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1. MEMORIAL DESCRITIVO

Visando a melhoria das instalaçÕes físicas da Escola CUSTODIO BANDEIRA

^ 
DOS SANTOS e um melhor conforto para os alunos, professores e funcionários desta
escola, serão feitas as seguintes melhorias:

o FACHADA

o Substituir portão existente;

o Pintar muro frontal com textura, nas cores branco e azul;

o Pintar muro lateral com tinta hidracor, na cor branca;

o Colocaçäo de letreiro;

. DIRETORIA:

o Emassamento e pintura da porta;

o Substituiçäo da porta;

o Retelhamento geral;

o Substituição de lâmpadas;

o Pintura geral;

o Demolir revestimentos cerâmicos em parte;

O LABORATÓRIO DE INFORIUÁTICR:

o Emassamento e pintura da porta;

o Substituição da porta;

o Retelhamento geral;

o Substituição de lâmpadas;

o Pintura geral;

o Demolir revestimentos cerâmicos em parte;

o COZINHA:

o lnstalar sifão tipo copo;
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o Retelhamento geral;

o Substituiçäo de lâmpadas;

o Pintura geral;

o lnstalar torneira de parede, tipo bica alta em inox;

o lnstalar porta de madeira completa;

o Pintura do gradil;

DESPENSA:

o Emassamento e pintura da porta;

o Substituiçäo da porta;

o Retelhamento geral;

o Substituição de lâmpadas;

o Pintura geral;

o Demolir revestimentos cerâmicos em parte;

DEPOSITO:

o Emassamento e pintura da porta;

o Substituiçäo da porta;

o Retelhamento geral;

o Substituiçäo de lâmpadas;

o Pintura geral;

o Demolir revestimentos cerâmicos em parte;

W.C MASCULINO E FEMININO:

o Emassamento e pintura da porta;

o Substituição da porta;

o Retelhamento geral;

o Substituição de lâmpadas;

o Pintura geral;

o lnstalaçäo de portas tipo madeira;

o lnstalar vasos sanitários com caixa acoplada;

o lnstalar lavatórios;

a
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SALAS (1 A 3)

o Emassamento e pintura da porta;

o Substituição da porta;

o Retelhamento geral;

o Substituição de lâmpadas;

o Pintura geral;

o Demolir revestimentos cerâmicos em pade;

o Colocar janela de vidro;

o PATIO/CIRCULAÇÃO;

o Pintar em textura na cor Azul Royal com h=1,20 do piso. E na cor Branco

Neve o restante,

o COBERTURA;

o Recuperação estrutural e impermeabilização da laje existente;

o Retelhamento com ate 20% nova;

2. ESPECTFTCAçÖES TÉCNTCAS

^ 2.0. sERVrços

Os serviços a serem executados deveräo obedecer rigorosamente aos detalhes
de projetos e especificações, que deverão estar em plena concordância com as normas e
recomendações da ABNT e das concessionárias locais, assim como, com o código de obras,
em vigor.

Prevalecerá sempre o primeiro, quando houver divergência entre

. As presentes especificações e os projetos;

. As normas da ABNT e as presentes especificações;

. As normas da ABNT e aquelas recomendadas pelos fabricantes de
materiais;

. As cotas dos desenhos e as medidas em escala sobre estes;

. Os desenhos em escala maiores e aqueles em escala menores;

. Os desenhos com data mais recente e os com datas mais antiga.
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Para o perfeito entendimento destas especificações é estritamente necessário

uma visita do Construtor ao local da obra, para que sejam verificadas as reais condiçöes de
trabalho.

2.1. DESPESAS

Todas as despesas referentes aos serviços, materiais, mão-de-obra, leis sociais,
vigilância, Iicença, multas e taxas de qualquer natureza, ficaräo a cargo da Construtora
executante da obra.

Administração da Obra

A Construtora fica obrigada a dar andamento conveniente às obras, mantendo o
local dos serviços e a frente dos mesmos, de forma e eficiente, um engenheiro residente
devidamente credenciado.

2.2. MATERIAIS

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser comprovadamente
de primeira qualidade, sendo respeitadas as especificações e normativas referentes aos
mesmos

2.3. MÃO.DE-OBRA
Toda mão-de-obra, salvo o disposto em contrário no caderno de encargos serão

â fornecidas pelo construtor.

2.4. FTSCALIZAçÃO
A fiscalização da obra ficará a cargo da Prefeitura, através do seu departamento

competente.
A fiscalização poderá desaprovar qualquer serviço (em qualquer que seja a fase

de execução) que julgar imperfeito quanto a qualidade de execução e/ou de material
aplicado. Fica, nesse caso, a contratada (Construtora) obrigada a refazer o serviço
desaprovado sem que ocorra qualquer ônus adicional para a contratante. Esta operação
será repetida tantas vezes quantas forem necessárias, até que os serviços sejam aprovados
pela fiscalizaçäo.

A Construtora se obrigará manter durante todo o período da obra um livro de
ocorrência, no qual a fiscalizaçâo farâ as anotaçöes sobre o andamento ou mudanças no
projeto ou quaisquer acertos que de algum modo modifique ou altere a concepção do projeto
original.
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2.5. RESPONSABILIDADE E GARANTIA

A Construtora assumirá integral responsabilidade pela boa execução e eficiência
dos serviços que efetuar de acordo com o caderno de encargos, instruções de concorrência
e demais documentos técnicos fornecidos, bem como por eventuais danos decorrentes da
realizaçäo d os tra ba I hos.

Fica estabelecido que a realização, pela Construtora, de qualquer elemento ou
seção de serviço, implicará na tácita aceitaçäo e retificação, por pade dela, dos materiais,
processos e dispositivos adotados e preconizados no caderno de encargos para o elemento
ou seção de serviço executado.

2.6. RECEBIMENTO DAS OBRAS

Quando as obras e serviços contratados ficarem inteiramente concluídos, de
perfeito acordo com o contrato, será lavrado um "termo de recebimento provisório", que será

assinado por um representante do contratante e pelo construtor.
O termo de recebimento definitivo das obras e serviços contratados será lavrado

60 (sessenta) dias após o recebimento provisório, se tiverem sido satisfeitas todas as
exigências feitas pela fiscalizaçäo.

3. ESPECTFTCAçÖES DE SERVIçOS

3.0. PLACA DA OBRA
A placa deve seguir os padrões de acordo com cores, medidas, proporçÕes e demais

orientações contidas no presente no Manual visual de placas e adesivos do órgão
A responsável pela verba.

A placa deve ser confeccionada em chapa de aço galvanizada 0,3 mm, medindo 3m

de comprimento e 2m de largura. A placa será fixada em uma estrutura composta de
pontaletes de madeira de pinus 7,5x7,ïcm não aparelhado. Os pontaletes serão encravados
em cavas de 1,50m de profundidade e concretado com concreto magro, traço 1'.4,5:4,5
(cimento/areia médiaibrita no1), virado em betoneira.

A placas será afixada pelo Agente Promotor, em local visível, preferencialmente no

acesso principal ao empreendimento ou voltadas para a via que favoreça sua melhor

visualização. Recomendamos que as placas sejam mantidas em bom estado de

conservação, inclusive quanto à integridade do padrão de cores, durante todo o período de

execução da obra.

3.r. DEMOLTçOES e RETIRADAS

Toda a metodologia utilizada para os serviços de obra civil deverá primar pela

segurança de pessoas, mobiliário, instalações e da própria edificaçäo.

$
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As demolições deveräo ser reguladas, sob o aspecto de Segurança e Medicina do
Trabalho, pela Norma Regulamentadora NR-18.

Deverá ser evitado o acúmulo de material no local da obra.
Todo material, produto dos serviços de obra civil ou de materiais inservíveis, deverá

ser depositado diretamente em containers metálicos, os quais serão providenciados pela

Contratada. O transporte e destinaçäo final dos entulhos deveräo seguir condiçÕes e

exigências da municipalidade local,
Devido à falta de informações e de projetos sobre a atual estrutura da edificação,

enfoca-se a importância de executar-se a demolição com cautela e sempre alerta com as
instalações hidro sanitárias e elétricas.

Todas as instalações elétricas e hidro sanitária da ârea de intervenção da reforma do
prédio deverão ser retiradas, não sendo aceito de hipótese alguma o aproveitamento das

^unidades existentes, já que foi projetado novas instalações, lembrando que os fios e cabos
retirados e de propriedade do hospital, devendo os mesmos serem devolvidos após a
retirada a fiscalização.

3.2, ESTRUTURAS DE CONCRETO

3.2.1. ESCAVAçÃO
Para o lançamento das fundação serão escavadas valas de forma manual, em solo de

1a categoria ate a profundidade indicada em projeto.

3.2.2. FORMAS

As formas serão de chapa de madeira compensada e plastificad, espessura de
12mm, sobre sua superfície será aplicado um agente protetor que facilite a desforma.

As formas e escoramentos apresentarão resistência suficiente para näo se

deformarem sensivelmente sob a açäo das cargas e das variações de temperatura e
umidade.

Deverão ser executadas de modo que o concreto acabado tenha as formas e as

dimensões do projeto, de acordo com alinhamentos e cotas, e que apresente uma superfície
lisa e uniforme.

Deverão ser projetadas de modo que suportem os efeitos do lançamento e
adensamento do concreto.

As dimensÕes, nivelamento e verticalidade das formas deveräo ser verificadas
cuidadosamente.

Antes da concretagem, será removido, do interior das formas, todo o pó de serra,
aparas de madeira e outros restos de materiais. Em pilares ou paredes, nos quais o fundo é
de difícil limpeza, deverão ser deixadas aberturas provisórias para facilitar essa operação.

As juntas das formas seräo obrigatoriamente vedadas para evitar perda da

argamassa do concreto ou de água.
Nas formas para superfícies aparentes de concreto, o material a ser utilizado

deverá ser a madeira compensada plastificada, as chapas de aço ou as tábuas revestidas

I
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com lâminas de compensado plastificado ou com folhas metálicas. Para superfícies que não
ficaräo aparentes, o material utilizado poderá ser a madeira mista comumente usada em
construções ou as chapas compensadas resinadas.

Antes da concretagem, as formas deverão ser molhadas, mantendo-se as
superfícies úmidas, mas não encharcadas. Salvo indicação em contrário, todos os cantos
externos e bordos das superfícies aparentes das peças de concreto a serem moldadas
deverão ser chanfrados, por meio da colocação de um "bite" de madeira. Esse "bite" deverá
ter, em seção transversal, o formato de um triângulo retângulo isósceles, cujos lados iguais
devem medir 2,00 cm.

As uniöes das tábuas, folhas de compensados ou chapas metálicas, deverão ser
de topo e repousarão sobre vigas suportadas pelas peças de escoramento. Os encaixes das
formas deveräo ser construídos e aplicados de modo a permitir a sua retirada sem se

^danificar o concreto.

3.2.3. ARMADURA

As barras de aço utilizadas para as armaduras das peças de concreto armado,
bem como sua montagem, deverão atender às prescrições das Normas Brasileiras que

regem a matéria, a saber: NBR 61 18, NBR 7187 e NBR 7480.
De um modo geral, as barras de aço deveräo apresentar suficiente

homogeneidade quanto às suas características geométricas e não apresentar defeitos tais
como bolhas, fissuras, esfoliações e corrosão. Para efeito de aceitação de cada lote de aço

a Contratada providenciará a realização dos correspondentes ensaios de dobramento e

tração, através de laboratório idôneo e aceito pela Fiscalizaçâo, de conformidade com as

Normas NBR 6152 e NBR 6153. Os lotes serão aceitos ou rejeitados em funçäo dos
resultados dos ensaios comparados às exigências da Norma NBR 7480.

As barras de aço deverão ser depositadas em áreas adequadas, sobre travessas

^de madeira, de modo a evitar contato com o solo, óleos ou graxas. Deverão ser agrupados
por categorias, por tipo e por lote. O critério de estocagem deverá permitir a utilização em

função da ordem cronológica de entrada.
A Contratada deverá fornecer, cortar, dobrar e posicionar todas as armaduras de

aço, incluindo estribos, fixadores, arames, amarrações e barras de ancoragem, travas,
emendas por superposiçäo ou solda, e tudo o mais que for necessário à execução desses
serviços, de acordo com as indicações do projeto e orientação da Fiscalizaçäo.

Qualquer armadura terá cobrimento de concreto nunca menor que as espessuras
prescritas no projeto e na Norma NBR 6118. Para garantia do cobrimento mínimo
preconizado em projeto, serão utilizados distanciadores de plástico ou pastilhas de concreto
com espessuras iguais ao cobrimento previsto. A resistência do concreto das pastilhas

deverá ser igual ou superior à do concreto das peças às quais serão incorporadas. As
pastilhas serão providas de arames de fixaçäo nas armaduras.

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substância
prejudicial à aderência, retirando as camadas eventualmente agredidas por oxidaçäo. A
limpeza da armação deverá ser feita fora das respectivas fôrmas. Quando realizada em

.s.ýt
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armaduras já montadas em fôrmas, será executada de modo a garantir que os materiais
provenientes da limpeza näo permaneçam retidos nas fôrmas.

O corte das barras será realizado sempre a frio, vedada a utilização de maçarico.
As emendas por traspasse deverão ser executadas de conformidade com o

projeto executivo, As emendas por solda, ou outro tipo, deverão ser executadas de

conformidade com as recomendaçÕes da Norma NBR 6118. Em qualquer caso, o processo

deverá ser também aprovado através de ensaios executivos de acordo com a Norma NBR

6152.
Para manter o posicionamento da armadura durante as operaçöes de montagem,

lançamento e adensamento do concreto, deverão ser utilizados fixadores e espaçadores, a

fim de garantir o cobrimento mínimo preconizado no projeto. Estes dispositivos serão

_totalmente envolvidos pelo concreto, de modo a näo provocarem manchas ou deterioração
las superfícies externas.

Para a montagem das armaduras deverão ser obedecidas as prescriçöes do item
10.5 da Norma NBR 61 18.

Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviço deveräo
estar dispostas de modo a näo acarretar deslocamento das armaduras. As barras de espera
deverão ser protegidas contra a oxidaçäo, através de pintura com nata de cimento e ao ser
retomada a concretagem, serão limpas de modo a permitir uma boa aderência.

3.2.4. CONCRETO FCK = 30 MPa

A execuçäo dos concretos deverá obedecer rigorosamente às especificações e às
Normas Técnicas da ABNT, sendo de exclusiva responsabilidade da CONTRATADA a

resistência e a estabilidade de qualquer parte da estrutura executada com esses concretos.

Dosagem

A dosagem do concreto será experimental e terá por fim estabelecer o traço para

que este tenha a resistência e a trabalhabilidade previstas, expressa esta última pela

consistência.

A dosagem experimental poderá ser feita por qualquer método baseado na

correlação entre as características de resistência e durabilidade do concreto, levando-se em

conta a trabalhabilidade desejada e atendendo:
A Relação Água/Cimento, que decorrerá da Resistência de Dosagem, fc28, e das

peculiaridades da obra como impermeabilidade, resistência ao desgaste etc.;
A Resistência de Dosagem, que será calculada em funçäo da Resistência

Característica do concreto fcj e do desvio padräo de dosagem sd,

fc28 = fck + 1,65 sd

sd será determinado pela expressão sd = kn . sn., onde Kn varia de acordo com
o número n de ensaios :

11
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Quando não for conhecido o valor do desvio padrão sn determinado em corpos de
prova de obra executada em condiçoes idênticas, o valor de sd será fixado em função do
rigor com que o construtor pretenda conduzir a obra:

Quando houver assistência de profissional legalmente habilitado, especializado
em tecnologia do concreto; todos os materiais forem medidos em peso; houver medidor de
água, corrigindo-se as quantidades de agregado miúdo e de água em junção de
determinações frequentes e precisas do teor de umidade dos agregados e, houver garantia
de manutenção, no decorrer da obra, da homogeneidade dos materiais a serem
empregados:

sd = 4,0 MPa

Quando houver assistência de profissional legalmente habilitado, especializado
1* tecnologia do concreto; o cimento for medido em peso e os agregados em volume e

houver medidor de água, com correção do volume do agregado miúdo e da quantidade de
água em função de determinaçÕes frequentes e precisas do teor de umidade dos agregados:

sd = 5,5 MPa

Quando o cimento for medido em peso e os agregados em volume e houver
medidor de água, corrigindo-se a quantidade de água em funçäo da umidade dos agregados
simplesmente estimada :

sd = 7,0 MPa

Não poderão ser adotados valores de sd inferiores a 2,0MPa

Em qualquer caso será feito o controle da resistência do concreto

A dosagem não experimental, feita no canteiro de obras por processo rudimentar
somente será permitida para obras de pequeno vulto, a critério da Fiscalização, respeitadas

^as seguintes condições:
A proporção de agregado miúdo no volume total do agregado será fixada de

maneira a se obter um concreto de trabalhabilidade adequada a seu emprego devendo estar
entre 30% a 50o/o; A quantidade de água será a mínima compatível com a trabalhabilidade
necessária.

Preparo do Concreto no Canteiro de obras

Para fabricação no Canteiro, deverá ser utilizada betoneira convencional de
funcionamento automático ou semiautomático, que garanta a medição e a exata proporção

dos ingredientes.
As betoneiras de concreto funcionarão sob inspeçäo permanente e deverão

satisfazer às seguintes exigências:
Serão equipadas com dispositivos de fácil ajustagem, para compensar as

variações do teor de umidade dos agregados e dos pesos dos ingredientes;
A imprecisäo total na alimentaçäo e na mistura dos materiais não deverá exceder

a 1,5o/o para a âgua e o cimento, e 2o/o para qualquer tipo de agregado;

12
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As balanças serão equipadas com dispositivos que indiquem os pesos durante
todo o ciclo de carregamento das mesmas, de zero até a carga completa, devendo ser
inspecionadas, aferidas e ajustadas, pelo menos mensalmente;

Os materiais deverão ser colocados no tambor da betoneira de modo que uma
parte da água de amassamento seja introduzida antes dos materiais secos na seguinte
ordem: primeira parte do agregado graúdo; em seguida o cimento e a areia; o restante da
água; e, finalmente, a outra parte do agregado graúdo.

As quantidades de areia e brita, em qualquer tipo de mistura, deverão ser
determinadas em volume. As quantidades de cimento e água de amassamento serão
medidas em peso.

A mistura volumétrica do concreto deverá ser sempre preparada para uma

ouantidade inteira de sacos de cimento.r \ 
Os sacos de cimento que, porqualquer razâo, tenham sido parcialmente usados,

ou que contenham cimento petrificado, serão rejeitados.
Os aditivos serão misturados à água em quantidades certas, antes do seu

lançamento no tambor da betoneira, e sua quantidade deverá seguir as recomendaçÕes do
fabricante. O tempo de mistura, contado a partir do instante em que todos os materiais
tenham sido colocados na betoneira, não deverá ser inferior a 1,5 minutos, variando de

acordo com o tipo de equipamento utilizado.

Preparo do Concreto em Centrais

Quando a mistura for feita em central dosadora de concreto situada fora do local

da obra, os equipamentos e métodos usados deverão estar de acordo com a N8R7212184 -
Execução de Concreto Dosado em Central.

¡BÝ
E;

Concreto Aparente

A execução do concreto aparente deverá obedecer às seguintes condiçÕes

Maior diâmetro ou bitola do agregado graúdo deve ser menor do que 0.25 da
menor dimensäo da forma;

Consumo mínimo de cimento por metro cúbico, independentemente do fator
água/cimento ou da resistência necessária, deverá ser de 380 Kg.

A trabalhabilidade mínima do concreto, medida no cone de Abrams (Slump Test),
deve ser de 1Ocm (+ 1).

A altura de lançamento do concreto não poderá exceder a2,0 m'

Os pilares em concreto aparente deverão ter suas quinas chanfradas por meio da

colocação de "bits" ou mata-juntas triangulares de madeira no interior dos moldes.
Nas peças de concreto aparente, o cimento empregado deverá ser de uma só

marca e tipo, a fim de se garantir a homogeneidade de textura e coloraçäo.

mínimas

Transporte
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O concreto preparado fora do canteiro da obra deverá ser transportado, no menor
espaço de tempo possível, em caminhões apropriados, para evitar a segregação dos
elementos ou variação de sua trabalhabilidade, permitindo a entrega do material para

lançamento completamente misturado e uniforme. O período de tempo entre a saída
da betoneira e o lançamento do concreto, será conforme a NBR-61 18.

O transporte horizontal, na obra, deverá ser feito empregando-se carrinhos de
mão de 1 roda, carros de 2 rodas, pequenos veículos motorizados ("Dumpers"), todos com
pneus com câmara, ou vagonetas sobre trilhos, a fim de evitar-se que haja compactação do
concreto devido à vibração,

O transporte vertical deverá ser feito por guinchos, por guindastes equipados com
caçambas de descarga pelo fundo ou mecanicamente comandada por sistema elétrico ou a

^er 
comprimido.

Planos de Concretagem

A CONTRATADA deverá apresentar um estudo que estabeleça os Planos de
Concretagem, os prazos, os planos de retirada das formas e de escoramentos, os locais de
interrupção forçada da concretagem (untas), que deverão ser aprovados pela Fiscalizaçâo e
pelo calculista da estrutura.

Para grandes estruturas, o Plano de Concretagem deverá ser elaborado para que
sejam executadas apenas as juntas previstas no projeto, evitando-se, ao máximo, as juntas
de construção que, quando necessárias, deverão ser preparadas de modo a garantir uma
estrutura monolítica.

Juntas de Concretagem

A possivel localização das juntas de concretagem deverá estar indicada nos

desenhos de formas das estruturas, em desenho específico, ou estabelecidas juntamente

^:om a Fiscalização.
Para a retomada da concretagem após o tempo de pega da camada anterior,

devem ser adotados os seguintes procedimentos:
A calda ou nata de cimento, proveniente da pequena exsudação que ocorre na

vibração do concreto, deve ser retirada de 4 a 12horas após a concretagem, com jato de ar
ou água, até uma profundidade de 5 mm, ou até o aparecimento do agregado graúdo, o qual
deverá ficar limpo;

Durante as 24 horas que antecedem a retomada da concretagem, a superfície
deve ser saturada da água, para que o novo concreto não tenha sua água de mistura
retirada pela absorção do concreto velho. Deve seguir-se uma secagem da superfície para

retirada de eventuais excessos d'água;
Essa limpeza deverá ser repetida antes da retomada da concretagem, pois a

superfície deverá estar isenta de poeira, nata de cimento, materiais graxos e apresentar-se
firme para a aplicação de adesivo estrutural à base de epóxi (Sikadur 32 ou similar), sendo a

aplicaçäo desse produto feita conforme instruçÕes do fabricante. O uso de outro tipo de
adesivo deve ser aprovado pela Fiscalizaçâo;

14
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A colocação do concreto novo sobre o velho deve ser feita de forma cuidadosa,
no sentido de evitar a formação de bolsas, devido a falta de homogeneidade ou a mistura
deficiente.

Juntas de Contração e Dilatação

As variaçöes da temperatura ambiente e do concreto, durante a pega do cimento,
com consequente desenvolvimento de calor de hidratação, de retração, de variação de
umidade e os esforços provenientes das deformações diferenciais na estrutura, tendem a
produzir tensões de tração na mesma. A finalidade principal das juntas de contração e

dilatação é impedir que essas tensões de tração produzam fissuras na estrutura.
As juntas em mastique serão conformadas com placas de cimento betuminado,

^lu placas de isopor, que lhes servirão de forma na concretagem. A superfície da junta
deverá estar estruturalmente sã e isenta de poeira, nata de cimento, graxa, etc,
apresentando-se absolutamente seca, sendo sua limpeza efetuada mediante a aplicação de
jato de areia ou com a utilização de escova de aço. Após o seu preparo, a junta será
preenchida com mastique elástico (tipo Sikaflex 1A ou similar), conforme determinações do
fabricante. Adensamento

O concreto deverá ser adensado mecanicamente dentro das formas, até que se
obtenha a máxima densidade possível, evitando-se a criação de vazios e de bolhas de ar na

sua massa
Deverão ser utilizados vibradores de imersão pneumáticos, elétricos ou a

explosão, ou vibradores externos de forma, conforme o caso, com dimensões apropriadas
para o tamanho da peça que estiver sendo concretada.

Os vibradores de imersão deverão trabalhar com uma frequência mínima de
7.000 impulsos por minuto (l.P.M.), enquanto que os externos de forma, com 8.000 l.P.M.

O vibrador de imersão será mantido até que apareça a nata na superfície,
momento em que deverá ser retirado e mudado de posição, evitando-se seu contato

ademorado com as paredes das formas ou com as barras da armadura.
Durante a vibração de uma camada, o vibrador de imersão (mais utilizado em

concretagem de elementos estruturais) deverá ser mantido na posiçäo vertical e a agulha
deverá atingir a parte superior da camada anterior.

Nova camada não poderá ser lançada antes que a anterior tenha sido
convenientemente adensada, devendo-se manter um afastamento entre os pontos contínuos
de vibração de, no mínimo, 30 cm. Na concretagem de lajes e placas de piso ou de peças
pouco espessas e altas, o emprego de réguas e placas vibratórias é obrigatório.

A CONTRATADA deverá manter de reserva, durante a concretagem, motores e
mangotes de vibradores, sem ônus para a CONTRATANTE, de acordo com a definição da

Fiscalização.
Somente será permitido o adensamento manual em caso de interrupção no

fornecimento de força motriz aos aparelhos e, por tempo mínimo indispensável ao término
da moldagem da peça em execução, devendo-se, para esse fim, elevar o consumo de
cimento de 10%, sem que seja acrescida a quantidade de água de amassamento.

O adensamento manual poderá ser adotado em concretos plásticos, com

abatimento (Slump) entre 5 a 12 cm.

15
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Nas concretagem de grande espessura a espessura máxima a ser adensada é de
20 cm, devendo a operaçäo cessar quando aparecer na superfície do concreto uma camada
lisa de cimento.

Cura e Proteção

O concreto, para atingir sua resistência total, deverá ser curado e ter sua
superfície protegida adequadamente contra a ação do sol, do vento, da chuva, de águas em
movimento e de agentes mecânicos.

A cura deverá continuar durante um período mínimo de 7 dias após o lançamento,
conforme NB-1/NBR-61 18 da ABNT.

A água para a cura deverá ser doce e limpa, com a mesma qualidade da usada

^)ara o preparo do concreto.
À critério da Fiscalização poderão ser empregados os seguintes tipos de curas:

Cura Úmida

As superfícies do concreto poderão ser cobertas por sacos de aniagem, tecido de
algodão ou outro tipo de cobertura aprovado, ou areia, que serão mantidos continuamente
úmidos. A aniagem só deverá ser usada em superfícies de concreto que deverão ser
revestidas e sempre em duas camadas. Poderá ser utilizado, também, o sistema de
aspersão ou de irrigaçäo contínua. As formas que permanecerem no local deverão ser
mantidas continuamente úmidas até o final do processo, para evitar a abertura de fissuras e
o consequente secamento rápido do concreto. Se removidas antes do término do período de
cura, o processo de umedecimento das superfícies desmoldadas deverá prosseguir, usando-
se materiais adequados.

Cura com Papel lmpermeável

As superfícies de concreto deverão ser cobertas por papel impermeável,
sobreposto 10 cm nas bordas, sendo as mesmas perfeitamente vedadas. O papel deverá
ser fixado na sua posição por meio de pesos, a fim de prevenir seu deslocamento, rasgos ou

orifícios que apareçam durante o período da cura e que deveräo ser imediatamente
reparados e remendados.

Cura por Membrana

As superfícies de concreto poderäo ser protegidas das perdas de umidade por

meio de um composto químico resinoso ou parafínico (tipo ANTISOL da SIKA ou similar),
aplicado de maneira a formar uma película aderente contínua que não apresente
desfolhamentos, rachaduras na superfície e que esteja livre de pequenos orifícios ou outras
imperfeições. A substituição do produto só poderá ser feita com a aprovação da
Fiscalizaçäo.

Superfícies sujeitas a chuvas pesadas dentro do período de três horas após a
aplicação do composto e superfícies avariadas por operações subsequentes de construção
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durante o período de cura deverão ser novamente cobertas com o produto. O composto não
deverá ser usado em superfícies que receberão enchimento de concreto, e não deverá
deixar resíduos ou cores inconvenientes sobre as superfícies onde for aplicado.
As superfícies cobertas com o composto, durante o período de cura, deverão ficar livres de
tráfego e de outros fatores causadores de abrasão.

Armazenagem dos Materiais

Cimento

O armazenamento do cimento deverá ser feito com proteçäo total contra

,-¡ntempéries, umidade do solo e outros agentes nocivos a sua qualidade e de maneira tal que
permita uma operaçäo de uso em que se empregue, em primeiro lugar, o cimento mais
antigo antes do recém-armazenado. O empilhamento máximo näo deverá ser maior do que
dez sacos.

O volume de cimento a ser armazenado na obra deverá ser suficiente para
permitir a concretagem completa das peças programadas, evitando-se interrupçöes no
lançamento por falta de material.

Agregados

Os diferentes agregados deverão ser armazenados em compartimentos
separados, de modo a não haver possibilidade de se misturarem. lgualmente, deveräo ser
tomadas precauções de modo a näo se permitir sua mistura com materiais diferentes que

venham a prejudicar sua qualidade.
Os agregados que estiverem cobertos de pó ou de outros materiais diferentes, e

que não satisfaçam às condições mínimas de limpeza, deverão ser novamente lavados ou

então rejeitados.

^ Pelas causas acima apontadas, a lavagem e rejeição não implicam ônus para a

CONTRATANTE, correndo o seu custo por conta da CONTRATADA.

Aditivos

Os aditivos deverão ser armazenados em local abrigado das intempéries,
umidade e calor, por período não superior a seis meses.

3.2.5. LANçAMENTO E APLICAçÃO Oe CONCRETO

O lançamento do concreto obedecerá ao plano apresentado pela Contratada e

aprovado pela Fiscalizaçâo, não se tolerando juntas de concretagem näo previstas no
planejamento. No caso de concreto aparente, deverá ser compatibilizado o plano de

concretagem com o projeto de modulação das fôrmas, de modo que todas as juntas de

concretagem coincidam em emendas ou frisos propositadamente marcados por

conven iência arq u itetôn ica.
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A Contratada comunicará previamente à Fiscalizaçäo, em tempo hábil, o início de
toda e qualquer operaçäo de concretagem, que somente poderá ser iniciada após a

liberação pela Fiscalizaçâo. O início de cada operaçäo de lançamento será condicionado à

realizaçâo dos ensaios de abatimento ("Slump Test") pela Contratada, na presença da

Fiscalizaçäo, em cada betonada ou caminhäo betoneira.
O concreto somente será lançado depois que todo o trabalho de fôrmas, instalaçäo de

peças embutidas e preparação das superfícies seja inteiramente concluído e aprovado pela

Fiscalizaçäo. Todas as superfícies e peças embutidas que tenham sido incrustadas com
argamassa proveniente de concretagem deverão ser limpas antes que o concreto adjacente
ou de envolvimento seja lançado. Especiais cuidados serão tomados na limpeza das fôrmas
com ar comprimido ou equipamentos manuais, especialmente em pontos baixos, onde a

^Fiscalização 
poderá exigir a abertura de furos ou janelas para remoçäo da sujeira. O

;oncreto deverá ser depositado nas fôrmas, tanto quanto possível e praticável, diretamente
em sua posição final, e não deverá fluir de maneira a provocar sua segregação.

A queda vertical livre além de 2,0 metros näo será permitida. O lançamento será
contínuo e conduzido de forma a não haver interrupçöes superiores ao tempo de pega do
concreto. Uma vez iniciada a concretagem de um lance, a operação deverá ser contínua e
somente terminada nas juntas de concretagem preestabelecidas. A operação de lançamento
também deverá ser realizada de modo a minimizar o efeito de retraçäo inicial do concreto.
Cada camada de concreto deverá ser consolidada até o máximo praticável em termos de
densidade. Deverão ser evitados vazios ou ninhos, de tal forma que o concreto seja
perfeitamente confinado junto às fôrmas e peças embutidas.

A utilização de bombeamento do concreto somente será liberada caso a Contratada
comprove previamente a disponibilidade de equipamentos e mão-de-obra suficientes para
que haja perfeita compatibilidade e sincronização entre os tempos de lançamento,
espalhamento e vibraçäo do concreto. O lançamento por meio de bomba somente poderá

ser efetuado em obediência ao plano de concretagem, para que não seja retardada a
operação de lançamento, com o acúmulo de depósitos de concreto em pontos localizados,

'^nem apressada ou atrasada a operação de adensamento.

3.3. ALVENARIA, DIVISÓRIAS E REVESTIMENTO

3.3.1. ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA

A fundaçäo continua de pedra seräo executadas com "pedra-de-mão" assentadas
com argamassa de cimento e areia no traço 1:4(1:3 com a adição de 50 kg de cimento por

m3 de argamassa ou o indicado no projeto.)

3.3.2. ANEL DE IMPERMEABILIZAçÃO

Sob as alvenarias que serão construídas serão executadas uma cinta de concreto
armado, com impermeabilizante.
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3.3.3. ALVENARTA DE TtJoLo cenÂmlco FURADo, 9x19x1gcM.
Serão erguidas alvenarias vedação com blocos cerâmicos furados de 9x19x19cm,

espessura 9cm.
Os tijolos de barro maciços ou furados serâo de procedência conhecida e idônea,

bem cozidos, textura homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que se
destinam, isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Deveräo
apresentar arestas vivas, faces planas, sem fendas e dimensões perfeitamente regulares.
Suas características técnicas serão enquadradas nas especificaçÕes das Normas NBR 7170
e NBR 8041, para tijolos maciços, e NBR 7171, para tijolos furados. Se necessário,
especialmente nas alvenarias com função estrutural, os tijolos seräo ensaiados de
conformidade com os métodos indicados nas normas.

O armazenamento e o transporte dos tijolos serão realizados de modo a evitar
quebras, trincas, umidade, contato com substancias nocivas e outras condiçÕes prejudiciais.

Para a perfeita aderência das alvenarias de tijolos às superfícies de concreto, será
aplicado chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com
adição de adesivo, quando especificado pelo projeto ou Fiscalizaçäo. Neste caso, dever-se-
á cuidar para que as superfícies de concreto aparente não apresentem manchas, borrifos ou
quaisquer vestígios de argamassa utilizada no chapisco.

3.3.4. CHAPISCO

Em camadas irregulares e descontinua, em paredes e fundo de laje será
executado com argamassa empregando-se cimento e areia grossa no traço 1:3 As
superfícies destinadas a receber o chapisco comum seräo limpas a vassoura e
abundantemente molhadas antes de receber a aplicação desse tipo de revestimento.

As superfícies seräo tratadas semelhantemente as que receberão chapisco
comum. os chapiscos terão preparo mecânico com a utilização de betoneira própria para o
serviço.

'^g.3.s. EMBoço
O emboço tipo "Paulista" - Salvo indicação em contrário será empregado

revestimento denominado emboco Paulista constituído de uma só camada de espessura 2,0

cm. A argamassa depois de aplicada será desempenhada à régua e alisada com
desempenadeira cuja face de contato com a superfície revestida, terá feltro ou espuma de
borracha.

Os traços volumétricos da argamassa do emboco das paredes internas é 1:3

(Argamassa de cimento e areia).
A água, na quantidade mínima necessária, será adicionada antes da utilização da

argamassa. As argamassas serão preparadas em quantidades tais que possam ser
aplicadas antes do inicio do endurecimento, sendo vedado o emprego de argamassa após
decorrido uma hora de adição de água.

Antes da aplicaçäo do emboco, serão colocadas guias com a mesma argamassa.
A colocaçäo deverá ser feita de cima para baixo acabando a superfície com
desempenadeira de madeira. A superfície não deverá apresentar irregularidades e será

mantida úmida, pelo menos durante 24 horas, para evitar a rápida secagem que poderá

causar fissurações.
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3.3.6. REBOCO

A execução do reboco será iniciada após 48 horas do lançamento do chapisco,
com a superfície limpa com vassoura e suficientemente molhada com broxa. Antes de ser
iniciado o reboco, dever-se-á verificar se os marcos, contra-batentes e peitoris já se

encontram perfeitamente colocados. A argamassa a ser utilizada em paredes será de
cimento e areia fina no traço volumétrico 1:3 e para o fundo de laje será argamassa de cal

em pasta e areia peneirada traço 1:4, espessura 5mm. Quando especificada no projeto ou

recomendada pela Fiscalização, poder-se-á utilizar argamassa pré-fabricada.
Os rebocos regularizados e desempenados, à régua e desempenadeira, deverão

apresentar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não sendo tolerada
qualquer ondulação ou desigualdade de alimento da superfície. O acabamento final deverá

zãÞer executado com desempenadeira revestida com feltro, camurça ou borracha macia. A
espessura do reboco será de 5 a 7 mm.

3.3.7 . REVESTIMENTO CERÂMICO.

Conforme planta de indicação de revestimentos dos ambientes, serão utilizadas
cerâmicas 10x1Ocm e cerâmica 30x30cm para reverti as paredes.

Os materiais serão de procedência conhecida e idônea e deveräo obedecer às

especificaçöes de projeto. As cerâmicas, azulejos, pastilhas e outros materiais serão
cuidadosamente classificados no canteiro de serviço quanto à sua qualidade, calibragem e
desempeno, rejeitando-se todas as peças que apresentarem defeitos de superfície,
discrepâncias de bitolas ou empeno. As peças serão atmazenadas em local seco e
protegido, em suas embalagens originais de fábrica.

Serão testadas e verificadas as tubulaçöes das instalaçöes hidráulicas e elétricas
quanto às suas posições e funcionamento. Quando cortados para passagem de canos,
torneiras e outros elementos das instalaçöes, os materiais cerâmicos não deveräo conter
rachaduras, de modo a Se apresentarem lisos e Sem irregularidades.

A Cortes de material cerâmico, para constituir aberturas de passagem dos terminais' 
iidrául¡cos ou elétricos, terão dimensöes que näo ultrapassem os limites de recobrimento
proporcionado pelos acessórios de colocação dos respectivos aparelhos.

Quanto ao seccionamento das cerâmicas, será indispensável o esmerilhamento da
linha de cortes, de modo a se obter peças corretamente recortadas, com arestas vivas e
perfeitas, sem irregularidades perceptíveis.

Antes do assentamento dos azulejos, serão verificados os pontos das instalações
elétricas e hidráulicas, bem como os níveis e prumos, a fim de obter arremates perfeitos e
uniformes de piso e teto, especialmente na concordância dos azulejos com o teto.

Os azulejos deverão permanecer imersos em água limpa durante 24 horas, antes do

assentamento. As paredes, devidamente emboçadas, serão suficientemente molhadas com
mangueira, no momento do assentamento dos azulejos. Será insuficiente o umedecimento
produzido por sucessivos jatos de água, contida em pequenos recipientes, conforme prática

usual.
Para o assentamento das peças, tendo em vista a plasticidade adequada, deverá ser

utilizada argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1'.4, quando não especificado
pelo projeto ou Fiscalização. Desde que especificados pelo projeto ou Fiscalização, poderão
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ser utilizadas argamassas pré-fabricadas, ou cimentos adicionados com cola adequada ao
assentamento de azulejos. As juntas terão espessura constante, näo superior a 1,5 mm.

Onde as paredes formarem cantos vivos, estes serão protegidos por cantoneiras de

alumínio, quando indicado em projeto. O rejuntamento será feito com pasta de cimento
branco e alvaiade no traço volumétrico 3:1, sendo terminantemente vedado o acréscimo de

cal à pasta. A argamassa de rejuntamento será forçada para dentro das juntas,

manualmente. Será removido o excesso de argamassa, antes da sua secagem.
Todas as sobras de material serão limpas, na medida em que os serviços sejam

executados. Ao final dos trabalhos, os azulejos seräo limpos com auxílio de panos secos

3.3.8. DIVISÓRIAS DE GRANILITE
Seräo utilizadas divisórias de granilite (h= 2,00m), o granilite deve ter espessura de

3,50 cm. Estas divisórias serão chumbadas no piso e parede com argamassa de cimento e
areia no traço 1:3, polidas manualmente e deverão ficar aprumadas e terão seus cantos
arredondados.

3.4. P|SOS

3.4.1. LASTRO DE CONCRETO

Em áreas externas de passeios, sob o piso podotátil, deve ser aplicado um lastro de

concreto, espessura de 3cm. Para áreas internas sob os pisos industrial e cerâmico faz-se
necessário a execução de um lastro de concreto magro com espessura de 5cm antes do

assentamento do piso final. Nas áreas de vendas a granel 1 e 2 o piso deverá ser elevado a
uma altura de 15cm, para isso o lastro de concreto deve ter espessura de 15cm.

Antes do lançamento do lastro deve-se feita a retirada de entulhos, restos de

argamassa e outros materiais.

A definiçäo de níveis dar-se através de taliscas que devem ser assentadas com

^antecedência 
mínima de 2 dias.

No dia anterior à execução do contra piso, a base completamente limpa, deverá ser
molhada com água em abundância.

lmediatamente antes da execução do contra piso, a água em excesso deverá ser
removida, e executar polvilhamento de cimento, com auxílio de uma peneira (quantidade de
0.5 kg/m2), e espalhado com vassoura, criando uma fina camada de aderência entre a base
e a argamassa do contra piso. Esta camada de aderência deverá ser executada por partes
para que a nata não endureça antes do lançamento do contra piso.

Em seguida preencher uma faixa no alinhamento das taliscas, formando as mestras,
devendo as mestras sobrepor as taliscas. Compactar a argamassa com soquetes de
madeira, cortar os excessos com régua. Após completadas as mestras, retirar as taliscas e
preencher o espaço com argamassa.

Lançar a argamassa, e compactar com energia utilizando-se um soquete de madeira

de base 30x30cm e 10 kg de Peso.
Sarrafear a superfície com régua metálica apoiada sobre as mestras, até que seja

atingido o nível das mestras em toda a extensão.
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3.4.2. PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP.= 12mm

Antes da execução do piso deve ser feita a limpeza de todas as impurezas da

superfície onde o mesmo venha a ser assentado, seja laje ou lastro de concreto. Sobre a

superfície deverá ser feita aplicaçäo de argamassa com areia grossa lavada e cimento no

traço 1'.1, com consistência homogênea, aplicado com vassouräo para obter melhor
aderência da regu larizaçâo.

A regularizaçâo da superfície deverá ser com argamassa de cimento e areia grossa

lavada, no traço 1:3, com rigoroso controle da quantidade de água. Sobre a mesma deverá
ser feita a colocação de juntas plásticas para dilatação, formando quadros de acordo com a
paginaçäo do projeto, näo ultrapassando 2x2m.

O piso industrial será executado na granulometria noO, com as seguintes
naracterísticas:

o Espessura de 12 mm
. Composição: Agregado (Granilha de mármore branco) e Cimento (comum ou branco)
conforme proporçäo abaixo:
o Agregado 14 kg. - Cimento 0B kg.

Na superfície finalizada usar rolete e desempenadeira de aço. A cura deverá ser feita
com água. Após a cura, deve-se ser feito o polimento. Primeiro esmeril de grão n.36 para
polimento grosso, e em seguida esmeril n.120 para calafetar com cimento da mesma marca
para fechar os poros. Após no mínimo 3 dias e no máximo 4 dias, passar máquina com
esmeril n.180 para tirar o excesso de cimento da superfície e dar o acabamento liso. O

acabamento final deverá ser feito com cera à base de petróleo, aplicado sobre a superfície já

seca

3.4.3. CERÂM|CA ESMALTADA RETTFTCADA 30x30 cm (900 cm') - PEI-5/PE|-4

Para o novos banheiros o piso será revestido com cerâmica esmaltada retificada de

30x30cm, PEI-SiPE|-4, cor branca.

Os materiais serão de procedência conhecida e idônea e deveräo obedecer às

especificações de projeto. As cerâmicas, azulejos, pastilhas e outros materiais seräo

cuidadosamente classificados no canteiro de serviço quanto à sua qualidade, calibragem e
desempeno, rejeitando-se todas as peças que apresentarem defeitos de superfície,

discrepâncias de bitolas ou empeno. As peças serão armazenadas em local seco e

protegido, em suas embalagens originais de fábrica.
Serão testadas e verificadas as tubulações das instalaçöes hidráulicas e elétricas

quanto às suas posições e funcionamento. Quando cortados para passagem de canos,

torneiras e outros elementos das instalações, os materiais cerâmicos não deverão conter
rachaduras, de modo a Se apresentarem lisos e Sem irregularidades.

Cortes de material cerâmico, para constituir aberturas de passagem dos terminais

hidráulicos ou elétricos, terão dimensÕes que näo ultrapassem os limites de recobrimento
proporcionado pelos acessórios de colocação dos respectivos aparelhos.

Quanto ao seccionamento das cerâmicas, será indispensável o esmerilhamento da

linha de cortes, de modo a se obter peças corretamente recortadas, com arestas vivas e
perfeitas, sem irregularidades perceptíveis.
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Antes do assentamento dos azulejos, serão verificados os pontos das instalações
elétricas e hidráulicas, bem como os níveis e prumos, a fim de obter arremates perfeitos e
uniformes de piso e teto, especialmente na concordância dos azulejos com o teto.

Os azulejos deverão permanecer imersos em água limpa durante 24 horas, antes do
assentamento. As paredes, devidamente emboçadas, serão suficientemente molhadas com
mangueira, no momento do assentamento dos azulejos. Será insuficiente o umedecimento
produzido por sucessivos jatos de água, contida em pequenos recipientes, conforme prática

usual.
Para o assentamento das peças, tendo em vista a plasticidade adequada, deverá ser

utilizada argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1.4, quando não especificado
pelo projeto ou Fiscalizaçäo. Desde que especificados pelo projeto ou Fiscalização, poderão

,\ser utilizadas argamassas pré-fabricadas, ou cimentos adicionados com cola adequada ao' 
àssentamento de azulejos. As juntas terão espessura constante, näo superior a 1,5 mm.

Onde as paredes formarem cantos vivos, estes serão protegidos por cantoneiras de
alumínio, quando indicado em projeto. O rejuntamento será feito com pasta de cimento
branco e alvaiade no traço volumétrico 3:1, sendo terminantemente vedado o acréscimo de
cal à pasta. A argamassa de rejuntamento será forçada para dentro das juntas,

manualmente. Será removido o excesso de argamassa, antes da sua secagem.
Todas as sobras de material seräo limpas, na medida em que os serviços sejam

executados. Ao final dos trabalhos, os azulejos serão limpos com auxílio de panos secos

3.5. COBERTURA

3.5.1. MADEIRAMENTO P/ TELHA CERÂMICA - (RIPA, CAIBRO, LINHA)

Os apoios que receberäo as Telhas serão de madeira, aparelhada, com largura
mínima de 40 mm, sempre acompanhando os caimentos das telhas.

A estrutura do madeiramento do telhado será executada de acordo com o projeto e

totalmente em madeira de lei.

As partes essenciais das estruturas como as treliças, constarão sempre de peças

escolhidas de uma mesma espécie vegetal.
As peças de madeira cujas seçÕes transversais possuam a maior dimensão menor

ou igual a 3" só poderão ser emendadas sobre um apoio. Para os apoios das estruturas
(pilares) será obrigatório o uso de contraventamentos sempre que o índice de esbeltes for
maior ou igual a 100.

Todo o madeiramento, antes de ser levado para a cobeftura, será imunizado com

aplicaçäo, por imersão, de mistura de Carbolineum (VEDACIT), ou similar, com
querosene, na dosagem de 1:8. Poderá ser utilizado outro tipo de tratamento indicado no

projeto executivo.
A montagem das telhas processa-se de baixo para cima (do beiral para a

cumeeira), em faixas perpendiculares às terças de apoio. A perfeição e a estética na

montagem das telhas resulta da perpendicularidade das faixas às terças e do alinhamento
das fiadas. as telhas devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes na

regiäo, afim de garantir maior estanqueidade da cobertura.
Para corte das telhas em pequenas quantidades, podem se utilizar serra, serrote

para madeira dura ou torquês. Para grandes quantidades, recomendamos utilizar serra
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elétrica munida de disco esmeril apropriado. Use máscara toda vez que coftar ou furar
produtos com ferramentas elétricas que produzam pó fino.

As telhas podem ser perfuradas para passagem de tubos em um diâmetro de até
250 mm. Telhas que recebem abertura devem ter apoios suplementares. Essas
perfurações devem ser executadas com broca de aço rápido, serra e grosa para ajustes
finais. Deve-se prever um sistema de vedação com saia metálica e materiais vedantes.

A fixação correta das telhas é indispensável para obter bom desempenho de uma
cobedura ou de um fechamento lateral. A tabela abaixo mostra a aplicação correta de
fixação para cada regiäo da cobertura e para cada condiçäo de uso. A fixação pode ser
feitas com Ganchos dobrados de aço galvanizado, com diâmetro de 8 mm e porca
sextavada de Ø 8 mm. São utilizados na fixação das telhas e peças de concordância em
estruturas metálicas ou de concreto, junto com o conjunto de vedação elástica, Pinos
Retos deØ 8 mm (5/16") com rosca para serem dobrados na obra. Os pinos dobrados na
obra devem receber pintura com tinta betuminosa nas partes cuja galvanizaçâo tenha sido
afetada, de maneira a evitar a oxidaçäo nesses pontos. Devem ser utilizados nas
estruturas de apoio metálicas ou de concreto, deve obedecer uma distância mínima do
centro dos furos à extremidade livre da telha deve ser 5 cm. A perfuração nas telhas deve
ser feita com brocas apropriadas. Nunca por processo de percussão.

Para cobrir o encontro de duas águas do telhado. São fabricadas nas inclinaçÕes de
5"(paratelhasdee=6e8mm), 10', 15",20",25"e30".Acumeeiranormal terminal é

uma peça de acabamento. É aplicada sobre a primeira e a última cumeeira normal,
proporcionando concordância com a aresta. Existe também cumeeira normal aba 400, nas
inclinaçÕes de 10', 15' e 20'.

3.5.2. TELHA CERÂMICA
As telhas do novo telhado serão em Telha cerâmica colonial, são fornecidas em

dois tipos: as inferiores, canais, são diferentes na forma e na geometria das superiores,
capas. Entretanto, podem ser fornecidas sem distinçäo entre capas e canais.

Pesam, em média, 1,80 Kg, quando secas.
Possuem, em média, 50 cm de comprimento, o que lhes confere um consumo

médio de 31 unidades/m2, sem acréscimo de perdas.

As telhas cerâmicas coloniais tipo canal mais utilizadas no Estado do Ceará são:

.Telha Colonial Comum
¡Telha Colonial do Rio Grande do Norte

oTelha Colonial "Barro Forte"

Há no mercado telhas coloniais oriundas de pequenas olarias, que são fabricadas
sem encaixes, engates e critério de qualidade, mas que, a depender do tipo de obra,
podem ser úteis. Pesam secas, em média, 1,10 kg.

As telhas cerâmicas coloniais de boa qualidade, prensadas e produzidas em

cerâmicas industriais, possuem encaixes para montagem e engate para ripa.

Normalmente näo são fabricadas peças especiais, de forma que cumeeiras ou

espigÕes são executados com as próprias peças emassadas com argamassa traço 1:2.8(

cimento, cal hidratada e areia).
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Nas paredes que trespassarem a coberta devem ser colocados rufos em chapa de
aço galvanizado n"24 fixados com buchas, vedados com silicone PU e popiado com rebite.
A utilizaçäo dos mesmos tem em vista a näo infiltração de água nas paredes.

3.5.3. CALHAS

Para captar as águas pluviais serão instaladas nos beirais calhas de chapa de cobre,
no26, desenvolvimento 50cm.

3.5.4. FORRRO PVC - LAMBRI

As chapas de PVC rígido para forro serão de procedência conhecida e idônea,
uniformes em cor e dimensões, de conformidade com as especificações de projeto. Seräo

,^.¡esistentes a agentes químicos, resistentes ao fogo e inalteráveis à corrosão, isentas de
quaisquer defeitos. As peças serão armazenadas em local seco e protegido, de modo a
evitar o contato com substâncias nocivas, danos e outras condições prejudiciais.

Deverão ser recebidas em embalagens adequadas e armazenadas em local
protegido, seco e sem contato com o solo, de modo a evitar o contato com substâncias
nocivas, danos e outras condiçöes prejudiciais.

Os forros de chapas de PVC serão fixados sob tarugamento de madeira ou sob perfis
metálicos, ou apoiados em perfis de alumínio presos à estrutura de apoio, conforme detalhes
do projeto. A fixaçäo das chapas na estrutura de sustentação será realizada conforme as
recomendações do fabricante, através de pregos, grampos ou parafusos.

3.6. BEIRA-BICA
Será feito com argamassa de cimento, cal hidratada e areia grossa, no traço 1:2:8

3.7. ESQUADRIAS E BANCADAS

3.7.1. ESQUADRIAS DE MADEIRA
A madeira utilizada na execuçäo de esquadrias deverá ser seca, isenta de nós,

cavidades, carunchos, fendas e de todo e qualquer defeito que possa comprometer a sua

durabilidade, resistência mecânica e aspecto. Serão recusados todos os elementos
empenados, torcidos, rachados, lascados, portadores de quaisquer outras imperfeições ou
confeccionadas com madeiras de tipos diferentes.

Todas as peças de madeira receberão tratamento anticupim, mediante aplicação de
produtos adequados, de conformidade com as especificações de projeto. Os adesivos a

serem utilizados nas junções das peças de madeira deverão ser à prova d'água.

As esquadrias e peças de madeira serão armazenados em local abrigado das
chuvas e isolado do solo, de modo a evitar quaisquer danos e condições prejudiciais.

A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento
indicados no projeto. Na colocaçäo, näo serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de

esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto. As juntas serão justas e
dispostas de modo a impedir as aberturas resultantes da retração da madeira. Parafusos,
cavilhas e outros elementos paru a fixaçäo das peças de madeira serão aprofundados em
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relaçäo às faces das peças, a fim de receberem encabeçamento com tampöes
confeccionados com a mesma madeira. Se forem utilizados, os pregos deveräo ser
repuxados e as cavidades preenchidas com massa adequada, conforme especificação de
projeto ou orientação do fabricante da esquadria.

As esquadrias serão instaladas por meio de elementos adequados, rigidamente
fixados à alvenaria, concreto ou elemento metálico, por processo adequado a cada caso
particular, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto. No caso de portas, os

arremates das guarnições com os rodapés e revestimentos das paredes adjacentes serão
executados de conformidade com os detalhes indicados no projeto.

As esquadrias deveräo ser obrigatoriamente revestidas ou pintadas com verniz
adequado, pintura de esmalte sintético ou material específico para a proteção da madeira.

,^, Após a execução, as esquadrias serão cuidadosamente limpas, removendo-se manchas e
quaisquer resíduos de tintas, argamassas e gorduras.

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela

Fiscalização, de modo a verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo, as
dimensões e o formato das esquadrias, a vedação e o acabamento, de conformidade com

o projeto. Serão verificados igualmente o funcionamento das partes móveis e a colocaçäo
das ferragens.

3.7.2. ESQUADRIAS DE ALUMINIO
Todos os materiais utilizados nas esquadrias de alumínio deverão respeitar as

indicações e detalhes do projeto, isentos de defeitos de fabricaçäo. Os perfis, barras e
chapas de alumínio utilizados na fabricação das esquadrias serão isentos de

empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de espessura. As dimensões deverão
atender às exigências de resistência pertinentes ao uso, bem como aos requisitos estéticos
indicados no projeto.

Será vedado o contato direto de peças de alumínio com metais pesados ou ligas
ametálicas com predomínio destes elementos, bem como com qualquer componente de

alvenaria. O isolamento entre as peças poderá ser executado por meio de pintura de

cromato de zinco, borracha clorada, elastômero plástico, betume asfáltico ou outro processo

adequado, como metalizaçäo a zinco.

O projeto das esquadrias deverá prever a absorção de flechas decorrentes de

eventuais movimentos da estrutura, a fim de assegutar a indeformabilidade e o perfeito

funcionamento das partes móveis das esquadrias. Todas as partes móveis serão providas

de pingadeiras ou dispositivos que garantam a perfeita estanqueidade do conjunto,
impedindo a penetração de águas pluviais.

Todas as ligaçöes de esquadrias que possam ser transportadas inteiras da oficina
para o local de assentamento serão realizadas por soldagem autÓgena, encaixe ou auto-

rebitagem. Na zona de solda näo será tolerada qualquer irregularidade no aspecto da

superfície ou alteraçäo das características químicas e de resistência mecânica das peças. A
costura de solda não deverá apresentar poros ou rachadwa capazes de prejudicar a perfeita

uniformidade da superfície, mesmo no caso de anterior processo de anodização.
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Sempre que possível, deverá ser evitada a utilizaçäo de parafusos nas ligações de
peças de alumínio. Se a sua utilização for estritamente necessária, os parafusos serão da
mesma liga metálica das peças de alumínio, endurecidos a alta temperatura.

Os parafusos ou rebites para ligações de peças de alumínio e aço serão de aço
cadmiado cromado, Antes da ligaçã0, as peças de aço serão pintadas com tinta à base de
cromato de zinco. As emendas realizadas através de rebites ou parafusos deverão ser
perfeitamente ajustadas, sem folgas, diferenças de nível ou rebarbas. Todas as juntas seräo
vedadas com material plástico antivibratório e contra penetração de águas pluviais.

No caso de esquadrias de alumínio anodizado, as peças receberão tratamento prévio,

compreendendo decapagem e desengorduramento, bem como esmerilhamento e polimento

mecânico.

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo
a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço,
zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o momento de
montagem, as esquadrias de alumínio serão recobertas com papel crepe, a fim de evitar
danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de montagem.

instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento
indicados no projeto. Na colocação, näo seräo forçadas a se acomodarem em väos fora de

esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto. As esquadrias serão instaladas
através de contramarcos ou chumbadores de aço, rigidamente fixados na alvenaria ou

concreto, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto, e adequadamente
isolados do contato direto com as peças de alumínio por metalização ou pintura, conforme
especificação para cada caso particular. As armações não deverão ser distorcidas quando

aparafusadas aos chumbadores ou marcos.

Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre os
quadros ou marcos e a alvenaria ou concreto, desde que a abertura do vão não seja
superior a 5 mm, deverá ser utilizado um calafetador de composição adequada, que lhe

^asseg u re plasticidade permanente.

Após a instalaçäo, as esquadrias de alumínio deveräo ser protegidas com aplicação
de vaselina industrial ou óleo, que será removido ao final da execução dos serviços e obras,
por ocasião da limpezafinal e recebimento.

3.7.3. ESQUADRIAS DE FERRO

Todos os trabalhos de serralheiro comuns, artísticos ou especiais, serão realizados
com a maior perfeição, mediante emprego de mão-de-obra especializada de primeira
qualidade e executados rigorosamente de acordo com os respectivos desenhos de
detalhes, indicações de demais desenhos de projeto.

Quando, por acaso, não houver projetos ou detalhes das esquadrias o Construtor
deverá executá-lo junto ao Contratante.

As partes móveis das serralherias serão adotadas de pingadeiras, tanto no sentido
horizontal, como no sentido vertical de forma a garantir perfeita estanqueidade evitando,
dessa forma, a penetraçäo de água de chuva.
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Os quadros serão perfeitamente esquadriados, terão todos os ângulos ou linhas de
emendas soldados bem esmerilhados ou limados, de modo a desaparecerem as rebatas e

saliências de solda.
Todos os furos dos rebites ou dos parafusos serão escareados e as asperezas

limadas. Só serão permitidos furos executados com furadeiras e nunca com punçã0.

Na fabricação de grades de ferro ou aço comum seräo empregados perfis singelos
do tipo barra chata, quadrada ou redonda.

Na fabricação das esquadrias, não se admitirá o emprego de elementos compostos
obtidos pela junção, por solda ou outros meio qualquer de perfis singelos.

Os perfis e as chapas empregadas na confecção dos perfilados serão submetidos
ao tratamento preliminar antioxidante, o qual será funçäo do sistema de pintura e
obedecerá no que se refere ao preparo da superfície.

3.7.4. VIDROS COMUM
Os vidros seräo de procedência conhecida e idônea, de características adequadas ao fim

a que se destinam, sem empenamentos, claros, sem manchas, bolhas e de espessura uniforme.
Os vidros deverão obedecer aos requisitos da NBR 1 1706.

Antes da colocação nas esquadrias, os vidros deverão ser limpos, de modo que as
superfícies fiquem isentas de umidade, óleo, graxa ou qualquer outro material estranho.

coLocAçÃo EM cAXtLHos DE ALUMINIO

película protetora das peças de alumínio deverá ser removida com auxílio de solvente
adequado. Os vidros serão colocados sobre dois apoios de neoprene, fixados à distância de Tq

do vão, nas bordas inferiores, superiores e laterais do caixilho. Antes da colocação, os cantos
das esquadrias serão selados com mastique elástico, aplicado com auxílio de espátula ou pistola

apropriada. Um cordão de mastique será aplicado sobre todo o montante fixo do caixilho, nas
partes onde será apoiada a placa de vidro.

O vidro será pressionado contra o cordão, de modo a resultar uma fita de mastique com
espessura final de cerca de 3 mm. Os baguetes removíveis seräo colocados sob pressäo, contra
um novo cordão de mastique, que deverá ser aplicado entre o vidro e o baguete, com espessura
final de cerca de 2 mm. Em ambas as faces da placa de vidro, será recortado o excedente do
material de vedaçäo, com posterior complementaçäo com espátula nos locais de falha.

Para a fixação das placas de vidro nos caixilhos, também poderäo ser usadas gaxetas de
neoprene pré-moldadas, que deveräo adaptar-se perfeitamente aos diferentes perfis de
alumínio. Após a selagem dos cantos das esquadrias com mastique elástico, será aplicada uma

camada de 1 mm de mastique, aproximadamente, sobre o encosto fixo do caixilho, colocando-se
a gaxeta de neoprene sob pressão. Sobre o encosto da gaxeta, será aplicada mais uma camada
de 1 mm de mastique, aproximadamente, sobre a qual será colocada a gaxeta de neoprene,
com leve pressäo, juntamente com a montagem do baguete.

3.7.5. FERRAGENS

Todas as ferragens para esquadrias de madeira, serralheria, armarão, balcões,
guinche e outras, serão inteiramente novas, em perfeitas condiçÕes de funcionamento e
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acabamento.
Serão de ferro cromado, com partes de ferro ou aço, cromadas, acabamento fosco

ou polido, conforme especificado para cada caso.

As ferragens, principalmente as dobradiças, serão suficientemente robustas, de
forma a suportarem, com folga, o regime de trabalho a que venham a ser submetidas,

Os cilindros das fechaduras serão do tipo monobloco, formato oval. As ferragens
obedecerão ao disposto nas normas da ABNT.

A localização das ferragens nas esquadrias será medida com precisäo, de modo a
serem evitadas discrepâncias de posição ou diferenças de nível perceptíveis à vista.

As maçanetas das poftas, salvo condiçÕes especiais, seräo localizadas a 1,05m do
piso acabado.

O assentamento de ferragens será procedido com particular esmero pelo
Construtor. Os rebaixos ou encaixes para dobradiças, fechaduras de embutir, chapas-
testas e outras, terão a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam
emendas, taliscas de madeira, etc.

Para o assentamento serão empregados parafusos de qualidade, acabamento e
dimensões correspondentes aos das peças que fixarem, devendo aquelas satisfazerem a
norma N8-45153.

3.7.6. COBOGÓ DE CIMENTO TIPO DIAMANTE

Na nova fachada será erguida uma parede com cobogós de cimento do tipo
diamante. O formato do cobogó deve ser fielmente igual ao especificado no projeto.

O assentamento dos elementos vazados de concreto é como nas alvenarias
convencionais de vedação. No assentamento de apenas uma peça em abertura de
parede, deverá ser estendida uma camada de argamassa na parte inferior da abertura,
nas laterais e na parte superior da peça. A seguir encaixar o elemento vazado na

abertura observando-se o preenchimento total das juntas com argamassa, e seu

alinhamento horizontal e vertical com a parede. Nos fechamentos que exijam mais de
um elemento vazado, estes deveräo ser assentados em fiadas horizontais consecutivas
até o preenchimento do espaço determinado do projeto. Antes de ser iniciado o

assentamento dos elementos vazados de concreto, deverão ser previamente marcadas e
niveladas todas as juntas, de maneira a garantir um número inteiro de fiadas.

O assentamento será iniciado pelos cantos ou extremidades, colocando-se o

elemento vazado sobre uma camada de argamassa previamente estendida. Entre
dois cantos ou extremos já levantados, será esticada uma linha que servirá como guia,
garantindo-se o prumo e a horizontalidade de cada fiada. Se a espessura do elemento
vazado não coincidir com a da parede, o mesmo deverá ser alinhado por uma das
faces (interna ou externa) ou pelo eixo da parede, sendo que tais alinhamentos serão
feitos de acordo com as indicaçÕes detalhadas no projeto. Para alinhamento vertical
deverá ser utilizado o prumo de pedreiro.

3.7.7. CORRIMÃO EM TUBO DE AçO INOX

O corrimäo deve ser de tubo de aço inox, com dimensÕes, formatos e instalados
conforme indicado em projeto,
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3.7.8. GUARDA CORPO DE TUBO DE AçO INOX

O guarda corpo deve ser de tubo de aço inox, com dimensöes, formatos e instalados
conforme indicado em projeto.

3.7.9. BANCADAS
As serão de granito, cor cinza andorinha, espessura 2cm, com arestas e bordas

boleada.

As bancadas seräo apoiadas em suportes de barra chata de ferro engastado na
parede.

3.8. PINTURA

3.8.1. PINTURA LATEX
Após todo o preparo prévio da superfície, deverão ser removidas todas as manchas

de óleo, graxa, mofo e outras com detergente apropriado (amônia e água a 5%). Em
seguida, a superfície será levemente lixada e limpa, aplicando-se uma demão de
impermeabilizante, a rolo ou pincel, diluído conforme indicação do fabricante. Após 24 horas,
será aplicada, com uma espátula ou desempenadeira de aço, a massa corrida plástica, em
camadas finas e em número suficiente para o perfeito nivelamento da superfície. O intervalo
mínimo a ser observado entre as camadas será de 3 horas.

Decorridas 24 horas, a superfície será lixada levemente e limpa, aplicando-se outra
demão de impermeabilizante. Após 12 horas, serão aplicadas as demãos necessárias da
tinta de acabamento, a rolo, na diluição indicada pelo fabricante.

Na pintura de superfícies de tijolos ou concreto aparentes, gesso e cimento-amianto
com tinta látex, seräo observadas as recomendações das superfícies rebocadas, exceto na

aplicação da massa corrida e da segunda demão de impermeabilizante. Nos casos
específicos, será aplicado o "primer" recomendado pelos fabricantes.

9.8.2. PINTURA ESMALTE SOBRE SUPERFICIES METÁLICAS

Superfícies zincadas, expostas a intempéries ou envelhecidas e sem pintura,
requerem uma limpeza com solvente. No caso de solvente, será utilizado ácido acético
glacial diluído em água, em partes iguais, ou vinagre da melhor qualidade, dando uma
demão farta e lavando depois de decorridas 24 horas. Estas superfícies, devidamente
limpas, livres de contaminação e secas, poderäo receber diretamente uma demão de tinta-
base.

Após a devida preparaçäo, as superfícies serão lixadas a seco, removendo-se o pó,

de modo a deixa-la totalmente limpa. Em seguida, serão aplicadas duas ou mais demãos de
tinta de acabamento nas cores definidas pelo projeto e observando sempre as
recomendações do fabricante.

3.8.3. PINTURA ESMALTE SOBRE SUPERFICIES DE MADEIRA

Após a devida preparação das superfícies de madeira, serão aplicadas uma demão de

tinta de fundo para impermeabilização e uma demão de massa corrida à base de óleo. Em

seguida, as superfícies seräo lixadas a seco e limpas do pó. Posteriormente, serão aplicadas
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duas ou mais demäos de tinta de acabamento com retoques de massa, se necessários, antes da
segunda demão, sempre observando-se as recomendações do fabricante.

3.9. APARELHOSHIDROSSANITÁRIOS

3.9.1. BAC|A DE LOUçA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA

O vaso sanitário seräo de louça branca de 1a qualidade com caixa acoplada de louça
branca com botão de acionamento na parte superior e capacidade de acionamento de 6
litros, este conjunto deverá ser de procedência conhecida e idônea e isentas de rachaduras

3.9.2. TORNEIRA DE PRESSAO CROMADA
De liga metálica com acabamento cromado

3.10. TNSTALAçÖES ELÉTRICAS

CABOS

TNSTALAÇAO DE CAEOS

Os condutores deverão ser identificados com o código do circuito por meio de

indicadores, firmemente presos a estes, em caixas de junção, chaves e onde mais se faça
necessário.

As emendas dos cabos de 240V a 1000V serão feitas com conectores de pressão
ou luvas de aperto ou compressão. As emendas, exceto quando feitas com luvas isoladas,
deverão ser revestidas com fita de borracha moldável até se obter uma superfície
uniforme, sobre a qual seräo aplicadas, em meia sobreposiçäo, camadas de fita isolante
adesiva. A espessura da reposição do isolamento deverá ser igual ou superior à camada
isolante do condutor. As emendas dos cabos com isolamento superior a 1000V deveräo
ser executadas conforme recomendaçÕes do fabricante,

Circuito de audio, radiofrequência e de computação deveräo ser afastados de

circuitos de força, tendo em vista a ocorrência de indução, de acordo com os padrões
aplicáveis a cada classe de ruído. As extremidades dos condutores, nos cabos, não

deverão ser expostas à umidade do at ambiente, exceto pelo espaço de tempo
estritamente necessário à execução de emendas, junçöes ou terminais.

INSTALAçAO DE CABOS EM LINHAS SUBIERRÁNEAS

Em linhas subterrâneas, os condutores não poderäo ser enterrados diretamente no

solo, devendo, obrigatoriamente, ser instalados em manilhas, em tubos de aço galvanizado

a fogo dotados de proteção contra corrosäo ou, ainda, outro tipo de dutos que assegurem
proteção mecânica aos condutores e permitam sua fácil substituiçäo em qualquer tempo.

Os condutores que saem de trechos subterrâneos e sobem ao longo de paredes ou
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outras superfícies deverão ser protegidos por meio de eletroduto rígido, esmaltado ou
galvanizado, até uma altura não inferior a 3 metros em relaçäo ao piso acabado, ou até
atingirem a caixa protetora do terminal.

Na enfiação das instalaçöes subterrâneas, os cabos não deverão estar sujeitos a

esforços de tração capazes de danificar sua capa externa ou o isolamento dos condutores.
Todos os condutores de um circuito deverão fazer parte do mesmo duto.

INSTALAÇAO DE CABOS EM LINHAS AEREAS

Para linhas aéreas, quando admitidas nas distribuições exteriores, deveräo ser
empregados condutores com proteção à prova de tempo, suportados por isoladores

aapropriados, fixados em postes ou em paredes. O espaçamento entre os suportes não

excederá 20 metros, salvo aulorizaçâo expressa em contrário.

Os condutores ligando uma distribuição aérea exterior à instalação interna de uma

edificação, deverão passar por um trecho de conduto rígido curvado para baixo, provido de
uma bucha protetora na extremidade, devendo os condutores estar dispostos em forma de
pingadeira, de modo a impedir a entrada de água das chuvas. Este tipo de instalação com
condutores expostos só será permitido nos lugares em que, além de não ser obrigatório o

emprego de conduto, a instalação esteja completamente livre de contatos acidentais que
possam danificar os condutores ou causar estragos nos isoladores.

TNSTALAçAO DE CABOS EM DUTOS E ELETRODUTOS

A enfiação de cabos deverá ser precedida de conveniente limpeza dos dutos e

eletrodutos, com ar comprimido ou com passagem de bucha embebida em verniz isolante
ou parafina. O lubrificante para facilitar a enfiação, se necessário, deverá ser adequado à

^ finalidade e compatível com o tipo de isolamento dos condutores. Podendo ser usados
talco industrial neutro e vaselina industrial neutra, porém, näo será permitido o emprego de
graxas.

Emendas ou derivaçöes de condutores só serão aprovadas em caixas de junção.

Não serão permitidas, de forma alguma, emendas dentro de eletrodutos ou dutos.

As ligações de condutores aos bornes de aparelhos e dispositivos deverão
obedecer aos seguintes critérios:

.Cabos e cordões flexíveis, de bitola igual ou menor que 4 ffiffi2, terão as pontas

dos condutores previamente endurecidas com soldas de estanho;

oCondutores de seção maior que os acima especificados serão ligados, sem
solda, por conectores de pressão ou terminais de aperto.

INSTALAçAO DE CABOS EM BANDEJAS E CANALETAS

Os cabos deveräo ser puxados fora das bandejas ou canaletas e, depois,
depositados sobre estas, para evitar raspamento do cabo nas arestas. Cabos trifásicos em
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lances horizontais deverão ser fixados na band eja a cada 20 m, aproximadamente. Cabos
singelos em lances horizontais deveräo ter fixação a cada 10.00 m. Cabos singelos em
lances verticais deverão ter fixação a cada 0,50 m. Os cabos em bandejas deverão ser
arrumados um ao lado do outro, sem sobreposiçäo.

ELETRODUTOS

Os eletrodutos deverão ser cortados perpendicularmente ao seu eixo longitudinal,
conforme disposição da NBR 5410.

Dobramento
Não serão permitidos, em uma única curva, ângulos maiores que 90o, conforme NBR

5410. O número de curvas entre duas caixas não poderá ser superior a 3 de 90o ou
equivalente a 270o, conforme disposiçäo da NBR 5410.

O curvamento dos eletrodutos metálicos deverá ser executado a frio, sem
enrugamento, amassaduras, avarias do revestimento ou redução do diâmetro interno.

O curvamento dos eletrodutos em PVC deverá ser executado adotando os seguintes
procedimentos:

oCortar um segmento do eletroduto a encurvar, com comprimento igual ao arco
da curva a executar e abrir roscas nas duas extremidades;

oVedar uma das extremidades por meio de um tampão rosqueado, de ferro,
provida de punho de madeira para auxiliar o manuseio da peça, e preencher
a seguir o eletroduto com areia e serragem; após adensar a mistura
areia/serragem, batendo lateralmente na peça, vedar a outra extremidade
com um tampão idêntico ao primeiro;

oMergulhar a peça em uma cuba contendo glicerina aquecida a 140oC, por
tempo suficiente que permita o encurvamento do material; o tamanho da
cuba e o volume do líquido serão os estritamente necessários à operação;

oRetirarem seguida a peça aquecida da cuba e procurarencaixá-la num molde
de madeira tipo meia-cana, tendo o formato (raio de curvatura e comprimento
do arco) igual ao da curva desejada, cuidando para evitar o enrugamento do
lado interno da curva; o resfriamento da peça deve ser natural.

ROSCAS
As roscas deverão ser executadas segundo o disposto na NBR 6414. O corte

deverá ser feito aplicando as ferramentas na seqüência correta e, no caso de cossinetes,
com ajuste progressivo.

O rosqueamento deverá abranger, no mínimo, cinco fios completos de rosca. Após
a execuçäo das roscas, as extremidades deverão ser limpas com escova de aço e
escareadas para a eliminaçäo de rebarbas.
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Os eletrodutos ou acessórios que tiverem as roscas com uma ou mais voltas
completas ou fios cortados deverão ser rejeitados, mesmo que a falha não se situe na
faixa de aperto.

CONEXOES E TAMPOES

As emendas dos eletrodutos só serão permitidas com o emprego de conexões
apropriadas, tais como luvas ou outras peças que assegurem a regularidade da superfície
interna, bem como a continuidade elétrica. Seräo utilizadas graxas especiais nas roscas, a

fim de facilitar as conexÕes e evitar a corrosão, sem que fique prejudicada a continuidade
elétrica do sistema.

Durante a construção e montagem, todas as extremidades dos eletrodutos, caixas
de passagem e conduletes deverão ser vedados com tampões e tampas adequadas.
Estas proteções não deverão ser removidas antes da colocaçäo da fiaçäo. Nos eletrodutos
de reserva, após a limpeza das roscas, deveräo ser colocados tampöes adequados em
ambas as extremidades, com sondas constituídas de fios de aço galvanizadol6 AWG.

Os eletrodutos metálicos, incluindo as caixas de chapa, deverão formar um sistema
de aterramento contínuo. Os eletrodutos subterrâneos deverão ser instalados com
declividade mínima de 0,5 %0, entre poços de inspeção, de modo a assegurar a drenagem.
Nas travessias de vias, os eletrodutos seräo instalados em envelopes de concreto, com
face superior situada, no mínimo, 1 m abaixo do nível do solo.

Os eletrodutos embutidos nas lajes serão colocados sobre os vergalhões da
armadura inferior. Todas as aberturas e bocas dos dutos seräo fechadas para impedir a
penetração de nata de cimento durante a colocação do concreto nas formas. Os
eletrodutos nas peças estruturais de concreto armado serão posicionados de modo a não
suportarem esforços não previstos, conforme disposição da NBR 5410.

Nas juntas de dilatação, a tubulação será seccionada e receberá caixas de
passagens, uma de cada lado das juntas. Em uma das caixas, o duto não será fixado,
permanecendo livre. Outros recursos poderäo ser utilizados, como por exemplo a

utilização de uma luva sem rosca do mesmo material do duto para permitir o seu livre

deslizamento.
Nas paredes de alvenaria os eletrodutos serão montados antes de serem

executados os revestimentos. As extremidades dos eletrodutos seräo fixadas nas caixas
por meio de buchas e arruelas rosqueadas.

Após a instalação, deverá ser feita verificaçäo e limpeza dos eletrodutos por meio
de mandris passando de ponta a ponta, com diâmetro aproximadamente 5 mm menor que

o diâmetro interno do eletroduto.

3.11. LIMPEZA

Os serviços de limpeza geral deveräo satisfazer aos seguintes requisitos:

- Será removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos
OS ACCSSOS;
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- Todas as alvenarias de pedra, pavimentaçäo, revestimentos, cimentados, ladrilhos,

pedras, azulejos, vidros, aparelhos sanitários e outros serão limpos abundantemente e

cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras partes da obra por
serviços de limpeza.

Quando a simples Lavagem não remover as manchas, serão utilizados de acordo
com a orientação da fiscalizaçäo, outros processos de modo a assegurar a perfeita limpeza
das superfícies.

O construtor obriga-se a restaurar todas as superfícies ou aparelhos que por ventura
venham a danificar-se por ocasiäo da limpeza.

Será procedida cuidadosa verificaçäo, por parte da Fiscalizaçäo, das perfeitas
condições de funcionamento e segurança de todas as instalaçÕes de água, esgoto, águas

^uluviais, bombas elétricas, aparelhos sanitários, equipamentos diversos, ferragens, etc.

GOVERNO MUNICIPAL
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f'..^..\,i, ÑltOtttad4o*r*rcÅåiioroDRA E REF'RMA DA EscorA DE MUrucA
,<2v covERNo truNrcrPaL .RçAMENT.

TABELA SEINFRA.CE

BDI:27

M2 6_00 183.41 233.15 1.398.93 O,44o/o1.1 SEINFRA c1937
604 i 36q 37 1 050/ô1.2 SEINFRA c3528 MISTO DA OBRA DE GABARITO 142 558,00 4,75

c2102 RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO M2 558_00 4.62 5.87 3.277,!5 |,O2o/o1.3 SEINFRA

2.1 SEINFRA c2744 1.50mMANUAL SOLO DÊ 1A,CAf. PROF ¡43

2.2 SEINFRA c0095
APILOAMENTO DE PISO OU FUNDO DE VALAS C/MAÇO DÊ 30 A
60 KG

1.42 39,20 31,38 39,89 7.563,72 O,49o/o

M3 5,88 31,38 39,89 234,56 O,O7o/o2.3 SEINFRA c2921
REATERRo c/coMpAcrAÇÃo N4ANUAL s/coNTRoLE, MAf ERrAL

CONCRETO ARMADO PARA VIGAS BALDRAN]ES

l\4) 39 20 45.88 58_32 2.246.24 O.7 1o/o3.1.1 SEINFRA c161 1 LASTRO DE CONCRETO REGULARTZADO ESP.= sCM

c1400 I\,14 DE DE 1' DE 34. UTIL, 5 X M2 19.60 77.54 98, s7 1,931.98 0.60%3.7.2 SEINFRA
KG )41 86 13.67 17 .34 4.202.94 7.31o/o3.1.3 SEINFRA c0214 ARMADURA CA-25 l\rEDlA D= 6,3 A 10,0mm

O 310/oco217 AR¡TADURA CA-60 FINA D=3.40 A 6.40mm KG 64,90 L2,O9 t5,37 997,453.t.4 SEINFRA
M3 5.88 426.40 542.O5 3.147.24 0.990/o3.1.5 SEINFRA c0843 CONCRETO P^/lBR., FCK 25 lVPa COM AGREGADO ADQUIRIDO

ARMADO - PISO
1 6Ro/"c2a62 I ASTRO DE BRITA CÔMPACTADA ESPESSURA sCM I'13 27.90 752.49 193,85 5.408,374.r.2 SEINFRA

N42 558,00 ro,37 13,18 7.355,86 2,29o/oSEINFRA c't631 LONA PLASTICA EM LAJE DE PISO QUADRA, ESPESSURA 150
MICAS

M) s58 ôO 120 93 1 53.73 85.780.59 26.7 Oo/o4.1.4 SEINFRA c19'17 DE CONCRETO FCK=15MPa ESP.= 12cm,

¿-, ALVENARIA. I¡URETA

7 .35o/oc1807
MURO CONTORNO DE ALVENARIA E CONCRETO (PILAR+CINTA)
RtrBÔCADO CÔM PINTI.JRA

M2 58,80 3 15,99 4O1,,69 23.619¡544.2.1 SEINFRA

M2 437 18.935.1 SEINFRA

I 1 I)6.1 SEINFRA c0554 EIV

UM 4,00 2.O92,53 2.660,O7 to.640,27 3,3Lo/o6.2 SEINFRA c4984
PROJETOR (1 UNIDADE) E¡/ POSTE DE CONCRETO CIRCULAR
H=10M, ALTURA LIVRE 8,40M, LÅfuIPADA DE VAPOR DE
¡,ERCÚRIO DE 250W, INCLUSIVE O POSTE

1c3440 BANCO EI\4 "U'S/ ENCOSÎO

3.436,31. 3.436,31 L,O7o/oSEINFRA c1351

CONJUNTO PARA QUADRA DE VOLEI OFICIAL COM POSÏES EM
TUBO DE ACO GALVANIZADO 3", H ='255'CM, PINTURA E¡/l
TINTA ESIVALÍE SINTETICO, REDE DE NYLON COI\il 2 MM, MALHA
10 x 10 ctv E ANTENAS OFtCtAtS

cl 1,00 2.703,16

CJ 1,00 5.136,12 6.529,L4 6.529,t4 2,03o/o7.3 SEINFRA c1347
NAVAL, IVIODELO OFICIAL, ,I,OsX1,8OM, ESP. 18MM, COMPLETO,

AçOINCLUSIVE ESTRUTURA EI/l TUBOS DE GALVANIZADO DE 4"

L,7 60/oCJ 1,00 4.452,67 5.660,32 5,660,327.4 SEINFRA c't349

CONJUNIO PARA FUTSAL COI\4 TRAVES OFICIAIS DE 3,OO X 2,OO

I\4 EM TUBO DE ACO GALVANIZADO 3" COIVI REQUADRO ÉM TUBO
DE 1', PINTURA EM PRIMER COM TINTA ESMALTÉ SINTETICO E
REDES

6BLIIVPEZA GERAL

r2'6ot9o ?'92o/o

5,O stsTËtt^s DC Prsos

6.O ¡NSÎ ELÉTRICA - 22OV

t,o COMPLÉiICf{TARÉ5 r8

a.o F!NAIS

4.1.3

tlJ2.729.1
M) 7 74 10.44 73.27 to2.72q11 qFI N FRA c1070 DE REVESTIMENTO

soa_49RËVESlIMENTOS9,2
508,89REBOCO C/ ARGAN4ASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA,

N42 7.74 sL.72 65,759.2.L SEINFRA c3028

5.877,80!¡.3 ESOUADRIAS

1.002,81 t.27 4,79 t.274,79PORTA INTERNA DE CEDRO LISA CON4PLETA UIVIA FOLHA
UND 1,009.3.1 SEINFRA c7987

6,00 31 1,95 396,56 2.379,34c4513
]ANELA EM ALUMINIO ANODIZADO NATURAUFOSCO, DE

CORRER, SEM BANDEIROLA E/OU PEITORIL, SEIV1 VIDRO
FôANF'IMFNTO F MNNTAGFM

M29.3.2 SEINFRA

M2 6,00 29L,54 370,61 2.223,679,3.3 SEINFRA c4949 VIDRO TEMPERADO INCOLOR C/MASSA E=6MM, COLOCADO

2.191,10PINTURA9,4
M2 51,60 30,64 38,95 2.009,839.4.L SEINFRA c2233 REVESTIIVIENTO TEXTURIZADO EM PAREDES

INTFRNA/FXTFRNA'/ROI O

3,36 17,80 22,63 76,03c1206
EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA OLEO
ôr r FqMÂt rF I nrvÃoq M29.4.2 SEINFRA

1f)s )4M2 3.36 24,64 3t,329.4.3 SEINFRA c1 280 ESIvIALTE DUAS
44,21LIMPÉZA GERAL9.5

r3R 1.75 a4.21RBANIZADA M2 48,009.5.1 SEINFRA c3447

E RETIRADAS
M) 7.74 to.44 13.27 to2,72ln I 1 qFTNFRA DE REVESTIMENTO

50a.89REVESfIMENTOS
'-o,2 5L,72 65,75 508,89REBOCO C/ ARGAN4ASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA,

lÞÁaô 1 ? M2 7,74L0.2.1 SEINFRA c3028

s.a77 -ao10,3 ESOUADRIAS

SALA 02 7lo/o10,o

73o/o9.O

t18.735,37
a.

ÉscoLA
SALA 01

Kivia . cie Oliveit
Engenhe ira Civil

CREA: 06166 32i)1!
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w

t t,l,l

UND. 1,00 1.002,81 t.274,79 1.274,7910.3,1 SEINFRA c1987
PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COIV1PLETA UIVIA FOLHA

l0.Box 2.10)m

10.3.2 SEINFRA c4513
]ANEtA EM ALUIVIINIO ANODIZADO NATURAL/FOSCO, DE
CORRER, SEM BANDEIROLA E/OU PEITORTL, SEM VIDRO -
FNANIFCIMFNITô F MôNITACFM

M2 6¡ 00 311¡95 396,56 2.379,34

10.3.3 SEINFRA c4949 VIDRO TEMPERADO INCOLOR C/MASSA E=6Mlvl, COLOCADO M2 6,00 291.54 370,6t 2.223,67

LO.4 PINTURA 2,191,10

10.4,1 SEINFRA c2233 REVESTI[4ENTO TEXTURIZADO EM PAREDES
INTFRNÂ/FYTFRNÂ C/RÔI N M2 51,60 30,64 38,95 2.009,83

1o.4.2 SEINFRA c1206
EN4ASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE N4ADEIRA P/TINTA OLEO
ôr r FqMAr rF I npuÃoq M2 3,36 17,80 22,63 76,03

M) 336 )4 64 31 3' 104 2410.4.3 SEINFRA c1280 ESMALTE DUAS DEN4Ãos EN4 ESQUADRIAS DE MADEIRA

10.5 LIMPEZÂ GERAL 84.21
10.5.1 SEINFRA c3447 LIMPEZA DE PISO EIV1 AREA URBANIZADA M2 48,00 1,38 1,75 84,21

11.1 DEMO E RETIRADAS
1111 SFINFRA cl o70 M2 7.74 ro.44 1.3.27 102.72

504.49LL,2

SEINFRA c3028
REBOCO C/ ARGAI4ASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA,
TaaaÔ 1 ? N42 7.74 s|,72 65,75 508,89tr.2.r

s.a77.ao11.3 ESOUADRIAS

11.3.1 SEINFRA c 1987 A INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA
UND 1,00 1.002,81 r,274,79 L.274,79

SEINFRA c45 13
EM

SE[4 BANDEIROLA E/OU PEITORIL, SEI¿I VIDRO
ANODIZADO NATURAUFOSCO, DE

¡42 6,00 311,95 396,56 2.379,34

M2 6,00 29t,54 370,6t 2.223,67SEINFRA c4949 VIDRO TEMPERADO INCOLOR C/MASSA E=6fVM, COLOCADO

PINTURA 2.191,10

Ir42 51,60 30¡64 38,95 2.009,83SEINFRA c2233
REVESTIMENTO TEXTURIZADO EM PAREDES
INTFRNA/EXTERNA C/ROLO

17.4.2 SEINFRA c1206
DEDE

[42 3,36 1 7,80 22,63 76,O3

M2 3.36 24.64 31.32 toç.2411.4.3 SEINFRA c1280 DUAS
a4-al11.5 LIMPEZA GERAL

SFI N FRA c7447 MPFTA DF PISO EIÝ , REA IJRBANfZADA M2 48.00 1.38 t.75 84,2111.5.1

79t2.t
i4s 1n 44 17 )7 45.7912.1.1 SEINFRA c1070 DE REVESTI¡4ENTO lvl2

,26-A?t2-2 REVESTIMENfOS

M2 3,45 5r,72 65,75 226,43t2.2.1 SEINFRA c3028
REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIIVIENTO E AREIA PENEIRADA,
TRACO 1 :3

a-2r4.7912.3 ESOUADRIA

c19a7
PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA

UND 1.00 1.002,81 1.274,79 r.27 4,79SEINFRA

1.O49.94L2.4 PINTURA
REVESTIMENTO TEXTURIZADO EM PAREDES
INiTFÞNIÀ/FYTFANÂ'/ÞÔI Ô

M2 23,00 30,64 38,95 895,8512.4.1 SEINFRA c2233

76,O3!2.4.2 SEINFRA c1206 EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA OLEO
NI I FqMAI TF 

' 
DFMÂÔq M2 3,36 t7,80 22,63

M2 3.36 27.64 35.14 118.0612.4.3 SEINFRA c1280 ESMALTE DUAS
13-46L2.S LIMPEZA GERAL

c4447 I IMPFTA DF PISO EM REA IJRBANIZADA N42 7.67 1.38 !,/J 73,46SETNFRA

1113,1
M) n40 10 44 13.27 111.48SEINFRA c1070 DE REVESTIN4ENTO

ss2-24REVESTIMENTOS

M2 8,40 51,72 65,75 s52,28t3.2.r SEINFRA c3028
C/ ARGAMASSA DE CIIVIENTO E AREIA PENEIRADA,

1.274.7913-3 ESOUADRIA

UND, 1,00 1.002,81 1.274,79 t.274,7913.3.1 SEINFRA cr987 PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COI'4PLETA UÿIA FOLHA
aO 8OX 2 lOlm

2.375-30PINTUR,¡I13.4

56,00 30,64 38,9s 2.r8r,2113.4.1 SEINFRA c2233 REVESTIMENTO TEXTURIZADO EIVl PAREDES
¡NTFRNÁ/FYTFRNA C/RôI') M2

22,63 76,O3c1206
EMASSAÌÝIENTO ÞE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA OLEO
ôr r FqMAr rF , nFMÃÕc M2 3,36 17¡80L3.4.2 SEINFRA

M2 3.36 2'1.64 35,14 118,0613.4.3 SEINFRA c1280 ESMALTE
44,2113.5 LIMPEZA GERAL

r 7q 84.21c4447 I ÎMPF7A DF PISÔ EM REA I.IRBANIZADA M2 48,00 1,381 3.5.1 SEINFRA

L4.! DEMO
M) ) .94 L0.44 73.27 39.5514 1 1 SEINFRA c1070 DE REVESTIMENTO

19s.93REVESTIMENTOSt4,2
M2 2,94 5L,72 65,75 195,9314.2.t SEINFRA c3028

DE CIÿ]ENTO E AREIA PENEIRADA,

1.274,79t4-3 ESOUADRIA

L.27 4,79PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA
UND 1,00 1.002,81 t.274,7914.3.1 SEINFRA crg87

1,354,40l4-4 PINTURA

30,64 38,95 r.L6O,72c2233
REVESTIMENTO TEXTURIZADO EM PAREDES
IAITFÞNA/FYTFENÂ'/RôI Ô

¡42 29,80t4.4.1 SEINFRA

76,O3M2 3,36 17,8O 22,63L4.4.2 SEINFRA c1206
EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA OLEO
ôr r FqMAr rF z oeuÃos

M2 3_36 27.64 35,L4 1 18,0614.4.3 SEINFRA c1280 EsMALTE DUAS DE¡4ÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA
21.4914.5

13Âa 1.75 27.49CFINFRA c3447 M2 r2,2514.5.1

2,886,5614,O DIRETORI'I

DÊ ¡I{FORHAilCAt3.o

t2,o oepósrro
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IABETA SEINFRA.CÉ

BDl:27,72%

15, I E RETIRADAS 26,54
1E 1 1 SFTNFR A c1õ7i M) 2ôô tõ.44 1i )7 )6.54

131.5015.2 REVESTIMENTOS
REBOCO C/ ARGAIVIASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA,

M2 2,OO 5L,72 65.75 13 1,50t5.2.t SEINFRA c3028

1.274.7915.3 ESOUADRIA

15.3.1 SEINFRA c1985
PORTA INTERNA DE CEDRO LISA CO¡4PLETA U[44 FOLHA
tô 6nY ? 10\m UND. 1,00 1.002,81 t.274,79 7.274,79

qu4.s7L5,4 PINTURA

20,00 30,64 38,95 779,O015.4,1 SEINFRA c2233
REVESlIMENTO TEXTURIZADO E¡4 PAREDES
INTFRNA/EXTERNA C/ROLO

M2

M2 2,52 17 ,80 22,63 57,02L5.4.2 SEINFRA c1206
EIVIASSAMENTO DE E-SQUADRIAS DE IÝ1ADEIRA P/TINTA OLEO
OIJ ESMALTE 2 DEMAOS

15.4.3 SEINFRA c1280 ESMALTE DUAS DEN4AOS EM ESOUADRIAS DE N4ADEIRA t42 2.52 27.64 35.14 88.54
15.5 LIMPEZA GERAL 7,28

15 5.1 SFINFRA c3447 RBANTZADADE EM M2 4.15 1.3A t.7 5 7 .24

16,1
161.1 SElNFRA c1070 DE lvl2 2,98 LO,44 13,27 39,55

195.9316,2 REVESTIMENTOS

SEINFRA c3028
ARGAMASSA DE E AREIA

M2 2,98 51,72 65,75 195,93

1.274.7916.3 ESOUADRIA

UND. 1,00 1.002.81 r.274,79 7.27 4,7916.3.1 SEINFRA c1987
PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COI'4PLETA UMA FOLHA
l0.BOX 2.101m

1.1ltg-9216.4 PINTURA
REVESTIMENTO TEXTURIZADO EN4 PAREDES
rNTÊÞNIÂ/FYTFÞNA E/ÞÔI ô lÝt2 30,64 38,95 870,54SEINFRA c2233

3,36 17,80 22,63 76,O376.4.2 SEINFRA cr206
EMASSAN4ENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA OLEO
or r FqMA¡ TF ? DFMÃôq t'42

16 41 SFINFRA 41280 DE N4ADEIRAEM M2 3.36 27,64 I 18,06
PINTI IRA A I FÔ PARA FFRRO FIINDIDO M2 1.75 20.36 25.88 45,291.6.4.4 SEINFRA c3425

21.4916.5 LIMPEZA GERAL
I 75 )1 4916 5.1 SEINFRA c3447 LIMPËZA DE PISO EM AREA URBANIZADA lvl 2 1,2,25 1,38

E RETIRADAS
I.JN 2.00 20.60 26.19 52,3717 ,r,l SEINFRA 1061

1.144-23t7 .2 ESOUADRIAS

UN 1.00 934,72 1,188,23 1.188,2317.2.7 SEINFRA c1985
PORTA INTERNA DE CEDRO LISA CO¡4PLETA U¡¡A FOLHA
10.60X 2.10)m

2.335.66t7.3 LOUCAS E METAIS
BÂCIA DF I OIICA BRANCA C/CAÍXA ACOPT-ADA UN 2.OO 661,55 840,98 1.68 1,95L7.3.1 SEINFRA c0348

2,00 257,t2 326,86 653,71L7.3.2 SEINFRA c3598
C/TORNEIRA

UN

PINfIIRÂ 2,746,57t7,4
30,64 38,95 L.776,13L7 ,4.L SEINFRA c2233 REVESTIMENTO TEXTURIZADO EM PAREDES

INTFANÂ/FYTFRNA'/RÔI') M2 45,60

EMASSAT4ENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA OLEO
ôr r FcMAr rF ? ñFMÃôq M2 16,80 17,8O 22,63 380,15L7.4.2 SEINFRA cr206

M? 16.8t) 27.64 35.74 590.2917.4.3 SEINFRA c1280 ES¡4ALTE DUAS oevÃos erq ESoUADRIAS DE MADEIRA
1a-s617-S LIMPEZA GERAL

1R 56N42 10.58 1,38 7,75t7.5.! SEINFRA c3447

14.1
M) 20 03 10.44 13.27 265.831R 1 1 SFINFRA c1070 DE REVESTIMENTO

1,316-92EEVESIIMENTOS

20,03 51,72 65,75 7.3t6,92c3028
REBOCO C/ ARGAIVIASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA,
TPÂ'ô 1'? M278.2.1 SEINFRA

10.729,0314.3 PINTURA

38,95 10.399,70REVESTIMENTO TEXTURIZADO EIVl PAREDES
TNITFÞNIÁ/FYTFANA'/AÕI Ô

M2 267,OO 30,6418.3.1 SEINFRA c2233

329,33t8.4 LTMPEZA GERAL
134 1.75 329.33c3447 LIMPEZA DE PISO EM AREA URBANIZADA M2 187,7318.4.1 SEINFRA

PONTOS ELETRICOS
?i5 7q 4.O29.5111q47 PT 12,00 264,1519.1.1 SEINFRA

3.930,82L9.2

24,OO 128,84 L63t7A 3.930,82c1666
LUI.4INÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/2 LAMPADAS DE

UNt9.2.1 SEINFRA

MA-TERIAL E PT20.1 SEINFRA c1
6q2 06PT 2.00 256,47 326,0320.2 SEINFRA c1948

UN 100 29.30 37.25 37.25c)?7) DE PVC D= 2" NST20.3 SEINFRA
175 63 775.63LONGA P/PIA UN 1,00 138,1620.4 SEINFRA c2504

2t.L GRADIL

M2 7,65 448,84 570,57 4.364,89SEINFRA c4397
PORTÃO DE ALUMiNIO EIÝI IUBOS DE 20 MM (FORNECIMENTO
F MÕNTAGFM\21.1.1

s.2a2.L7prilfllRÂ21.2
11¿n 14 4q 4.O28.75PINTI IRA HIDRACOR M2 27A.OO2t.2.L SEINFRA c2898

M2 20.36 25,88 198,00)1 ) ) SFTNFRA c3425 PINTURA A ÓLEo PARA FERRO FUNDIDO

M2 12,O0 30,64 38,95 467,402L.2.3 SEINFRA c2233 REVESTIMENTO TEXTURIZADO EM PAREDES
INTFRNA/FXTFRNA'/RÔI O

l¡M 2A OO 76.52 21.00 588.02qFINFRA c16?12t.2.4

t7,o 6.341'¡lO

!a.o PAT¡O E 13,958,04 4,34o/o

20,o

frtuRo21.O

16.2.7

L6.4.r

14.2

Kiviå . de Oliveira
Engenheira Civil

CREA: 061663201-0

LETREIRO - LETRA EM PAREDES
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ý
¿ TABETA SEINFRA.CE

BDI:

22.1.7 SEINFRA c,2200 M) 464.OO 51.14 65 01 i0 164 73

22.L.2 SEINFRA c4740
REcUpERAçÃo coNcRETo, s/REFoRço RecorusrrrurçÃo c/
ARGAMASSA POLIMERICA ESP. =25M1.4

N42 17,00 333,84 424,38 7.2t4,53

22.t.3 SEINFRA c1779 IMPE DE LAJES C/ N4ANTA TICA
M2 L7,OO 34,39 43,72 743,t9

KIVIA OLIVEIRA JACINTO

CIVIL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

s-È*1i ñtUmtaflflonsrnucio-or-cuoo* E REF'RMA DA EscoLA DE MUrucA

i (+TÐS GovERNo MuNrcrpAL AMoNTADA - c¡rnÁ

MEMoR¡AL or cÁlcul-o Dos euaNTrrarrvos

1.1 C1937 PLACAS

1.2 c3528

2.3

DE OBRA
Compr¡mento x

3,00 x

murrnÃo Mrsro - LocAÇÃo DA oBRA - EXEcUçÃo Do GABARTTo

Largura
2,00

x
x

Quant¡dade
1,00

Total

Quantidade
10 0olo

Totâl

CompÌimento =
98,00
Total =

Compr¡mento
98,00

Area
6,00
6,00

Ârea
5 58,00
558,0O

Area
39,20
39,2O

volume
5,88

Area
558,00

COO95 APILOAMENTO DE PISO OU FUNDO DE VALAS C/MAÇO DE 3O A 6OKG
Largura

0,40

C292I REATERRO C/ COMPACTAÇAO IVIANUAL S/CONTROLE MATERIAL DE VALA
Largura x Altura

0,20 x 0,30

x
X

M2
M2

M3

M2
M2

M2
¡,t[2

1.3 C2LO2 RASPAGEM E LTMPEZA DO TERRENO
ÄreaxQuant¡dade=Área
558,00 x 100o/o = 558,00 M2

Total = 558,00 Vl2

2.7 C2784 ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A CAT PROF ATE 1,50m
LarguraxAlturaxCompr¡mento=Volume

0,40 x 0,30 x 98,00 = 1t,76 M3
Total = Lt,76 M3

^,7.2 x
X

x
X

CODIGO SERVIçOSCONSTRUçÃO DAQUADRA

SERVIçOS PRELII,IINARES

ITEI'4

1.O

3.1 C1611 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP=SCM

x
x

x
X

3.2

3.3

7Ã

3.5

c1400 FORMA DE TABUAS DE 1' DE 3A. P/FUNDAçOES UTIL. 5 X
Largura x

0,30 x

COZT4 ARMADURA CA-25 MÉD]A D=6,3 A IO,OMM

CO2r7 ARN4ADURA CA-60 FINA D=3,4 A 6,40mm

CONCRETO P/VIBR., FCK 25 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO

Largura x
0,20 x

Largura
0,40

Compr¡mento
32,67

Peso
247,86

Peso
64,90

Altura
0,30

Comprimento =
98,00
Total =

Quant¡dade
2,00
Total

Quant¡dade
1,00

Total

Quant¡dðde
1,00

Total

Comprimento
98,00
Total

Ârea
39,20
39,2O

= Volume
= 19,60
= 19160

Peso
241,86
24,2O

Peso
64,90
24,2O

volume
5,88

x
x

x
X

M2
ýt2

M3
M3

Kq
K9

Kg

Kg

M3

M3

c0843
x
X

4.t
4.7.1

CONCRETO ARMADO - PISO
C2862 LASTRO DE BRITA COMPACTADA, ESPESSURA 5CM

Espessura
0,05

Área
558,00
Total

Quant¡dade
1,00

Total

Quant¡dade
1,00

Totäl

Perímetro
98,00
Total

volumê
27,90
27,9O

Area
558,00
558,0O

Area
558,00
558,0O

Area
5B,BO

x
x M3

M3
4,L.2 C1631 LONA PLASTICA PRETA, P/SERVIÇOS EM COBERTAS

Area
558,00

CtgLT PISO DE CONCRETO FCK=15MPa ESP.= 12cm, ARMADO CÆELA DE AÇO

Area
558,00

4.2
4.2.7 c1807

x
X

x
X

M2

M2
4.t.3

M2

M2
ALVENARIA - MURETA
MURO CONTORNO DE ALVENARIA E CONCRETO (PILAR+CINTA) REBOCADO, COI4 PINTURA

Altura x
0,60 x M2

M2
SISTEIIAS DE PIS,OS5.O

5.1 c1040 DE QUADRA ESPORTIVA C/TINTA
Largura

1 6,00
Compr¡meno

77,00
Total

19 18

Área
432,00

x
X M2

M2

c0554 CABO EN4 PVC 1000V 4MM2

LICA

Quantidade
100o/o

6.1
Compr¡mento

19,06

43 oo

= rmprimento
= 196,18 M

x
X



6.2
Total = 196,18

C49A4 PROJETOR (1 UNIDADE) EIY POSTE DE CONCRETO CIRCULAR H=10M, ALTURA LIVRE 8,40M, LÂMPADA DE VAPOR DE
DE 250W, INCLUSIVE O POSTE

Quantidade = Quantidade
1000/o = 196,18 UN

Total UN

7 .2 C 1351

7.7 C3440 BANCO EN4 "U'S/ ENCOSTO

Quantidade = rmpr¡mento
4,00 = 4,00 M
Total = 4,00 M

CONJUNÏO PARA QUADRA DE VOLEI OFICIAL COM POSTES EIY TUBO DE ACO GALVANIZADO 3" H = +255* CM, PINTURA EM
TINTA ESMALTE SINTETICO, REDE DE NYLON COM 2 MM, MALHA 10 X 10 CM E ANTENAS OFICIAIS

Quantidðde = Quant¡dade
1,00 = 1,00 Cl
Total = 1,OO cJ

CONJUNTO PARA BASQUETE COM TABELAS EM COMPENSADO NAVAL, MODELO OFIC]AL, 1,05X1,80M, ESP. 18MIVI, COMPLETO,
INCLUSIVE ESTRUTURA EM TUBOS DE AçO GALVANIZADO DE 4" E DE 1" ACABAMENTO EM MASSA PLASTICA, PRIMER E TINTA
ESMALTE SINTÉTICO, COM REFORçO TIPO MÃO FRANCESA, AVANçO LIVRE DE 2,30M

Quantidade = Quantidade
1,00 = 1,00 CJ

Total = 1,OO CJ
CONJUNTO PARA FUTSAL COIVI TRAVES OFICIAIS DE 3,OO X 2,OO M EM TUBO DE ACO GALVANIZADO 3' COM REQUADRO EN4 TUBO
DE 1", PINTURA EM PRIN4ER COM TINTA ESMALTE SINTETICO E REDES

Quant¡dade - Quant¡dade
1,00 = 1,00 CJ

cr347

7.4 c1349

Total = CJ

M2
M2

Area
558,00

Quantidade
1,00

Total

= Area
= 558,00
= 558,00

x
X

8.1 C1628 LIMPEZA GERAL

9.O 9.O SALA ltl
9.1

9.1.1

9.3
9,3. 1

9.4
9.4.7

9.5
9.5.1

c3028

CIg87

DE ES E RETIRADAS
C1O70 DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO C/ARGAMASSA

Per¡metro
2 5,80

Perímetro
25,80

ESMALTE DUAS DEMAOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA

Compr¡mento
0,80

LIMPEZA GERAL
LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA

Compr¡mento
6,00

x
XX

x

x

Altura
3,00

Altura
2,00

Altura
2,L0

Largura
8,00

Quant¡dade
10o/o

Total

Quantidade
10,000/o

Total

Quant¡dade
1,00

Total

Quant¡dade
2,00

Total

Quantidade
2,00
Total

Quantidade
1,00

Total

Área
7,74
7,74

Área
7,74
7,74

Área
5 1,60
51,60

Área
3,36
3,36

Área
3,36
3,36

Area
48,00
48,00

M2

M2

M2

M2

9,2
9.2.1

REVESTIMENTOS
REBOCO C/ ARGAMASSA DE CTMENTO E ARErA PENETRADA, TRAçO 1:3

Perímetro x Largura
25,80 x 3,00

x
X

9.3.2 C4513

9.3.3 C4949

ESQUADRIAS
PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COIT4PLETA UMA FOLHA (0.80X 2.10)m

Quant¡dade = Quantidade
1,00 = 1,00
Total = 1,00

JANELA EM ALUMÍNIO ANODIZADO NATURAL/FOSCO, DE CORRER, SEM BANDEIRoLA E/oU PEIToRIL, SEM VIDRo - FORNT

Comprimento x Altura x Quant¡dade Área
1,50x1,00x4,00=6,00

Total = 6,O0
VIDRO TEMPERADO INCOLOR C/MASSA E=6MM, COLOCADO

Comprimento x Altura x Quantidade Área
1,50x1,00x4,00=6,00

Total = 6,00

PINTURA
C2233 REVESTIMENTO TEXTURIZADO Elvl PAREDES INTERNA/EXTERNA C/ROLO

UN

UN

M2

M2

M2

M2

M2

M2

x
X

9.4.2 C1206

9.4.3 C1280

EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA óITO OU ESMALTE 2 DEMÃOS

Comprimento x Altura x
0,80 x 2,lO x

x
X

x
X

tÝt2

M2

M2

M2

x
X

x
x

c3447

M2

M2



10.1
10.1.1

1().2
10.2.1

DEMOLIçõES E RET¡RADAS
C1O70 DEMOLIçÃO DE REVESTIMENTO C/ARGAIYASSA

Perímetro
25,80

c1987

Compr¡mento
1,50

Altura
3,00

Altura
1,00

Altura
1,00

Altura
2,LO

l-argura
8,00

Quantidade
10%

Total

Quantidade
10,000/o

Total

Quant¡dade
4,00
Total

Quantidade
4,00
Total

Quant¡dade
1,00

Totäl

Quantidade
2,00
Total

Quantidade
2,00

Total

Quantidade
1,00

Total

7,74

7,74

Area
7.74
7 t74

M2

M2

Quant¡dade

Área
6,00
6,OO

Área
5 1,60

51,60

1,OO UN

1,00 UN
. FORNI
Área
6,00 M2

6,00 M2

x
X

x
X

RE\/ESTIMENTOS
C3028 REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIIVIENTO E AREIA PENEIRADA, TRAÇO 1:3

Perímetro x Largura
25,80 x 3,00

x
X

10,3
10.3.1

ESQUADRIAS
PORTA INTERNA DE CEDRO L]SA COMPLETA UMA FOLHA (O.8OX 2.10)m

Quantidade
1,00

Total
10.3,2 C4513 JANELA EÍVI ALUN4ÍNIO ANODIZADO NATURAL/FOSCO, DE CORRER, SEI\4 BANDEIROLA E/OU PEITORIL, SEM VIDRO

x
X

x
X

i0.3,3 c4949 VIDRO TEMPERADO INCOLOR C/MASSA E=61'4M, COLOCADO

Compr¡mento x
1,50 x

ESN4ALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA

Compr¡mento
0,80

LIMPEZA GERAL
LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA

Compr¡mento
6,00

x
X M2

M2
10.4

10.4.1

10,5
10,5, 1

c2733

c3447

PINTURA
REVESTIMENTO TEXTURIZADO EM PAREDES INTERNA/EXTERNA C/ROLO

Perímetro x Altura
25,80 x 2,00

EIYASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE I\4ADEIRA P/TINTA ÓITO OU ESMALTE 2 DEMÃOS

Comprimento x Altura x
0,80 x 2,10 x

x
X M2

M2

70.4.2 C 1206

10.4.3 C1280

Área
3,36
3t36

Area
3,36
3,36

Area
48,00
48,00

M2

M2

M2

M2

M2

M2

x
X

x
x

x
X

x
X

11.O 11.O SAtå 03

c1070

tr.2
ârr.z.r c3028

11.3
11,3.1 c7987

11.1
11.1.1

t'-4
LL.4.r

DEMO E RETIRADAS
DEMOLIçAO DE REVESTIMENTO C/ARGAMASSA

Perímetro
25,80

x
X

x
X

Altura
3,00

Área
7,74
7,74

Area
7,74
7,74

tÝ2

M2

M2

M2

REVESTIMENTOS
REBOCO C/ ARGAMASSA DE Cif\4ENTO E AREIA PENEIRADA, TRAÇO 1:3

Perímetro x Largura
25,80 x 3,00

ESQUADRIAS
PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UII4A FOLHA (O.8OX 2.10)m

Altura
1,00

x
X

Quantidade
10o/o

Total

Quantidade
10,00o/o

Total

Quantidade
1,00

Total

Quantidade
4,00
Total

Quant¡dade
1,00

Total

Quant¡dade
2,00

Quant¡dade
1,OO UN

1,OO UN

l.'12

M2

Área
6,00
6,OO

Area
51,60
51,60

M7

M2

Área
3,36

11,3.2 C4513 JANELA EIVI ALUMINIO ANODIZADO NATURAL/FOSCO, DE CORRER, SEM BANDEIROLA E/OU PEITORIL, SE¡4 VIDRO . FORNE

Comprimento x Altura x Quantidade Área
1,50x1,00x4,00=6,00

Total = 6,00
VIDRO TEIYPERADO INCOLOR C/MASSA E=6Mfvl, COLOCADO

Comprimento x
1.50 x

11.3.3 C4949
x
x M2

M2

c2233
PINTURA
REVESTIMENTO TEXTURIZADO EM PAREDES INTERNA/EXTERNA C/ROLO

Perímetro x Altura
25,80 x 2,00

C1206 EI'IASSAI\4ENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA ÓTTO OU ESMALTE 2 DEMÃOS

Comprimento x Altura x
0,80 x 2,70 x

x
X

11.4.2

M2



1 1.4.3

11.5
11.5.1

C1280 ESMALTE DUAS DEMÃOS EIVI ESQUADRIAS DE MADEIRA

Compr¡mento x
O,BO X

c3447
L¡MPEZA GERAL
LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA

Compr¡mento
6,00

Altura
2,10

Lårgura
8,00

Totãl

Quantidade
2,00
Total

Quantidade
1,00

Total

x
x

x
X

Area
3,36

3136

Área
48,00
48,00

M2

M2

N42

x
X

12.O 12,O DEPóSITO
12.1

12. 1. 1

L2,2
L2.2.L

12.3
12.3.1

L2.4
t2,4,L

DËM E RETIRADAS
c1070 DEMOLIçÃO DE REVESTIMENTO C/ARGAMASSA

Perimetro
1 1,50

Perímetro
1 1,50

x
X

Altura

Altura
2,OO

Altura
2,LO

Largura
2,70

Altura
3,00

Altura
2,00

Larg ura
2,L0

Altura
2,10

x
X

x
x

Quantidade
100/o

Total

Quantidade
LOo/o

Total

Quantidade
1,00

Total

Quantidade
1,00

Total

Quant¡dade
2,00

Total

Quant¡dade
2,00
Total

Quant¡dðde
1,00

Total

Quant¡dade
L0o/o

Totãl

Quantidade
I0o/o

Total

Quantidade
1,00

Total

Quantidade
1,00

Total

Quant¡dãde
2,00
Total

Quant¡dade
2,00
Total

Área
3,45
3,45

Area
3,45
3,45

Total
1,00

1,oo

Área
23,O0
23,00

Area
3,36
3r36

Area
3,36
3,36

Area

7,67

Área
8,40
8,40

Area
8,40
8r4O

Total
1,00
1,OO

Area
56,00
56,OO

Area
3,36
3r36

Área
3,36
3,36

N42

M2

M2

M2

3,00

c3028
REVESTIMENTOS
REBOCO C/ ARGAIYASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAÇO 1:3

Per¡metro x Altura
11,50 x 3,00

ESQUADRIA
C1987 PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA (0.80X 2.10)m

PINTURA
C2233 REVESTIMENTO TEXTURIZADO EM PAREDES INTERNA/EXTERNA C/ROLO

UN

UN

M2

M2

UN

UN

M2

M2

ÿt2
M2

x
X

x
x

12,4,2 C1206

t2.4.3 C1280

13.4.3 C1280

EMASSAI4ENTO DE ESQUADRIAS DE IVIADEIRA P/TINTA óTTO OU ESMALTE 2 DEMÃOS

Compr¡mento x Altura x
0,80 x 2,10 x

x
X

x
X

M2

M2

M2

M2

lvl2

M2
12.5

12.5. 1 c3447

13.1.1 CLO70

13.2
t3.7.r

13,3
13.3. 1

13.4
13,4, 1

13.4.2

ESMALTE DUAS DE¡4AOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA
Comprimento

0,80

LIMPEZA GERAL
LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA

Compr¡mento
3,65

DEMOLIçAO DE REVESTIMENTO C/ARGAÍVIASSA

Perímetro
28,00

x
X

x
X M2

M2

13.1 DEMOLIçöES E RETIRADAS

x
X

x
x M7

M2

C3O2B

c1987

c2233
PINTURA
REVESTII.4ENTO TEXTURIZADO EM PAREDES INTERNA/EXTERNA

Perímetro x
28,00

C1206 EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA ÓTTO Ot
Comprimento x

0,80 x

ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA

Comprimento
0,80

REVESTIMENTOS
REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENE]RADA, TRAçO 1:3

Perímetro x Altura
28,00 x 3,00

ESQUADRIA
PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA (0.80X 2.10)m

x
X

x
X

x
X

x
x

x
x

13.5 LIMPEZA GERAL

M2

M2



13.5.1 C3447 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA
Compr¡mento x

8,00 x

Largura x
X

Quantidade
1,00

Total

Area
48,006,00

14.1
14,L,L

DE ES E RETIRADAS
C1O7O DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO C/ARGAMASSA

Area
2,98
2,98

Área
2,98
2,98

Total
1,00

1ro0

Área
29,80
29,8O

Área
3,36
3,36

Área
3,36
3,36

Área
L2,25
12,25

M2

M2

M2

Perímetro
L4,90

Altura
2,00

Largura
2,10

Largura
2,45

Quantidade
LOo/o

Total

Quäntidade
100/o

Tota¡

Quantidade
1,00

Total

Quant¡dade
1,00

Total

Quant¡dade
2,00

Total

Quant¡dade
2,00

Totä¡

Quant¡dade
1,00

Total

x
x

x
x

L4,2
74.2.7

t4,3
14.3.1

74.4.3

14.5
14.5.1

REVESTIMENTOS
C3028 REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAÇO 1:3

Perímetro x Altura
14,90 x 2,00

ESQUADRIA
C1987 PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA (0.80X 2.10)m

c2233
PINTURA
REVESTIMENTO TEXTURIZADO EM PAREDES INTERNA/EXTERNA C/ROLO

Perímetro x Altura
L4,90 x 2,00

x
X M2

M2

UN

UN
L4,4

14.4.1

Àro.o., 
c1206

x
x M2

M2

M2

vt2

EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA ÓICO OU ESMALTE 2 DEMÃOS

Comprimento x Largura x
0,80 x 2,10 x

C1280 ESMALTE DUAS DEMAOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA

Compr¡mento x
0,80 x

c3447
LIMPEZA GERAL
LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA

Compr¡mento
5,00

x
X

x
x

x
X

M2

M2

M2

M2

14.O 14.0 DIRETORIA

15.O 15.O DESPENSA
15,1

15, 1, 1

L5.2
15.2.1

E RETIRADAS
C1O70 DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO C/ARGAMASSA

Perimetro
10,00

ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA

Compr¡mento
0,60

LIMPEZA GERAL
LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBAN]ZADA

Compr¡mento
. 3,95

x
X

Altura
2,00

Altura
2,70

Altura
1,05

x
x

Quantidade
10o/o

Total

Quant¡dade
LOo/o

Total

Quant¡dade
1,00

Total

Quant¡dade
1,00

Total

Quantidade
2,00

Total

Quant¡dade
2,00

Total

Quantidade
1,00

Total

Área
2,OO

2,oo

Área
2,00
2,OO

Total
1,00
1,OO

Area
20,00
20,00

Área)\)
2,52

Área

2,52

Área
4,15
4rLs

M2

M2

c3028
REVESTIMENTOS
REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAÇO 1:3

Per¡metro x Altura
10,00 x 2,00

ESQUADR,IA
C1985 PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COIYPLETA UIYA FOLHA (0.60X 2.10)m

czz33

x
X M2

M2

M2

vt2

15.3
15.3. 1

UN

UN
t5.4

15.4.1

15.4.3 C1280

15.5
15.5. 1

PINTURA
REVESTIMENTO TEXTURIZADO EM PAREDES INTERNA/EXTERNA C/ROLO

Perímetro x Altura
10,00 x 2,00

EN4ASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA ÓTTO OU ESMALTE 2 DEMÃOS

Comprimento x Altura x
0,60 x 2,70 x

x
X

15,4.2 C1206

M2

M2

x
X

x
x

x
X

x
x

M2

M2

M2

M2

16.1

c3447

DEMOLI ES E RETIRADAS
16.O 16.ll cozINHA



16. 1. 1 C1O70 DEMOLIçAO DE REVESTIMENTO C/ARGAMASSA
Perímetro

14,90

c3028

Per¡metro
14,90

c1987

x
X

Altura
2,00

Altura
2,00

Largura
2,70

Altura
I aE

Largura
2,45

x
X

x
X

Quant¡dade
100/o

Total

Quant¡dade
I0o/o

Total

Quantidade =
1,00
Total =

Quantidade
1,00

Total

Quant¡dade
2,00

Total

Quant¡dade
2,00

Total

Quant¡dade
1,00

Total

Quant¡dade
1,00

Total

Area
2,98

2198

Area
2,98
2r98

Total
1,00
1,oo

Area
22,35
22,35

Area
3,36
3,36

Área
3,36
3,36

Área
t,75
L,75

Área
t2,25
L2,25

M2

M2

M2

M2

týt2

M2

16.2
L6.2.r

16.3
16.3.1

L6.4
16.4.1

16,4,2

16,4.4

16.5
16.5. 1

REVESTIMENTOS
REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA. TRAçO 1:3

x
X

x
x

ESQUADRIA
PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COIYPLETA UMA FOLHA (0.80X 2,10)m

ESMALTE DUAS DEMAOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA
Comprimento

0,80

UN

UN

c2233
PINTURA
REVEST]MENTO TEXTURIZADO EM PAREDES INTERNA/EXTERNA C/ROLO

Perímetro x Altura
L4,90 x 1,50

C1206 EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TiNTA OLEO OU ESMALTE 2 DEI4AOS

Compr¡mento x Largura x
0,80 x 2,10 x

x
X

x
X

x
x

x
X

x
x

x
x

16.4.3 C1280

M2

M2

M2

M2
C3425 PINTURA A ÓLEO PARA FERRO FUNDIDO

Compr¡mento
L,40

c3447
LIMPEZA GERAL
LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA

Compr¡mento
5,00

M2

ì¿t2

M2

M2

a7.o I7.O BAN1IEIROS

17.3
77 .3.7

t7.1
77.7.7

17.2
t7 .2.t

L7.4
t7 .4.r

c1985
ESQUADRIAS
PORTA INTERNA DE CEDRO LISA COMPLETA UMA FOLHA (0.60X 2.10)m

c0348
LOUçAS E METATS

BACIA DE LOUÇA BRANCA C/CAIXA ACOPLADA

173,2 C1619 LAVATÓRIO DE LOUçA BRANCA S/COLUNA C/TORNEIRA E ACESSÓRIOS

DEMOLIçöES E RETIRADAS
C1061 DEMOLIçÃO DE LOUçA SANITÁRIA

c2233

Quant¡dade
2,00
Total

Quantidade
2,00
Total

Quant¡dade
2,00

Tota¡

Quantidade
2,OO

Total

Quant¡dade
2,00

Quant¡dade
z,o0

Total

Quant¡dade
2,00
Total

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

UN

M2

M2

M2

M2

M2

Total
7,OO

2,OO

Total
2,00
2,OO

Total
2,00
2,OO

Total
2,00
2,OO

Área
45,60

Area
16,80
16,80

Area
16,80
16,80

77.4.2 C1206

PINTURA
REVESTIMENTO TEXTURIZADO EM PAREDES INTERNA/EXTERNA C/ROLO

Comprimento x Altura x
15,20 x 1,50 x

EMASSAMENTO DE ESQUADRIAS DE IVIADEIRA P/TINTA ÓTTO OU ESMALTE 2 DEMÃOS

Area x
8,40 x

77.4,3 Ci28O ESMALTF DUAS DEMÃOS EI4 ESQUADRIAS DE N4ADEIRA

Area
8,40

x
X

L7.5 LIMPEZA GERAL
17.5.! C3447 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA

ÁreaxQuantidade=Área
5,29 x 2,00 = 10,58 M2

Totäl = 10,58 M2

18.1 DEMOLIçõES E RETIRADAS
18.1.1 C1O7O DEMOLIçÃO DE REVESTIMENTO C/ARGAIYASSA



Perímetro
133,50

A¡tura
2,00

Quantidade
5o/o

Total

Quant¡dade
5o/o

Total

Altura
2,00

Total

Quant¡dade
100%
Total

Quant¡dade
2,00
Total

Quantidade
1,00

Total

Quantidade
1,00

Total

13,35
13,35

Área
13,35
13,35

Área
267,OO

267,OO

Área
187,73

Total
2,00
2,oo

Total
1,00
1,OO

Total
1,00

xx

18.2
18.2. 1

14,3

18.4
18.4.1

c3028

c2233

REVESTIMENTOS
REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIIYENTO E AREIA PENEIRADA, TRAçO 1:3

Perímetro x Altura
133,50 2,00

PINTURA
REVESTIMENTO TEXTUR]ZADO EM PAREDES INTERNA,/EXTERNA C/ROLO

Perímetro
1 33.50

LIMPEZA GERAL

C3447 LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA

Área
t87,73

20.3 C2272 SIFÃO DE PVC RÍGIDO D= 2'' (INSTALADO)

20.4 C2504 TORNEIRA DE PRESSÃO CROMADA LONGA P/PIA

x

x
X

x
X

M2

M2

M2

M2

M2

M2t87

19.1 PONTOS ELETRICOS
19.1.1 Cr947 PONTO ELÉTRICO, MATERTAL E EXECUçÃO

Quant¡dade = Total
12,00 = l2,OO PT

Total = l2,oo PT
L9,2 LUMINÁRIAS, TOMADAS E INTERRUPTORES
79,2,T C1666 LUMINÁRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/2 LÂMPADAS DE 4OW

Quantidade = Total
Salas 16,00 = 16,00 uN
Pát¡o 8,00 = 8,00 UN

Total = 24,OO UN

20.1 C1950 PONTO SANITÁRIO, MATERIAL E EXECUçÃO

Quantidade = Total
2,00 = 2,OO PT

Total = 2,OO PT

20.2 C1948 PONTO HIDRAULICO, MATERTAL E EXECUçAO

PT

PT

UN

UN

UN

UN

19.O 19.O ELETRICAS

21,O FACHADA/ I|URO21.O
2L.t

âzr.r.r c43g7

21,2
21.2.7 c2898

GRADIL
PORTÃO DE ALUMÍNrO EM TUBOS DE 20 mm (FORNECTN4ENTO E MONTAGEM)

Largura x Altura
3,00 x 2,55

PINTURA
PINTURA HIDRACOR

Largura
139,00

Alturã
1,00

Quant¡dade
1,00

Total

Quant¡dade
2,00

Total

Quant¡dade
1,00

Total

Quantidade
2,00
Total

Quantidade
28,00
Total

Área
7,65
7,65

Area
278,00
27E,OO

Área
7,65
7,65

Área
12,00
L2,OO

Tota¡
28,00
28,O0

x
X M2

M2

x
X

x
X M2

M2

týl2

M2

M2

M2

2L,2,2 C3425 PINTURA A OLEO PARA FERRO FUNDIDO
Largura x Altura

3,00 x 2,55

2r.2.3 c2233 REVESTIMENTO TEXTURIZADO EN4 PAREDES INTERNA/EXTERNA C/ROLO
Largura x Altura

3,00 x 2,00

2!,2.4 CT62I LETREIRO - LETRAS EM PAREDE

x
X

x
X

UN

UN

22.O 22,O COBERTURA
22.1

22.7,r
COBERTURA EXISTENTE

Área
464,00

Quantidade
100o/o

Área
464,00

x
X

C2200 RETELHAMENTO C/ TELHA CERAMICA ATE 20olo NOVA

M2



22,7,2

zz,r.3

c4740

c1779

. Tôtal
RECUPERAçÃO CONCRETO, S/REFORçO RECONSTITUIçÃO C/ ARGAMASSA POLIMÉRICA ESP.=25MM

Área x Quantidade
17,00 x 1000/o

Total
IMPERMEABTLIZAçÃO DE LAJES Cy' MANTA ASFÁLNCA PRÉ.FABRIC ADp., Cl VÉU ÞE POLIÉSTER

Area x Quantidade
17,00 .x 1000/o

Total

= 464rOO

= Área

= 17,00

= LT.JO

Â¡ea
17,00
t7,OO

M2

l,l2

M2

M2

*-fu"
^

^
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PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

conrnuçÃo DA QUADRA E REFoRMA DA EscoLA DE MUTUcA

cRoNocRAMA rÍs¡co-¡rruaruc¡Ino

11.O

1OO.0Oo/¡ 0,000/o 0. O0o/o 100,000/o1.O SERVIçOS PRELIMINARES 8,045,45
LO45,45 0.00 0.00 8.O45,45
80,000/o 20.OOo/o 0,000/o 100.000/o2,O

MOVIMENTO DE TERRA PARA
FUNDAçõES 2.529,6L

2.O23.69 505,92 0.00 2.529.67
80,00% 70.00o/o 0.000/o 100,00%3,0 FUNDAçõES 1 2,60s.90

r0.084.72 2.52r,78 0.00 1 2.605.90
20,O0o/o 60.000/o 20.OOo/o 100,000/o4.0 SUPERESTRUTURA L22.L64,37

24.432.A7 73.298,62 24.432.87 722.164.37
0.00o/n 40,00o/o 60,000/o 100.000/o5.O SISTEMAS DE PISOS LfJ.932,23
0,00 7.572,89 I 1.359,34 18.932.23

0,00% 40.0oo/o 60.000/o 100.00o/.6,O INSTALAçõES ELETRICAS !L742,4L
0.00 4.696.97 7 .045,45 1,r.742,4L

0.000/. 0,000/o 100,000/o 100.000/o7,O SERVIçOS COMPLEMENTARES t7,34a,LA
0,00 0.00 17 .348.7A 17.348.18

0.000/o 0.00o/o 100,000/o 100,00%8.0 SERVIçOS FINAIS 9.164,68
0.00 0.oo 9.164,68 9.164,68

20,jQo/o 40,000/o 4O.0ïo/o 100.00o/o9.0 SALA 01 8,764,72
t.752.94 3.505.89 3.505,89 8.764,72
20.ooo/" 40,O0o/o 40,00o/o 100.00o/oSALA 02 4,764,72
t.752.94 3.505.89 3.505.89 8.764,72
20.OOo/o 4O.OOo/¡ 40,01o/o 100,000/oSALA 03 4,764,72
1.75).q4 3.505,89 3.505.89 4.764,72
20,000/o 40,00o/o 40.000/o 10O.00o/oL2.O DEPOSITO 2.650,81
530.16 1.060.32 1.O60.3 2 2.650 _81

20.000/o 40-000/o 40.o00/" 100,000/o13.0 LABORATORIO DE INFORMATICA 4,398,06
87S.61 7.7 59,22 L.759,22 4.398.06

20,OQo/o 40,OOo/o 40,O0o/o 100.00o/o14.0 DIRETORIA 2.886,s6
577.31 1.154.63 7.154.63 2.886,56

2O.OOo/o 4O.OOo/¡ 40,00o/o 100,00%1s.o DESPENSA 2,364,68
472.94 945,87 945,87 2.364.68
?o,lQo/o 40,00o/o 40.OOo/o 100.00o/o16.0 COZINHA 2,641t68
528,34 1 056.67 r.o56.67 2.647.6A

2O.OOo/o 40.ooo/" 40,00o/o 100,000/ot7.o BANHEIROS 6.34L,4O
t.268,28 2.536,56 2.536.56 6.34L4Q
20,OOo/o 40.000/o 40.OOo/o 100 _o00/"1a.o PATIO E CIRCULAçÃO 13.958,04
2.797.6t 5.5A3.22 5.543 .)) 13.9 58,04
2O.OOo/¡ 40,000/o 100.000/o19.0 INSTALAçöES ELÉTRICAS 7.960,33
t.592,07 3. 184.13 3.184.13 7.960.33
20.01o/o 40-00o/o 40-00o/n 100,000/o20,0 ¡NSTALAçõES HIDROSSANITÁR¡AS L,47O,L4
294.O3 588,06 588,06 1.470.14

20,000/o 40,OOo/o 40,Oïolo 100.00o/o21.0 FACHADA/MURO 9.647,06
r.929.41 3.858.82 3.8 58.82 9.647.06
0.000/o 40.OOo/¡ 100,000/o22.O COBERTURA 34.122t46

0_00 15.248,98 22.873,47 38.L22.46
lOO.OOo/o 15,68% 35,930/0 32.31"/o 100.000/o

32t,264,22 50.375,73 rls.422.55 103.401.9a 321.264.22
PORCENTAGE¡I'
TOÎâL CERIL

-*h:
Kivia t.lü#il. cle CIliveira
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PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA
coNSTRUçÃO QUADRA E ESCOLA MUTUCA

coMPosrçÃo DE BDr - SERVrçOS

Despesas lndiretas
AC Administração central 4,00
DF Despesas financeiras 0,59
R Riscos 0,97

Benefício
S+G Ga ra ntia/seguros 0,80

Lucro 6,L6L

I lmpostos 11,15
PIS 0,65
COFINS 3,00
ISS 3,00
CPRB ( 4,5o/o, Apenas quando tiver desoneração INSS) 4,50

TOTAL DOS IMPOSTOS 7r,15

BDI = 27,12ÿ6

*,0,u,,r^* .e oliveira
Ír,r:.::¡ii ri:tr¿ CiVii
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PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

REFORMA DA ESCOLA DE MUTUCA

ENCARGOS SOCTATS PARA SERVrçOS DA TABELA SEINFRA-CE

g4

A
20 OOo/o 20 Oo/o

A2 SESI t,SQo/o L.50o/o 1.50o/o 1,50o/o
A3 SENAI L.OOo/o l.OOo/o 1 .OOo/o 1.000/o
A4 INCRA 0.20o/o 0.20o/o o.200k O.)Oo/"
A5 SEBRAE O.6j0/o 0.60o/o 0,600/o 0,600/o
A6 Salário Educacão ?.\oo/o 2,500/o 2.5Oo/o 2.Sjo/o
A7 Seouro Contra Aciclentes r e Trabalho 3.000/o 3.00o/o 3 -00o/o 3.OOo/o
A8 FGTS 8 -00o/o 8,000/o 8.000/o
A9 SECONCI 0,000/o 0.000/o 0.00o/o 0.00o/o
A Total 16.800/o 16.8Oo/o 36-8Oo/o 36,800/o

GRUPO B
B1 L7.B4o/o Não Incide 17.84o/o Não Incide
B7 Feriados 3 .7Io/o Não Incide

Auxílio - Enfermidade O.87o/o 0,670/o 0.87o/o O.670/o
13o Salário 10.80o/o 8.330/o 10.80o/o B -33olo

B5 Licenca Paternidade O.O7o/o 0.060/o O.O60/¡
B6 Faltas Justificadas O.72o/o 0.560l" O.72o/o 0,560/o
B7 Dias de Chuvas 1.55o/o 1,550/o Não Incide
BB Auxilio Acidente de Trabalho O.11o/¡ 0,08o/o 0.IIo/o 0.08o/o
B9 Férias Gozadas B,7 ro/o 6.73o/o 8.7 7o/o 6-73o/o

810 Salário Maternidade 0.030/o O.O3o/o 0.03o/o 0,030/o
B Total 44.4Lo/o L6,460/o 44,41o/o L6,46o/o

c1 do 5.4Ùo/o 4.17o/o 5,41o/o 4.17o/"
c2 Aviso Prévio Trabalhado O -l3o/o 0-10o/o 0,L3o/o 0.100/o
C3 Férias Indenizadas 4.85o/o 3.75o/o 4.85o/o 3 -75o/o
C4 Sem Justa Causa 3.90o/o 3.Olo/o 3.91o/o 3,OIo/o
c5 Indenizacão Adicional O.45o/o 0.35o/n 0.450/o 0.3 5olo
c Tota I4.73o/o LL,38o/o L4,73o/o 11.380/o

D1 A sobre Gru B 7.460/o 2.77o/o 6.O60/o

D2
po SO re

Prévio Trabalhado e Reincidência de Q,45o/o 0,35o/o 0,48o/o 0,37o/o

D Total 7,9Lo/o 3.L20/o 16.82o/o 6.47o/a
TOTAL(A+B+C+D 83,85o/o 47,76oh 112,760/o 7lto7o/o

Ki.,' &.*otiveira
':'rlira 
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åËÞsAmontada
PREFEITURA MUN¡CIPAL DE AMONTADA

REFORMA DA ESCOLA DE MUTUCA
AMONTADA.CE

GOVERNO MUNICIPAL
coueosrçöes DE cusros unrrÁn¡os

TABELA SEINFRA

Un¡dade
T2543 SERVENTE

MATERIAIS
10537 CHAPA DE ACO GALVANIZADA ESP. O.3MM
111OO ESMALTESINTETICO
11691 PONTALETE / BARROTE DE 3"x3"
1t725 PREGO 15X15 (t.7/4" x 13) (APROXIMAÞAMENTE 672UN/KG)

H 2,0000

1,0200
1,0000
4,5000
0,1 500

1 8,4600
Total:

39,0300
3 1,8800
1 6,0900
1 5,9900

Totall

Total simples:
En€argos sociais:

Total Geral s/ BDI:

Total S¡mples:
Encargos Socia¡s:

Total Geral s/ BDI:

36,9200
36,92O0

39,8 106
3 1,8800
72,4050
2,3985

t46,494L

183,41
INCLUSO
183,41

roA4
INCLUSO

LO,44

M2
L

M

KG

MAO DE OBRA Un¡dade Coefic¡ente Preço Total
12391 PEDREIRO H 0,0500 24,1600 1,2080
12543 SERVENTE H 0,5000 18,4600 9,2300

Total; 10,4380

MAO DE OBRA
12397 PEDREIRO
12543 SERVÊNTE

Unidade Coeficiente
H 0.2500
H 2.5000

Preço
24,7600
18.4600

Total:

Total simples:
Encargos Socia¡s:

Total Geral s/ BDI:

Ìotal
6.0400

46.1500
52,19OO

52tL9
TNCLUSO

52tlg

REBOCO C/ ARGAÈIASSA DE sl,72ARË¡Ac302a M2

MAO DE OBRA
12397 PEDREIRO
T2543 SERVENTE

Unidade coefic¡ente
H 0,6000
H 0,6000

Preço
24,7600
18,4600

Total:

Total Simples:
Encargos Sociais:

Total Geral s/ BDI:

Total
14,4960
11,0760
25t5720

26,7430
26,143lJ

5tt72
INCLUSO

5L,72

sERVrçOS
C0164 ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PEN, TRACO 1:3 M3 0,0250 1.o45,7203

Total:

P1ORTA II{TERT{A DE CEDRO LISA COIIPLETA UUA FOLHA 1.OO2,81c1987 UNm
MAO DE OBRA

IOO41 AJUDANTE DE CARPINTEIRO
T0498 CARPTNTEIRO
12391 PEDREIRO
12543 SERVENTE

idade
H

H

H

H

Un Coeficiente
3,7500
3,7500
1,4000
1,4000

8,0000
1,0000
0,2000
6,0000

Preço
19,1 000
24,1600
24,1600
1 8,4600

Total:

83,5800

227,9OOO

0,9600
0,7100
20,8600
58,6900

77,2OOO

0,3400
268,9 100
1 7,0000
1,7600

Total:

Tota¡ Simples:
Encargos Sociais:

Total Geral s/ BDI:

Total
77,6250
90,6000
33,8240
25,8440

22L,4930

0,8859

227,9OOO

7,6572
7,2272

62,5800
58,6900

742,4OOO

2,7200
268,9 100

3,4000
10,5600

780,9183

1,O02,81
INCLUSO
1,O02,81

MATERIAIS
IO1O9 AREIA MEDIA

t0209

r0441
r0805
I103 1

11155

17240

0,0106

1,0000

7,7200
7,7200
3,0000
1,0000

2,0000

BATENTE DE PEROBA (MADEIRA DE 1A QUALIDADE) PARA

PORTA 1FL.
CAL HIDRATADA
CIMENTO PORTLAND
DOBRADIÇA DE FERRO PARA PORIA INTERNA
FECHADURA COMPLETA PARA PORTA INTERNA
CUINT.ITçÃO PEROBA (I'4ADEIRA DE 1A QUALIDADE) 5CM PARA

PORTA 1FL.

M3

UN

KG

KG

UN
UN

UN

UN

UN

KG

UN

t1 590
11 708
11724
r1919

PARAFUSO PARA MADEIRA DE SOMM

PORTA LISA DE CEDRO O.8OX2.1OM
PREGO
TAco pARA rIx¡ÇÃo or a¡ref.¡te/noo¡pÉ



Ë@sAmontada
PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

REFORMA DA ESCOLA DE MUTUCA
AMONTADA-CE

GOVERNO MUNICIPAL
colreosrções DE cusros un¡rÁn¡os

TABELA SEINFRA

MAO DE OBRÀ
IOO45 AJUDANTE DE PINTOR
12395 PINTOR

MATERIAIS
I1823 REVESTJMENTOTEXTURADOPERMALiT-ROLO444

Unidade Coeficiente
H 0,3300
H 0,5000

KG 1,3000

Preço
1 9,1 000
24,1600

Total:

9,4300
Total:

Total Simples:
Encargos Soc¡a¡s:

Total Geral s/ BDI:

Total
6,3030
12,0800
18,383O

12,2590
L2,2590

30,64
INCLUSO

30,64

DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/Tff{ÎA
17r80c1206 M2

OU ES¡IALT€ 2
MAO DE OBRA

IOO45 AJUDANTE DE PINTOR
12395 PINIOR

Un¡dade Coefic¡ente
H 0,3000
H 0,3500

0,5000
0,4500

Preço
19,1000
24,7600

Totãl:

0,7000
7,2500

Total:

Total Simples:
Encargos Soc¡a¡s:

Total Geral s/ BDI3

Total
5,7300
8,4560

141186O

0,3500
3,2625
3,612s

17,8O
INCLUSO

17,80

MATERIAIS
TL347 LIXA PARA MADEIRA/MASSA
11512 MASSA CORRIDA A BASE DE OLEO

UN

KG

ESUALT€ DUAS DEMAOS E¡II ESOUADRIAS DE UADEIRAc128(' ð2 24,64
MAO DE OBRA

IOO45 AJUDANTE DE PINTOR
12395 PINTOR

Un¡dade Coef¡c¡ente
H 0,3500
H 0,4000

0,0400
0,1600
0,1300
0,4000

MATERIAIS
Ioo35 ¡cu¡nnÁs MINERAL
111OO ESMALTESINTETICO
11199 FUNDO BRANCO FOSCO NTVELADOR P/ MADEIRAS
17347 LIXA PARA MADEIRA/MASSA

L
L

L
UN

20,2900
31,8800
16,1800
0,7000

Total:

Preço
19,1000
24,1600

Total:

Total
6,6850
9,6640

16,3490

0,81 16
5,1008
2,7034
0,2800
8,2958

24164
TNCLUSO

24t64

1,34
INCLUSO

1,34

MAO DE OBRA Unidade Coef¡c¡ente Preço Total
12543 SERVENTE H 0,0750 18,4600 1,3845

Total: 1,3845

Total Simples:
Encargos sociais:

Total Geral s/ BDI;

Total S¡mples:
Encargos Socia¡s:

Total Geral s/ 8DI:

PORÎA TÍIIERNA DE CEDRO LISA COIIPLETA UMA FOLHAc1945 UN 934,72

MAO DE OBRA
IOO41 A]UDANTE DE CARPINTEIRO
10498 CARPINTEIRO
1239T PEDREIRO
12543 SERVENTE

Unidade
H

H

H

H

Coef¡c¡ente
3,7500
3,7500
1,4000
1,4000

Preço
1 9,1 000
24,7600
24,7600
18,4600

Total:

83,5800

227,9000

0,9600
0.7100

20,8600
58,6900

7r,2000

Total
7t,6250
90,6000
33,8240
25,844Q

221,8930

0,8859

227,9000

1,6512
7,2272

62, s800
58,6900

142,4000

2,7200
200,8200

3,4000
10,5600

7L2ì4243

934t72
INCLUSO
934,72

MATERIAIS
IO1O9 AREIA MEDIA

IO209

0,0106

1,0000

7,7200
7,7200
3,0000
1,0000

2,0000

r0447
IOAO5
r103 1

I115 5

t724o #åilttå: 
PERoBA (¡4ADEIRA DE 1A QUALIDADE) 5cM PARA

r1 590
t7706
t7724
I1919

PARAFUSO PARA N4ADEIRA DE 8OM¡4
PORTA LISA DE CEDRO O.6OX2.1OM
PREGO

BATENTE DE PEROBA (MADEIRA DE 1A QUALIDADE) PARA

PORTA 1FL.
CAL HIDRATADA
CIMENTO PORTLAND
DOBRADICA DE FERRO PARA PORTA INTERNA
FECHADURA COMPLETA PARA PORTA INTERNA

M3

UN

KG
KG

UN

UN

UN

UN

UN

KG

UN

8,0000
1,0000
0,2000
6,0000

0,3400
200,8200
1 7,0000
7,7600

Total:

Total S¡mples:
Encargos Soc¡ais:

Total Geral s/ BDI:

TAco pARA ¡¡xnÇÃo oe s¡reNrre/noo¡pÉ



#ös GOVERNO MUNICIPAL

MAO DE OBRA
IOO45 AJUDANTE DE PINTOR
12395 PINTOR

Amontada

MATERIAIS
r21 00 TINTA OLEO

PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA
REFORMA DA ESCOLA DE MUTUCA

AMONTADA-CE

counosrçöes DE cusros u¡'¡¡rÁn¡os
TABELA SEINFRA

H

H

Coef¡c¡ente
0,1 000
0,6000

0,2000

Preço
19,1 000
24,1600

Total!

L9,7700
Total:

Total S¡mples:
Encõrgos Sociais:

Total Geral s/ BDI:

1,9100
t4,4960
16,4060

3,9540
3,9540

20,36
INCLUSO

20,36

MAO DE OERA
T0498 CARPINTEIRO

MATERIAIS
IO1O1 ARAME GALVANIZADO N.16 BWG
11691 PONTALETE / BARROTE DE 3"x3"
TI724 PREGO
12429 TABUA DE VIROLA DE 12..X 1..

Unidade
H

Coeficiente
0,1 300

Preço
24,t600

Total:

27,7300
1 6,0900
1 7,0000
36,6400

Total:

Total S¡mples:
Encargos Soc¡ais:

Total Geral s/ 8DI:

Total Simples:
Encargos Sociais:

Total Geral s/ BDI:

Total
3,1408
3,1408

0,4346
0,6436
0,2040
0,3298
1,6120

4t75
INCLUSO

4t75

4,62
INCLUSO

4,62

KG

M

KG

M2

0200
0400

0
0
0
0 0090

01 20

MAO DE OBRA Unidade Coef¡c¡ente Preço Total
12543 SERVENTE H 0,2500 18,4600 4,6150

Totalr 4,6150

c27A4 44,92tsc¡vrçÃo UANUAL solo DE la,cll. pnor. r¡É r.som it3
MAO DE OBRA

T2543 SERVENTE
Un¡dadc coeficiente

H 2,6500
Preço

18,4600
Total:

Total S¡mples:
Encargos Soc¡a¡s:

Total Geral s/ BDI:

Total
48,9190
48,9190

48t92
INCLUSO

48,92

APILOAMEI{TO DE P'SO OU FUTIDO DE
30A60KG 31,38coo9s M2

MAO DE OBRA
12543 SERVENTE

Un¡dade Coef¡c¡ente
H 1,7000

1,7000

0,4000
1,1000

Preço
18,4600

Total:

Total S¡mples:
Encargos Soc¡a¡s:

Total Geral s,/ BDI:

18,4600
Total:

Total Simples:
Encargos Sociais:

Total Geral s/ BDI:

24,7600
18,4600

Total:

Total S¡mples:
Encargos Soc¡ais:

Total Geral s/ BDIi

Total
3 1,3820
31,382O

3 1,38
INCLUSO

31,34

3 1,3820
31,382O

31,38
INCLUSO

31,38

I,6640
20,3060
29,97OO

2,7749
4,4220
7,8100

1s,0069

45,88
INCLUSO

45,84

MAO DE OBRA Un¡dade Coeficiente Preço Total
12543 SERVENTE H

EQUIPAMENTOS (CHORARIO) Unidade Coeficiente Preço Total
106g2 BEToNETRA ¡rÉrnrc¡ 5BoL (cHp) H 0,0360 25,7770 0,9064

Total; 0,9064
MAO DE OBRA

1239I PEDREIRO
12543 SERVENTE

0,0332
o,o440
11,0000

83.5800
100.5000
0,7100

Totall

H

H

MATERIAIS
IO109 AREIA MEDIA
IO2BO BRITA
IO8O5 CIN4ENTOPORTLAND

N43

M3
KG



#ËÞs
Amontada

PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA
REFORMA DA ESCOLA DE MUTUCA

AMONTADA-CE

GOVERNO MUNICIPAL
comrosrçöes DE cusros unrrÁn¡os

TABELA SEINFRA

MAO DE OBRA
IOO41 A]UDANTE DE CARPINTEIRO
10498 CARPINTEIRO

MATERIAIS
10965 DESMOLDANTE PARA FORMAS

17728 PREGO 18X27 (Z.L/z" X 10) (APROXTMADAMENTE 198UN/KG)

11846 SARRAFO DE 1''X4''
11916 TABUA DE 1'DE 34. - L = 30cm

Unidade Coef¡ciente
H 1,3000
H 1,3000

0,4000

0,1 500

0,5000
1,0000

Preço
19,1000
24,t600

Total

8,4500

74,2000

6,0500
72,7700

Total:

Total S¡mples:
Encargos Soc¡a¡s:

Total Geral s/ BDI:

L

Total
24,8300
31,4080
56,238O

3,3800

2,7300

3,0250
72,7700
21,30s0

77 t54
INCLUSO

77r54

KG

M

M

77t54cr400 FoRMA oE rÁsu¡s DE 1'DE er. p/ruronçõEs urrL s x u2

aRitADURA cA-2s HËDra D= 5,3 â lo,oñmcoz14 t(G L3,67
MAO DE OBRA

IOO4O AJUDANTEDEARMADOR/FERREIRO
I0121 ARMADOR/FERREIRO

MATERIAIS
IO103 ARAIVIE RECOZIDO N.18 BWG
10157 AÇO CA-25

unidade Coef¡c¡ente
H 0,0800
H 0,0800

0,0200
1,2000

0,0200
1,1 500

Preço
1 9,1 000
24,1600

Total:

16,5300
8,2300

Total:

Total S¡mples:
Encargos Sociais:

Total Geral s/ BDI:

1 6,5300
7,5900

Total:

Total S¡mples:
Encargos Sociais:

Total Gerâl s/ BDI:

KG

KG

Total
1,5280
1,9328
3,46O8

0,3306
9,8760

1O,2O66

L3,67
INCLUSO

13,67

0,3306
8,7285
9,O591

L2,O9
INCLUSO

12,O9

MAO DE OBRA Unidade Coef¡c¡ente Preço Total
10040 AJUDANTE DE ARMADOR/FERREIRO H 0,0700 19,1000 1,3370
10121 ARMADOR/FERREIRO H 0,0700 24,1600 7,69L2

Total: 3,0282
MATERIAIS

IO1O3 ARAME RECOZIDO N.18 BWG
10169 ACO CA-60

KG

KG

CONCRETO P/vlBR,, FCK 25 tlPâ COt{ AGREGADO
ADOUIRIDO. M3

co843 u3 533,O0

EQUIPAMENTOS (CHORARIO)
10682 BEToNETRA erÉrnrc¡ 5BoL (cHp)

Unidade
H

Coef¡c¡ente
0,7740

6,0000

Preço
25,7770

Tota l:

1 8,4600
Total:

Total S¡mples:
Encargos soc¡a¡s:

Total Geral s,/ BDI:

100,5000
Total:

Total Simples:
Encargos Sociais:

Total Geral s/ BDI:

1.1500
Total:

Total S¡mples:
Encergos Socia¡s!

Total Geral s/ BDI:

Total
17,9764
L7,9764

1 10,7600
110,7600

72,4555
63,0 1 35
247,7900
21,0045

4O4,2635

s33,00
INCLUSO
533,OO

1 1 5,5750
1 15,5750

t52t49
¡NCLUSO
t52t49

7,2075
L,2O75

LO,37
INCLUSO

LO,37

MAO DE OBRA
T2543 SERVENTE

MATERIAIS
IO1O9 AREIA MEDIA
IO28O BRTTA

IO8O5 CIMENTO PORTLAND
I1605 PEDRISCO

M3
M3
KG

M3

83,5800
1 00,5000

0,71 00
100,5000

Total:

H

M3

0,8669
0,6270

349,0000
0,2090

1,1 500

MAO DE OBRA Unidade Coeficiente Preço Total
t2543 SERVENTE H 2,0000 18,4600 36,9200

Total: 36,92OO
MATERIAIS

IO28O BRITA

MAO DE OBRA Un¡dade Coef¡ciente Preço Total
t239r PEDREIRO H 0,1500 24,1600 3,6240
12543 SERVENTE H 0,3000 18,4600 5,5380

Total: 9tl620
MATERIAIS

11348 LONA PLASTTCA PRETA M2 1,0500



9E

åËÞsAmontada
PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

REFORMA DA ESCOLA DE MUIUCA
AMONTADA-CE

GOVERNO MUNICIPAL
coMposrçÕEs DE cusros ur,¡¡rÁnros

TABELA SEINFRA

c1917 P¡SO DE CONCRETO FCK= H2 120,93

EQUIPAMENÎOS (CHORARIO)
10682 BEToNETRA eLÉtnrc¡ 5801 (cHp)

MAO DE OBRA
I0121 ARMADOR/FERREIRO
12391 PEÞREIRO
T2543 SERVENTE

Unidade Coeficientè
H 0,0860

0,0200
0,2500
1,9500

[43
M3
KG

M

o,o747
0,1603

34,0000
0,8000

1,0000M2

Preço
25,7770

Total:

24,1600
24,1600
18,4600

Total:

83,5800
100,5000
0,7100
7,3500

23,8700

Total:

Total 5¡mplesl
Encargos Sociais:

Total Geral s,/ BDI:

H

H

H

Total
2,7652
2,'-652

o,4832
6,0400
35,9970
42t52O2

6,2434
16,1 102
24,1400
5,8800

23,4700

76,2435

120,93
INCLUSO
12O,93

MATER¡AIS
I0109
IO2BO
I0805
Itgt7

AREIA N4EDIA

BRTIA
CIMENTO PORTLAND
TABUADE1"-L=12cm
TELA SOLDADA EN4 ACO CA-60 B FIO= 5,0MM MALHA 10 X 10
cM (3,11KG/M2)12040

EQUIPAMENTOS (CHORARIO)
10692 BEToNETRA elÉrR¡c¡ sBoL (cHp)

MAO DE OBRA
IOO4O A]UDANTEDEARMADOR/FERREIRO
IOO45 AJUDANTË DE PINTOR
I0121 ARMAÞOR/FERREIRO
T2397 PEDREIRO
12395 PINTOR
12543 SERVENTE

Unidade Coef¡c¡ente
H 0,0300

Preço
25,1770

Total:

1 9,1 000
19,1 000
24,7600
24,7600
24,7600
18,4600

Total:

Total
0,75 53
o,7553

2,8650
4,2020
3,6240
77,3720
1 8,1 200
95,9920

2O2,115O

H

H

H

H

H

H

0,1500
0,2200
0,1 500
3,2000
0,7500
5,2000

MATERIAIS
I0103
t0108
r0109
r01 63
r0280
I0805
r1600
I1605
r7977
r2081
r2082
I2098

ARAME RECOZ]DO N.18 BWG
AREIA GROSSA
AREIA MEDIA
AÇO CA-50
BRTTA

CIMENTO PORTLAND
PEDRA DE uÃo (nncnÃo)
PEDRISCO
TABUADEl"-L=12cm
n:olo cenÂNtco FURADo 9x19x19cM
TiJOLO MACICO COMUM
TINTA MINERAL IMPERMEAVEL EM PO

KG

M3
M3
KG

M3
KG

M3
M3
M

UN

UN

KG

0,0400
0,0800
0,0850
2,1800
0,0300

45,0000
0,1 500
0,0100
0,4500

25,0000
1 8,0000
0,8700

1 6,5300
1 19.5800
83,5800
7,1000

1 00,5000
0,7100

1 1 3,2500
1 00,5000
7,3500
0,5300
o,4700
2,6800

Total:

o,6672
I,5664
7,7043
75,4780
3,0150

3 1,9500
1 6,9875
1,0050
3,3075

1 3,2500
8,4600
2,3376

1 13f1 165

Total Simples:
Encargos Sociais:

Total Geral s/ BDI:

315r99
INCLUSO
315,99

cro4(} 34,O8oeulncaçÃo DE QUADRA ESPORTTVA C/¡¡Xre tCnflrCr M

MAO DE OBRA
IOO45 AJUÞANTE DE PINTOR
12395 PINTOR

Unidade Coeficiente
H 0,5000
H 1,0000

0,0300

Preço
1 9,1000
24,7600

Total:

12,2200
Total:

Total S¡mples:
Encargos socia¡s:

Total Geral s/ BDf:

Total
9,5500

24,760Q
33,7100

0,3666
o,3666

34,O8
tNcLuso

34,O4

MATERIAIS
r2o84 TINTA A BASE oe eNulsÃo ncnÍucn (pAn¡ prsos) L

llOtlOLfT¡OO H= l0cmRODAPÉ frl
MAO DE OBRA

i2391 PEDREIRO
12543 SERVENTE

MATERIAIS
Ioo34 AGREGADo or ¡rr¡ nrslsrÊNclA pARA ptsos
IO8O5 CIMENTO PORTLAND

unidade Coefic¡ente
H 0,5000
H 0.5000

3,5000
1.7000

Preço
24,7600
18,4600

Total:

KG

KG
0,4800
0,7 100

Totalr

Total
12,0800
9,2300

21,31OO

1,6800
7,2070
2,Aa7O

24,2O
INCLUSO

24,2O

Total Simples:
Encargos Sociais:

Total Geral s/ BDIi



,ÿËÞgAmontada
PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

REFORMA DA ESCOLA DE MUTUCA
AMONTADA.CE

GO\/ERNO MUNICIPAL
coueosrçöes DE cusros ul'¡¡rÁn¡os

TABELA SEINFRA

CABO Etq PVC 1OOOY 4ültl2c0554 !t a,67
MAO DE OBRA

IOO42 A]UDANTE DE ELETRICISTA
T2372 ELETRICISTA

Unidade Coef¡ciente
H 0,1200
H 0,1200

M 1,0200

Preço
1 9,1 000
24,t500

Total:

3,4100
Total:

1,0000
1,0000

10,0000
1,0000

1,0000

1,0000
10,0000

40,1700
44,5300
4,5700
42,7000

94,6000

1 07,8200
5,0400

Total

Total
2,2920
2,8980
5,190O

3,4782
3,4782

40,7700
44,5300
45,7000
42,7000

94,6000

107,8200
50,4000

425,92OO

2.O92,53
INCLUSO
2.O92,s3

MATERIAIS
to374 CABO EM PVC 1000V 4MM2

."Jï*1Ïi::li ,*1.'.í"o
Total Geral s/ BDI: 8t67

MAO DE OBRA Unidade Coef¡c¡ente Preço Totat
IOO42 AJUDANTE DE ELETRICISTA H 2,3OOO 19,1OOO 43,9300
t2372 ELErRrcrsrA H 2,3000 

'o,trT%,",, ,rj;åi3i
MATERIAIS

I0199
r0503
I1075
17477

I1 738

BASE FUSIVEL DIAZED 25A. COIVIPLETA

CELULA FOTOELETRICA P/ LAIV1PADA 25OW, C/ SUPORTE
ELETRODUTO DE PVC RIGIDO 3/4''
Ln¡4pnon vAPoR DE MERCURIO 25OW/22OV
pRoJEToR EXTERNo cou Âruculo rrrv nrcurÁvrr
plrÂup¡o¡ ¡rÉ qoow
REAToR AFp e7 rÂne. v. tqencúnIo zso w
CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm2

POSTE DE CONCRETO CIRCULAR, RESISTENCIA NO¡4INAL
200KG, H=10,00M. PESO APROXIMADO DE 790 KG

REDE PARA PARA QUADM DE VOLET COMPLETA, COM POSTES
EM TUBO DE ACO GALVANIZADO 3", H = *255* CM, PINTURA
EM TINTA ESMALTE SINTETICO, REDE DE NYLON COM 2 MM,
MALHA 10 X 1O CIVI E ANTENAS OFICIAIS EM FIBRA ÞE VIÞRO

ESTRUTURA METALICA P/ TABELA DE BASQUETE, EM TUBOS DE
AçO DE 4" E DE 1" PAREDE 2l''lM, ACABAMENTO EM MASSA
púsnc¡, eRTMER E TrNTA ESMALTE srrurÉrrco, coM REFoRço
TIpo MÃo FRANCESA, AVANço LrvRE DE 2,30¡4

TABELAS DE BASQUETE, INCLUSIVE COPIPENSADO NAVAL,
IVIODELO OFICIAL, 1,O5X1,BOM, ESP. 18N4M, SEM ESTRUTURA DE

rrx¡cÃo

CONCRETO P/VIBR., FCK=10MPa COM AGREGADO PRODUZIDO
(S/IRANSP.')

Coeficiente Preço Total

1.0000 2.703,1600 2.703,1600

Total: 2.703,160O

UN

UN

M

UN

UN

UN

M

UN

I1 781
I8438

sERVrçOS

c5033 1,0000 7.567,1306 1.567,1306

Total: 1.567,1306

Total Simples¡
Encargos Soc¡a¡s:

Total Geral s/ BDI:

MATER¡AIS

I1 140

MATERIAIS

I1139

I191 1

sERVrçOS

c3268

LJnidade

cl

Total simples:
Encargos sociais:

Total Geral s/ BDI:

2,7lJ3tL6
INCLUSO
2,7fJ3tL6

Un¡dade Coefic¡ente Preço Total

CJ 1,0000 1.590,0000 1.590,0000

1,0000cl 3.5 10,4400

Total:

472,4777

Total:

Total S¡mples;
Encarqos socia¡sr

Total Geral s/ BDI:

3.5 1 0,4400

5.10O,44OO

3 5,6788

35,6788

5.136,12
INCLUSO
5.136,12

POSTES Eftl TUBO DE ACO GALVAI{IZADO 3', H = *255*
CM, PIT{TURA E!' TINTA ESUALTE SII{TETICO, REDE DE
I{YLON Coltl 2 Mlt{? MALHA 10 X 10 CM E Af{TEllAS

cl351 2.703,16c.t

PARA QUADRA DE VOLE¡ OFTCIAL OO}I

COI{tUllTO PARÂ aASQUETE Goltl IABEI-AS E rl
G{)MPEÍ{5ADO ftAVAL, üODELO OFICIAL 1,O5X1,8Ofrr,
ESP. l8Mil, COttPLElO, TNCLUS¡VE ESTRUTURA EI{
TUBOS DE AçO GALVAf{IZADO DE 4" E DE 1",
acABArrrEf{To Eil M¡ssa ptÁsttce, pRTHER E Trnra
ÊsrrtALTE s¡¡rÉr¡co, cou REFoRço rrpo MÃo
FRAÍ|CESA, ÀVAI{çO LIVRE DE 2,3OM

5.136,12cl347 ct

M3 0,0865



ffi Amontaoa
PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

REFORMA DA ESCOLA DE MUTUCA
AMONTADA-CE

GOVERNO MUNICIPAL
comeosrções DE cusros ul,¡¡rÁn¡os

TABELA SEINFRA

TRAVES PARA FUTSAL OFICIAL COMPLETA, DE 3,OO X 2,OO M EM

TUBO DE ACO GALVANIZADO 3'COM REQUADRO EM TUBO DE
1", eINTURA EM eRIMER co¡4 INTA ESMALTE st¡¡rÉrIco e
REDES DE POLIETILENO FIO 4 MIV.I

Preço Total

4.452,6700 4.452,6700

Total: 4.452,67O0

MAO DE OBRA Unidade Coeficiente Preço Total
IOO43 A]UDANTE DE ENCANADOR H 2,OOOO 19,1OOO 38,2OOO
12320 ENCANADOR H 2,0000 23,4800 46.9600

Total: 85,1600

MATERIAIS

r1137

MATER¡AIS
I0171
r0406
I1091
t1 180

Unidade

CJ

Coef¡c¡ente

1,0000

1,0000
1,0000
1,0000
0,5600

2,0000

1,0000

Total simples:
Encargos Sociais:

Total Geral s/ BDI:

237,2400
260,6300
22,5900
0,3600

9,4000

36,9300
Total;

Total Simples:
Encargos sociais:

Total Geral s/ BD¡:

4,452,67
INCLUSO
4.452,67

237,2400
260,6300
22,5900
0,2016

1 8,8000

36,9300
576t39L6

661,55
INCLUSO
661,55

BACIA LOUCA BRANCA PARA CAIXA ACOPLADA
CAIXA ACOPLADA ÞE LOUÇA BRANCA PARA BACIA
ENGATE CROMADO
nrn or veonçÃo
eARAFUSo cRoMADo eTrrxeçÃo sANrrARros, rNcLUSrvE

UN

UN

UN

IY

UN

UN

t1 579

t1925

PORCA CEGA, ARRUELA E BUCHA DE NYLON

TAMPA PLASTICA PARA BACIA

x 2,oo M EM ÎUBO DE ACO GALVANIZADO 3" COM
REQUAÞRO EM TUBO DE 1" PINTURA EM PR¡MER COM

c1349 ct 4,452,67

E

uv¡rón¡o DE LouçA BRANcÂ s/colur{a c/roRnErRA
p¡-Ásr¡c¡ e acessón¡os - paonÃo popuLAR 257,12c3598 uf{

MAO DE OBRA
IOO43 AJUDANTE DE ENCANADOR
12320 ENCANADOR

MATERIAIS
r1 092
t7344
t2420
12443
16722

1,0000
1,0000
1,0000
4,0000
1,0000

8,1 500
100,9600
14,3800
0,8500

1 3,1 300
Total;

Total
52,5250
64,5700

1 17,O95O

8,1500
100,9600
14,3800
3,4000

1 3,1 300
14O,O2OO

257,L2
INCLUSO
257,r2

Un ¡dade Coef¡c¡ente
H 2,7500
H 2,7500

Preço
1 9,1 000
23,4800

Total:

ENGATE DE PVC
mv¡rónIo DE LouÇA BRANCA sEM coLUNA
slrÃo pvc 1.1/2" PARA LAVAToRTo
PARAFUSo DE FIXAcÃo BMM
ToRNEIRA oe prnsrlco CURTA DE r/2" (paonÀo MUTrRÀo)

UN

UN

UN

UN

UN

Total S¡mples:
Encargos Sociais:

Total Geral s/ BÞ¡;

c1947 POT{TO
MAO DE OBRA

IOO42 A]UDANTE DE ELETRICISTA
T23T2 ELETRICISTA
12543 SERVENTE

MATERIAIS
r0356
I041 9
t0428
r0957
r0981
I1 075
r1105
I1181
t7262
I1 409

Un¡dade coef¡ciente
H 3,0000
H 3,0000
H 2,5000

Preço
1 9,1 000
24,7500
1 8,4600

Total;

Total
57,3000
72,4500
46,1 500

175,9OOO

CABO ISOLADO PVC 75OV 2.5 MM2
CAIXA ESTA¡4PADA 3"X3", 4"X2", 4"X4" - CHAPA 18
CAIXA PASSAG. CHAPA C/TAMPA PARAF. 1OOXlOOXSON4IVI

CURVA DE PVC RIGIDO PARA ELETRODUTO DE 3/4''
DIS]UNTOR IVIONOPOLAR 16A
ELETRODUIO DE PVC RIGIÞO 3/4''
ESPELHO 4"X2" OU 3"X3"
FITA ISOLANTE
INTERRUPTOR 2 TECLAS PARALELO 1 TOMADA 2POLOS
LUVA DE PVC RIGIDO PARA ELETRODUTO 3/4"

lvl

UN

UN

UN

UN

M

UN

N4

UN

UN

12,0000
1,0000
1,0000
1,0000
0.1000
3.0000
1.0000
3,0000
1,0000
2,0000

2,1 100
1,9300

1 1,2000
2,7300

1 1,0900
4,5700
2,9000
0,7500
24,7400
1,1800

Totall

25,3200
1,9300

1 1,2000
2,7300
1,1090

13,7100
2,9000
2,2500
24,7400
2,3600

aa,2490

MAO DE OBRA Unidade Coeficiente Preço Total
IOO42 AJUDANTE DE ELETRICISTA H 1,1OOO 19,1OOO 21,O1OO

12312 ELETRTCTSTA H 1.1000 ,o,ttIl,u,, 
i?,??zi

1,0000 81,2600

Total S¡mples:
Encargos soc¡ais:

Total Geral s/ BDI:

Tota l:

Total Simples:
Encargos Sociais:

Total Geral s/ BDI:

264tL'
INCLUSO
264,L5

81,2600

a1,26OO

LZA,A4
INCLUSO
L28,44

MATERIAIS

11364 LUN,îINARIA FLUORESCENTE 2X4OW COMPLETA COM LAMPADA UN



#ösAmontada
PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

REFORMA DA ESCOLA DE MUTUCA
AMONTADA-CE

GOVERNO MUNICIPÀL
coueosrçöes DE cusros uNrrÁRros

TABELA SËINFRA

MAO DE OBRA Unidade Coeficiente Preço lotal
IOO43 AJUDANTE DE ENCANADOR H 3,OOOO 19,1OOO 57,3OOO
r232O ENCANADOR H 3,0000 23,4800 7O,44OO
t2543 SERVENTE H 2,5000 18,4600 46,1500

Total: 173,89OO
MATERIAIS

r0108
r0447
r0805
r0884
i0885
17293
17412
17426
17973
12200
12207

0,0035
2,5000
2,5000
2,0000
4,0000
1,0000
2,0000
1,0000
1,0000
1,2000
5,0000

0,0040
3,0000
3,0000
1,0000
2,0000
1,0000
1,0000
1,0000
0,3300
1,5000
0,5000

1 1 9,5800
0,9600
0,7100
0,7900
2,6500
5,9400
2,1 800
3,3900
4,1200
4,3300
8,5600

Total:

0,4 185
2,4000
7,7750
1,5800

10,6000
5,9400
4,3600
3,3900
4,7200
5,1960

42,8000
42,5795

o,4743
2,8800
2,1 300
8,8200
4,7200
3,2500
16,9800
3,9300
5,2206
10,3650
5,3750

64,L449

AREIA GROSSA
CAL HIDRATADA
CIMENTO PORTLAND
COTOVELO PVC SOLÞAVEL DE 25MM
COTOVELO PVC SOLDAVEL DE 32MM
JOELHO PVC ROSCAVEL DE 1"
LUVA PVC SOLDAVEL DE 32MM
ruv¡ n¡oucÃo pvc soLDAVEL DE 32x25MM
TE PVC SOLDAVEL 32T4N4

TUBo PVc soLoÁvel DE z5NlM (3/4')
TUBo PVc soroÁvel DE 3zMM (1')

PORTÃO EM ¡t-U¡¡Íru¡O EM TUBOS DE 20 mm (FORNECIMENTO E

MONTAGEM)

LIXA PARA MADEIRA/MASSA
rÍQuIoO SELADOR PARA PINTURA LATEX

¡43

KG

KG
UN

UN

UN
UN

UN
UN

M

M

Total Simplesr 256,47
EncargosSoc¡ais: INCLUSO

Total Geral s/ BDI: 256,47

MAO DE OBRA Un¡dade Coef¡ciente Preço lotal
IOO43 AJUDANTE DE ENCANADOR H 3,OOOO 19,1OOO 57,3OOO
12320 ENCANADOR H 3,0000 23,4800 70,4400

SERVENTE H 2,5000 18,4600 46,1500
Total: 173,49OO

MATERIAIS
IO1O8 AREIA GROSSA
IO447 CAL HIDRATAÞA
IO8O5 CIMENTO PORTLAND
T7242 JOELHO PVC PARA ESGOTO DE 1OOMM

11283 JOELHO PVC PARA ESGOTO DE 4OMM
17284 JOELHO PVC PARA ESGOTO DE 50¡4¡4
12072 TE PVC PARA ESGOTO DE 1OOMM (4")
12013 TE PVC PARA ESGOTO DE 4OMM (1 1/2')
t2793 TUBO pVC ESGOTO DE 100MM (4') - (NBR 5688)
12794 TUBO PVC ESGOTO DE 40MM (1 1/2',) - (NBR 5688)
12795 TUBO pVC ESGOTO ÞE 50MM (2') - (NBR 5688)

M3
KG

KG

UN
UN
UN

UN

UN

lvl

IY

M

1 19,5800
0,9600
0,71 00
8,8200
2,3600
3,2500
16,9800
3,9300

1 5,8200
6,9100
10,7500

Total:

EMPREITADA Unidade Coefic¡ente preço Total

¡42 1,0000

0,2000
0,3 500

Total S¡mples:
Encargos Soc¡ais:

Total Geral s/ BDII

448,8400

Total

Total Simples:
Encargos socia¡s:

Total Geral s/ BDI:

0,7000
7,4700

Total:

0,7000
1 2,0800
2,7200
18,2200

Total:

Total S¡mples:
Encargos Socia¡s:

Total Geral s/ BDI:

238tO4
INCLUSO
238,O4

448,8400

448,44O0

444,44
INCLUSO
448,84

0,1400
0,5 145
o,6545

0,3500
0,8456
0,6360
t,4576
3,2A92

L6t52
INCLUSO

L6,52

r8249

MAO DE OBRA Unidade Coefic¡ente Preço Total
12395 PINTOR H 0,3300 241600 7,9728
12543 SERVENTE H 0,1500 18,4600 2,7690

Total: Lo|T LA
MATERIAIS

T7347 LIXA PARA MADEIRA/MASSA
12353 HIDRACOR

Total S¡mples: LL,4O
INCLUSO

11,40Total Geral s/ BDI:

MAO DE OBRA Unidade Coefic¡ente Preço Total
IOO45 AJUDANTE DE PINTOR H O.25OO 19,1OOO 4,7750
12395 PTNTOR H 0,3500 24,7600 8,4560

Total: 13,2310

UN
KG

UN

L
KG

L

MATERIAIS
r1347
11490
t1513
r2096

MASSA CORRIDA A BASE DE PVA
TINTA LATEX

0,5000
0,0700
0,3000
0,0800



$ösAmontada
PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONTADA

REFORMA DA ESCOLA DE MUTUCA
AMONTADA.CE

GOVERNO MUNICIPAL
cor¡pos¡çöes ÞE cusros un¡rÁn¡os

TABELA SEINFRA

rtal simples: 51,14

,.iii:ä'JiH; ':',:T;"

EMPREITADA Unidade Coefic¡ente preço Total
i0869 coRTE DE SUPERFTCIE C/DTSCO DTAMANTADO M2 1,0000 O,r.Ogor",, 

3;133å

MATERIAIS
t2o4s rel.rI¡ crnÂpllc¡ coLoNrAL

MAO DE OBRA
IOO4O A]UDANTEDEARMADOR/FERREIRO
I0121 AR¡4ADOR/FERREIRO
17742 ESTUCADOR

MAO DE OERA
12391 PEDREIRO
12543 SERVENTE

MATERIA¡S

r9055

r9056

r9059

MATERIAIS
I0146 ASFALTOMODIFICADO
12099 TINTA PRIMARIA
1225t VEU DE POLIESÍER

MATERIAIS
r1 180
12737

Unidade Coef¡c¡ente
H 1,1000
H 1,1000

UN 6,0000

4,0000
1,5000
1,0000

1,2800

0,3200

32,2500

2,0000
0,6000
1,1000

Preço
24,1 600
18,4600

Total:

0,7100
Total:

1 9,1 000
24,7600
24,7600

Total:

7,0400

80,3800

5,01 00

4,6900
7,8300
6,6700

Total:

Total Simples:
Encargos Sociais:

Total Geral s/ BDI;

0,3600
1 10,3800

Total r

Total Simples:
Encargos sociais:

Total Geral s/ BDI:

Total
26,5760
20,3060
46,8820

4,2600
4t26OO

76,4000
36,2400
24,1600

136,aOOO

9,O772

25,7276

76r,5725

9,3800
4,6980
7,3370

2L,4r5O

34t39
INCLUSO

34t39

0,1008
1 10,3800
I 1O,48O8

138,16
INCLUSO
138,16

NrroBoND en euulsÃo p/¡prrcnçÃo DE poNTE DE

noenÊrucr¡
INIBIDoR NtrRopRrMER pen¡ pnorrÇÃo DE ARMADURA
ARGAMASSA polIlÉnrc¡ p/ REpARos supERFIcIAIs DE 5MM A
25MM. RENDEROC 52

H

H

H

KG

KG

KG

L

M2

Total: 196,3053

.,":ï*'¿H:::: 
".¿'.',"å

Total Geral s/ BDI: 333,84

MAO DE OBRA Un¡dade Coefic¡ente Preço Total
10039 AIUDANTE DE ApLicADoR or rvpenMe¡elL¡z¡cÃo H 0,3ooo 19,1ooo 5,7300
roo91 ApLrcADoR lr'4prn¡4r¡arLlzncÃo H o,3ooo ,o,tuIoo,",, l;i!ît"

MAO DE OBRA Unidade Coeficiente Preço Total
IOO43 AJUDANTE DE ENCANADOR H 0,6500 19,1OOO 72,4T5Q
12320 ENCANADOR H 0,6500 23,4800 75,2620

Total: 27,6770

rr¡ oe veo¡ÇÃo
ToRNEIRA DE pRESSÃo CRoMADA LoNGA p/pIA 3/4'

M

UN

0,2800
1,0000

ATË 20o/o IIOVAc2200 REIELHAMEÍ{TO TEL}IA I{2

c2272 DE FVC De 2" (INSTALÂDO) UN 29,30
MAO DE OBRA

IOO43 AJUDANTE DE ENCANADOR
12320 ENCANADOR

Un¡dade Coeficiente
H 0,5000
H 0,2500

Preço
1 9,1000
23,4AOO

Total:

0,3600
13,7800

Total;

Total Simples:
Encargos Sociais:

Total Geral s/ BDI:

Total
9,5500
5.8700

15,42O0

0,1008
13,7800
13,88O8

29,3O
INCLUSO

29,30

MATERIAIS
11180 nt¡ or vro¡cÃo
11865 strÃo pvc RIGIDo rtpo copo DN 2"x2"

M

UN

0,2800
1,0000



åËÞs{l}?*I3*'

JANELA EM ALUMÍNIo ANoDIzADo NATURAL/Fosco, DE
i8337 CORRER, SEM BANDETROLA E/OU PETTORTL, SEM VIDRO M2 1,0000 311,9500 311,9500

ICOLOCADA)

PREFEITURA MUNIC¡PAL ÞE AMONTADA
REFORMA DA ESCOLA DE MUTUCA

AMONTAÞA-CE

counosrçóes DE cusros urr¡¡rÁn¡os
TABELA SEINFRA

Total Simplesi
Encargos soc¡a¡s;

Total Geral s/ BDI:

Total: 311,95OO

311,95
INCLUSO
311,95

c4949 VIDRO TEilPERADO IIICOLOR C/ftlASSÀ E=oftllrl¡ t{2 291,54
MAO DE OBRA

IOO37 AJUDANTE
]1530 MONTADOR

Unidade Coef¡c¡ente
H 0,5000
H 0,5000

KG

M2
1,5000
1,0000

Preço
19,1 000
24,t600

Total:

10,8200
253,6800

Total:

Total Simples:
Encargos Sociais:

Total Geral s/ BDI:

Total
9,5500

1 2,0800
21,6300

16,2300
253,6800
269,91OO

29Lt54
INCLUSO
29L,54

MATERIAIS
11516 MASSA PARA VIDRO
r2zs9 vrDRo TEMpERADo 6MM rNcoLoR srv coroc¡ÇÀo

K,*.dí,g:.n]î*nu
.åäiiiäïuä'o'o
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ANEXO rr - MODITLO D[ APRESENT'¿.ÇAO DE CAITTA-PROPOSTA DIÙ PllEÇO

Local e data

A
Prefeitura Municipal de Amontada

Comissão Pennanente cle Licitação

Amontada-CE.

REF.: CONCOzuìÊi'.¡CTA PÚBLICA NO tct,

Prezados(as) S errhores(as),

Apresentamos a V. Sa, llossa proposta pala o Eclital de CONCOIìRENCIA ì) UB LICA NO

ICP , cujo olr.jeto é a CON'fRATAÇAo DE PESSOA.IUIìíDICA PARA EXECUTAR

CONSTRUÇÃO ne QUADRAS E REFORMA DII UNIDADES ESCOAI-RES, NO MUNICIPIO DE

AMONTAD AICF., pelo PREÇO GLOBAL R$ corn vigência de

nleses,

^

Caso nos seja acljudicado o objeto da ¡rreseute licitação, nos conrprorììctenlos a assinar o colrtrato no prazo

cleterrni¡ado uo documento c1e convocação, irtdicalldo llara esse filll o(a) Sr(a).

Infblnramos que o prazo cle valiclacle cla nossa prùposta a cle 60 (sassentu) rÍlø.ç corriclos, a oolìtar da clata da

abertr¡ra da licitação.

Finalizando, declaramos que assumirnos inteira responsalrilidacle ¡rela execttção clos serviços objctc, clestr:

Edital e que serão executados confonne exigôrrcia edit¿llícia c contratual, e qLte sel'Zio iniciacios dentro do

prazo de até l0 (clez) clias corrsecutivos, contados a partir cla data cle reccbintellto cla Orclenl cle.Serviço.

Em¡rresa:

Endereço

CNP.I:

Atenciosamente,

Ass inatura clo(a) r'e¡rresetltÍt¡lte

e assiuatura do engenheiro respottsiivcl

lr¡rt:ljt.t¡ f I R.i ¡ì1.:.\\1()\'ll1!l \
¡JNt'J: Çit 511!ì J¿l\l.rtr'.' 1ìr / i::rrf:: Õa.ll2iì ;¡:i:r.i

^,r 
ilì.!r¡:,::l /!ribi!i <jtr s¡'.! ri.'i;¡ili I CI:ir- i a f'.1r r_r'i,rl

'*É'i!,"n:ì..j.r!ri; r;r..:À (:¡ltb¡
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ANEXO Ilr - MODITLO DA PLANTLIIA ORÇAM0NTAIìIA

coNc oRRÊNcr¿. púnLIC.,t N". ICP

OBJETO: CONTRATaçÃO DE PESSOA lUniUCn PARA EXECUTAR CONSTRUÇÃO ne
eUADRAS E REFoRMA DE UNIDADES ESCoALRES, No H¿uNtcÍpro DE AMoNTADA/cE.

02. rLANTLHA oRÇavrnNrÁRrA E Esprìcn'rcaÇolis Dos sERVrÇos -

de de 20

ass inatu ra do(a) represe¡rta nte

^

.'"t"

¡,lr rit"llil l ìll \ Ir:; .\\r()x'1.\l-ì-\
cNr:.J: cíJ 5rì:l.J¡.-tlp<'{:t' $1 / t.iF: oÈ llil{l.il2$'Ýì

Av ¿ì,r:{:.il 
^it)lô 

arc S)rrr:\. l:l¿f, I CÊi}:6) tì¡O.{}lxl
.¿r.rw,àãì1¡:: :irj¿r.cr,ÿ<?{lrr
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ANIÙXO IV

DrÌcLArìAÇOES

A
PREFEITURA MUNICIPAL DE AMONI-ADA-CE
At. Comissão Permarrente de Licitação.

RCf.: CONCORRENCIA PÚBLICA N" ICP

(lìazão Social da llrrpresa), estatrelecida na (enclereço conrpleto), inscrita no CNPJ sob n,o

, rreste ato re¡rrescntacla pelo seu (reprcsentante/sócio/¡rlocLrlaclor'), no uso de su¿rs atribLrições

legais, venr

a) DECLARAIì, para fins de palticipação no processo licitatório erìr paut¿r, sob as pertas da

Lei, que cunlpre todos os requisitos do edital e que inexiste qualquer lato impeclitivo à sua participação na

Iicitação citada, que não foi declaracla iniclônea e não está impeclicla de contratar corl'r o Poder Público clc

clualqLrer esfera, olr suspensa cle colltratar colll a Aclrninistração, e qLre sc collrprornete a conlurlicar a

ocorrênc ia de fatos snpelven ienl cs;

b) DECLARAR, para os cleviclos fins, quc tcrl conhecirlrento clo local oncle se realizarão ¿ts

obras e/ou serviços, responsabilizanclo-se pela execuçãro clos ulesnlos e pela fìel observância cla execução

do objeto cle acordo corl'r os projetos, memoriais e espcciflicações técnicas e planilha orçamentária, Dcclaro,

também, a collcordância com os quantitativos, ¡rreços Llnitários e global apresentaclos, bern colno demais

elementos técnicos fornecidos pela Central cle Licitações e, ace ito, corno se¡rclo válida a situação enl que se

encontra o local para a realização clo objeto desta licitação e pelo curn¡rrimeuto irrtegral e potttual das

obli gações assLr rrt idas;

c) DECLARAR, ¡rara toclos os l'ins e sob as pcrìas da lci, cpre não executamos trabalho ltotlrrno,

perigoso orr insaluble conl nlenores cle dczoito anos e cle qualquer tra[:alho cor]l nlenores de dezesseis anos,

salvo na conclição de aprendiz, a partil de quatorze arlos; enl cuniprimento ao clisposto no inciso XXXIII clo

aft,7e da Constitr¡ição Fecleral e cle conforrridacle corl a exigência prevista no inciso V, do art. 2l ckt I'ei
Fecleral n".8.666193 e sLras alterações posteriores.

Por sel a expressão cla vcldade, assina a presente.

cle 20

Ass inattrra do(a) re¡rlese'ntallte

DÉ

l,lll,1',:¡ r¡'Jì \ lìlì \\1()\'l \ll.\
i Ntl-j Õii ri{Ìl.i¡?:/;l,L'a,: Ì1 / ral,r:: ()fi.9l,iì ììlÌi:) :

Âr1 r:ì.rrìi:.r51 
^:.Þnj 

air; ì¡:rôi- Ì i/1:i I l-'t:rr: il ¡ J; i,)_1.¡ Iir
.Á \,r.a.:i, rì_:".i,,ì¡,d..:{t a.,irr jr¡
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Assi natul'a clo(a) representante

G{}Vüçìi..J() h,I UNICIP"êL

ANEXO V - MINUTA DITCLARAÇAO PARA MTCROEMPRESA OrJ IìMPRtrSA Dlt PEQ

POIìTIT

(caso aplicável)

RIìF'ERENTB AO BDITAL DB CONCORIìIINCIA I'UBI,ICA N" ICP

A Empresa , com sede na (enclereço completo), inscrita no

CNPJ sob no , por internlédio cle seu representante legal, o(a)

sr(a)-, portador(a) cJa CéclL¡la dc Iclenticlacle no e do TPIì no

cleclara para os clevidos fius, sob pena clas sanções administrativas e penais

cabíveis, que o valor da receita bruta anual da ern¡rresa não excedeu, no ¿ìno anterior, ao linlite fixado na

Lei Cornplementar rf 123 de 14 de dezenrbro de2006, que está apto a usufruir do tratarnento fuvolecidcr

estabelecido, rros termo da Lei Cornplementar rP 123106, como:

OME
( )EPP

Data

¡)lt t:l¡1.:t'l't -ll.\ ll l,; {\ tt}rÝ1"\l)..\
cNt:.,: t"1¿.5iì:Ì- J¡ ¡i /û(o j 9: / lì/iÊ: 6.9 ?{1. :ìtì0. rj

^v 
i:ì{r4(}'¡l Å¡íÊio drì s")r'rùs. Ì,|Ì,1f, I clitì 4,Ì [arÌ-itìÛ

.rwrat;rrìrôl iì ;irl.d(.{eÝ.hf
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AN¡IXO VI

c oNC olì.Rûxcra puRl,tcn N" 27. I 2.0 I I z0z3 -08 I cp

MoDItLo DIt rmr\,ro rtr nnuúNcr¿.

(Lei Federal n" 8.666193, alt. 43, Ill)

A EMPRESA, abaixo assinada, inscrita no CNPJ sob o r1 ............... ......, participante da

Licitação na Modaliclade CONCORRÊNCIA PUBL,ICA no lCP, promovida pela

PrefeitLrra MLrnicipal de Aniontada/CE, por interméclio cle seu represerrtante legal, na fonna e sob as peuas

cla Lei Fecleral rf 8.666193 e sLlas alterações, vêll, RENUNCIAR, expressanleute, ao clileito de interpor

recurso e ao prazo respectivo relativos a fase de I-IABILITAÇÃO/PROPOSTA, concordando cor.r-r o

prosseguinrento do certarne Iicitatór'io.

LOCAL E DATA

Assi¡ratura clo(a) represe¡rtante.

oBS.: A APRESENTAÇÃO DESTE TERMO DE RENUNCTA NÃO ESTÁ CONDTCTONAOn À
HABILITAÇÃO E INABILITAÇÃO DOS LICII'ANTES, APENAS PARA ACILIDADE DO

PROCESSO, CASO I-IAJA CONCORDANCIA DOS LICI'|ANTES.

OBS.: O PRESENTE TERMO DE RENÚNCIA SOI\4I]NTE TEIìÁ VALOR QUANDO ASSINADA
PELO REPRESENTANTE, LEGAL DA LICII'AN'I.I], COM PODEI{ES ES'IATUTÁRIOS EiOU

CON'|RATUAIS PARA TAL FINALIDADE.

l)¡ìl;1,-l.l t t lì \ tìl; \\1('\.'l \l) \
i:¡if:-r- ôij !!¡:;Ì .l¿jrr/tÚ:t,. i: j / r. 1.,':. i"f, 9Ìi) tì:i¡{} r,

.1' ¡' r'.11 . þ,ri;: ., :\ .:, Ì i. .,j)5i.''
)t:14.'1r :..,!,tý
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ANEXO VIT _ MINUTA ÐO CONTIÙ\]'O

CONT'RATO N".

coNTrìA]'O Dit ItXItcuÇ,,\O Ðrì sDrìvrÇos QUII, BNTtìIl
SI, CELIII}Iì.AM A Ptì.Il[IIII'I'TJIìA MTJNICIPAL DIi
AMONTAI)A_CI', ATRAVíiS DA SI'CIìETARIA DIì
IIDUCAÇÃO CON{ A IìMì'RIISA ............ PAIÌA O
IqM QUII A. SIÌG{JTR SIì DBCI,AIìA

A Prelèitura MLrnicipal de Amontada, através da SECRIITARIA Dll EDUCAÇÃO, pessoa juríclica de

clireitopúblicoitrterno,cotrlsedel]a,Atno¡ltlda-Cearâ,inscritotlo
CNPJ/MI] sob o no neste ato reprcscutaclo pe lo Orclerrador de Despesas
cIA SECRETARIA DE EDUCA

<;>

.ù.1' .ùt'

è¿t¡r
,.-;,-ì,

{!!.ls
ß.þ

,'-\ jl:i;,q Þê- ft $;3-,i ji g;;

O, Sr. _, doravante denominacla de

CONTRATANTE e, do outro lado, a Ernpresa......
Estaclo-, inscrita no CNP.I sob o uo .,..........., representada

por .,Portador do CPF N' , doravante denonrinacl¿r CONTRATADA, cle

acordo corl'r o Edital cle CONCO RRÊNCIA PÚBI-ICA NO lcl' Processo NO

/CP , ern corrformidacle com o quc preceitLra a Lei Fcclcral no 8.666193, de 2l de junho dc
1993 e suas alterações ¡rosteriores, sujeitando-se os contratantes ¿ìs suas nonlras e às cláusirlas e condições a

segtr ir a.iustaclas:

CLAÚSULA PtìtMlilRA - DA F'UNDAMIINI'AÇAO LIGAI,
l,l- Irunclamenta-se este contrato na CONCORIìENCIA PUIILICA no._ , na Lei uo.

8.666193 e suas alterações posteriorcs e na proposta cle preços da CONTRATADA.

CLAÚSULA SBGUNDA _ DO OIìJIITO
2.1- O presente contrato terl corlo objeto a CONTI{A]'AÇÃO DE PIISSOA JLJRíDICA PAIìA
EXECU]'AR CONSTRUÇÃO DE QUADRAS E IìEFO]ìMA DE UNIDADES ESCOAI,RES, NO
MUNICÍPIO DE AMONTADA/CE.
2,2- REGIME DE EXECUÇÃO: REGTME DE EXECUÇÃO: IIMI'IÌ0|'I'ADA r)OR PlìIlÇO GLOI]AL

CLAÚSULA TTITRCBIRA - DO V¡\LOR Iì DA DtJrìAÇÃO Il DO CONTIìATO
3.1- A CONI'RATANTE pagarir à CON'|IìA'|ADA, pela execução clos ss'rviços, o valor global de R$

3,2- Os serviços serão execrrtados conforme cronogl'anla f'ísico financeiro, ou seja, r.ro prazo cle 90

(novcnta) tlias, devendo o serviço ser illrediatamente iniciacla após a enrissão da orden de serviços, no
prazo nráximo de l0 clias corriclos.
3.2- Os serviços serão executados confon.ne cronollranra lisico firrancciro, e o contrato terá unr ¡rt'azo de

vigência a partir cla data da assinatura, de 12 (dozc) rìreses, poderrclo scr prorlogaclo nos casos e l'ornlas

previstos ua Lei na 8.666, cle 2l de-jLrnho cle 1993 e altelações ¡:rosteriorcs.
3.3 - O contrato aclvindo clo presente Ternro cle Rel'erência não irlplica na olrrigação cle cumprintento total
cla estinrativa corrtratacla, gerarrclo, tão sonrente, a exl)ectativa clo clircito, scuclo a obligação de pagalnento
vincLllacla às ordens cle serviço efetivalnellte cutnpriclas.

CLÁUSULA QUARTA - DAS CONDIÇOBS DII PAGAMIiNTO:

4.1. A fatura relativa aos serviços mensalmente prestaclos devel'á ser apreseutacla ao ór'gão contt'atante, até cr

l0o (clécimo) clia útil do mês subsequente à realização dos serviços, ¡rara fìns cle conl'er'ência e atestação da

execução clos serviços.
4.2. A, f'atura constará dos serviços efetivanlente prestaclos rro ¡:eríodo cle cacla mês c,ivil, cle acordo com o

quantitativo ef'etivalneute realizado no rnês, cLrjo valol scrlt apttraclo através cle rnedição;

4.3. Caso a nreclição se.ja a¡trovacla ¡telo órgãro conllatarrte, o pagarìlento será ef'r:tL¡aclo até o 30" (trigésimo)

dia após o protocolo da fatirla pelo(a) CONI'R,ATADO(A), .iuttto ao setor cornpctettte da Pref'eitura

Municipal de Amontada.
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cLÁusuLA QUrN'l'A - DO RIìAJtJSl'AMrtNl'O Drì PRriÇO
5,1- Os preços são firrnes e irreaiLrstáveis pelo período de até 12 (cloze) r.neses posteriores, a contar

da apresentação cla proposta. Caso o plazo cxcecla 12 (cloze) meses, os preços contratLrais poder'ão

reajustaclos, touranclo-se por base a clata cla apreseutação cla pro¡rosta, pela valiação clos índices constantes
cla revista "CONJUN'fURA ECONOMICA", editarla ¡tcla Irunclação Cetúlio Vargas.

6. CLAUSULA SBXTA - DA CAUÇÃO Dr GArìAN't'tA l)Iì EXr,lCrJÇÃO l)O CON'I.RA'r'O
6,1 - Para garantir a execLrção das obras e scrviços a CON'I'IìATADA prcstalir Caução cle Galantia nas

modaliclades plevistas no eclital no valor corresponclcnte a 5% (cinco por cento) clo valor ora contrataclo,
que será devolvida quanclo do recebiurento clel'initivo clas obras e serviços, clccluziclo clo valor, as infrações e

multas por veutura corneticlas.

CLÁIJSULA SÉTIMA - DÄ FONTE DB IUICUIìSoS
7 .1- As des¡:esas clecollentes cla contlatação corrcrâro por conta cla clotaçãro orçamentária n.u

l60l . 12.361 .0604.1.046-C.A.R.lì.E.8.F.,U.4, l60l .12.361 .0604. 1.049-M.l.D.D. - e lenrento cle despesa no

4,4.90.51.00, lbnte cle recurso: I 540000000, I 542000000, I 550000000.

cLATJSULA OTTAVA - DAS Ar,TIlrìAÇOrfS COrY|ITATIJATS
8,1- A CON'I'RATADA lLca obrigada a aceitar, rras nlesnlas conclições conttatuais, acréscimos ou
supressões rro quantitativo do ob.ieto contratado, con[ornre o disposto no $ la, art. 65, cla Lei rP 8.666193 e

suas alterações posteriores,

cLÁusuLA NONA - DAS oRrìIGAÇÕns nn colrrRAl'.,\N'r'rì
9.1- A Contratante se obriga a proporcionar à Contratada toclas as conclições necessárias ao plerto

cunr¡rrirnento clas obrigaçõcs clecorrentcs do J'emo Contratual, consoarìte estabeleco a [-ci no 8.666193 e

suas a lterações posteliores;
9.2 - Fiscalizar e acolllpanhar a exeoução clo ob.ieto contratual;
9.3 - Cornuuicar à Contratacla tocla e qLralqLrer ocorr'ência relacionacla conl a execução clo ob.jeto contratual,
cliligenciando nos casos que exigem providências corrctivas;
9.4 - Providenciar os paganlentos ¿\ Contratacla à vista das Notas Iriscais / Faturas cleviciarnente atestadas
pela Uniclacle Administrativa ernissora cla Oldem cle lronlecinrerrto, após o protocolo da lìati¡r'a pelo(a)
coNTRATADO(A).
9.5. A execução clo contrato ser'á acompanhada e fiscalizacla pclo Serviclor Sr. Iluclicles Azevedo dos

Sarrfos, clesignaclo ¡relo Secletário clc EDTJCAÇÃO, clc acolclo conr o cstabeleciclo no Arl. 6l cla [,ei
8.666193, clolavante clenorninaclo IrlSCAt, DE CONl'llA'fO,

cLÁusul-A DnctMA- DAS oBRIGAÇÕrs on coN:rRA:fADA
l0.l - Na execução clos serviços serão atencliclas corr as uonlras e leco¡lcndações cla Associação Brasileira

cleNonras Técnicas (ABNI'), benr con.ro Código de Obr¿rs do mLrnicípio;
10.2 - Manter clurante tocla a duração clo contrato, em corn¡ratibilidaclc co¡.n ¿ìs obrigações assurriclas, todas
as conclições de HABILITAÇÃO e qualificação cxigiclas na licitação;
10.3 - Proviclenciar a inrecliata correção clas clefÌciências e/or¡ illcgLrlaricladcs itpontaclas pelo (a)

CONTRATANTE, arcando cont eventuais pre-juízos causaclos ao (à) CON'|RA'|AN1'E e/ou terceiros,
provocados por ineficiência ou ilregulariclacle cornetirla llor seus errpregaclos e/ou plepostos etivolvidos na

prestação clc selviço.
10.4 - Responsabilizar-se ¡tclos vícios e clanos clecolrcntes cla prestação cle serviço, cle acorclo colll os

Arts.l2,l3,l8 e 26, do Código cle Defesa clo Consunriclor (l,ci n" 8078/1990)
10.5 - Os atrasos ocasiollaclos por rnotivo cle for'ça nlaior ou caso f'ortLrito, na prestaçãro cle serviço, clesde

que notificaclo no plazo clc 48 (qLrarenta e oito) hclras c ar:eito pelo ordcnaclor cle despesa, nito serão

cons ideraclos corno i uacl i rlp I enrento contratua L

10.6 - Atencler prorltal.ìlente a quaisqucr exigêrrcias clo Contratante inerentes ao ob-ieto cla pt'esente licitação;

10.7 - Não tralisferir a terceiros, por qualquel forma, r.rorll nlcsnlo pirlcialnrettte, as obrigações assttlnidas,

nem subcontratar qualquer das etttregas a qtte estii clbrigacla;

10.8 - Rcsponsabilizalem-se pclas despesas clos tritrtrtos, encargos trabalhistas, pro,idenciír"ios, fiscais,

conterciais, taxas, fi'etes, seguro, clcsloc¿ulento cle pcssoitl, plestação clc garalttia c qLtaisqucr otttras qLtc

incidanl or-r venhan.t a i¡tciclil Iro ob.ieto co¡ttratr.¡al
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I 0.9 - Os serviços serão excoutaclos cle acordo oonl as cspeoifìoações l'olneciclas pela Plalll
Orçarlentária e clenlais elernentcrs anexos

10,10 - Compete ao CONTIì41'ADO realizar rìlcticuloso estuclo, vcrilìcação e comparação cle todos os

projetos apresentaclos, cletalhes, espccificações e dern¿ris componerrtes intcglantes cla clocunrentação técnica
fornecida pelo CONTRANl'E para execução dos sclviços.
10.11 - Qr-raisqr,rer discre¡'lârrcias ou clúvidas com relação às noruras técnicas, regulantentos or"r postLrras dc
leis vigentes verificaclas, clever'ão ser corlunicadas à CONl'RA1'AN'fE, cle fbrma a serenl sanaclos os erros
ou onrissões que possarn trazer e¡lrbaraços ao perfeito clesenvolvinrento clos trabalhos.
10.12- Os projetos a¡rresentados pela CON'l'RA1'AN'fE poclerão, caso rìecesshlio, sof,r'er corleções e

cont¡tlelucrttações para melltor se aclaptareur tìs sitLraçõcs existentes, rrão plevistas clLrrante a execução dos
serviços, scnlpre com anuência cla FISCAI-lZAÇÃO;
10.13 - Todo o material a ser eulpregaclo devcrui ser conlllrovaclaurente <lc l" qualiclacle, sendo respeitaclas
as especificações técnicas rcf'erelrtes aos n.ìesrllos;
10.14- f)e acorclo conl a lcgislação o contrataclo ó obligado â rcparar', corrigir', rcurover, reconstitLrir oLr

substituir, às suas expensas uo total oLr enl parte, o olr.jcto clo contrato cnì que se vclificarenr vícios, clefeitos
ou incorreções resultantes cla execução oLl de rnateliais ernplegaclos, conl'olme lirnites estabeleciclos pela
adnrinistração que deverão scr esti¡rulaclos na autorização cle fornecinrento.
10. l5 - O Co¡ltrataclo cievcrá coullllovar a rnanutcrrção clas corrcliçõcs clcnlonstracl¿ìs para habilitação, até
quc se,ja satisfleita a obrigaçiìo assurricla;
10. l6 - Qualc¡uer solicitação clc plcllrogação clc llrazo ll{ìr'a realização clcl sclviço contlataclo, so¡rrente serlr

analisacla se apresentacla antes clo dcct¡rso do prazo pala tal e clcviclanlelrtc lìrnclanlentacla;

cLÁusuLA DÉcrMA pnrMrcur,a- DAS sANÇoris ADMtNrs'r'rìAl'lvAs
11.1 - Aos fornecedores que clescurrprirenr total oLr parcialrnente o ob.jcto celebraclo corÌ a acluriuistraçãcr
pútblioa MLrnicipal serão aplicacl¿rs as sarrções plevistas no art. 87 cla lei F'eclcral n" 8666193 obeclccidos os
segu iutes critérios:
I) Aclvcrtôncia - Utilizacla conro conrunicação fblnral, ao l'ol'ncocclor', sobrc o descurnplimento da

ALrtorização cie Fornecinlento, or.r instrr¡rlrento eclLrivalcrrte c otrtlas obrigrrçõcrs assu¡niclas e a detelmirração
cla adoção clas nccessltrias niccliclas clc correção;
II) Ir4rr ltn - Scr'¿1 aplicacla, observanclo os seguintcs linrilcs ¡náxinros:

tr) 0,3 Yo ('frês clécirnos por certto) por dia, ató o tligésinro clia clc atraso, sobl'e o valor clo fornecimento oLr

serviço não realizaclo, ou sobre a etapa clo cronogra¡lla l'ísico financciro cle obras não cLrrnprido;
b) 0,5% (Cinco décinlos pol cento) sobre o valor cla nota cle ernpenho ot¡ clo contrato, elìl caso de recusa dc:

entregâ clo material solicitaclo;
c) l0% (Dez por cento) sobrc o valor do fonlecinlcnto, scrviçn orr obla não realizacla, no caso cle atraso
su¡rerior a 30 (trinta) dias, cor-n o conscquerrtc cancelaurento cla nota cle cnrperrho ou clocL¡¡nento

corresponclente;

lll) Declaração cle iniclonciclacle pala licital oLr contr¿rtal conl Ír Aclrnirrislr'ação I'ública, enc¡uanto
perdurarenr os rnotivos cletenni¡lantes cla punição ou até c¡uc se.ja plorrrovicla a reatrilitação perante a própria
autoridade que aplicou a penaliclacle, que será conccclida scrnpre quc o contratado rcssarcir a Adnlinistrtrção
pelos prejuízos resultantes e após ciecorrido o priìzo de 02 (clois) arìos e o clcscrecle¡rciarreuto no cadastro de

fornecedores do M Lrn icípio.
IV) As sanções previstas neste iterr poderão ser aplicaclas ctrrlrr lativanrente, ou não, cle acorclo conl a
gravidade da infi'ação, l'acLrltacla ampla defesa à contlatad¿r, no prazo clc 05 (cirrco) c'lias úteis a contar cla

intirnação do ato.
V) A sarrção cle suspensão cle participar ern licitação c coutratar conì a Aclministração Pública poclerá

tanibérn selerr aplicaclas àqrrcles qrre:

a) Retarclarenl a execrrção do certarne;
tl) Demonstrarern não ter idoneiclade ¡rura contratar conl a Aclrriinistraçrìo Pública e;

c) Iìizerenr clcclaração falsa ou contctelenl lì'aLrde f iscal;

VI) As penaliclacles previstas nos itens III e IV tcrão scrus ef'eitos vigentcs e¡lquallto ¡rercluraretl os nlotivos
deternlinantes da punição ou até que se,ia promovida a reabilitaçtìo pelantc r ¡rr'óplia aLttoriclacle qtre aplicoLr

a perraliclade, que será concedida selllpl'e que o coutrataclo l'essalcil a aclntinistração e após clecolliclo o
prazo da sanção aplicacla.
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CLÁUSULA DBCIMA SBGUNDA - DAS RIISCISOT]S CONTIìATIJAIS
12.l - A rescisão contratual poclerá ser:

12.2- Deternrinada por ato Lrnilateral e escrito da CONTRATANTE, nos casos enunerados l10s lrlcr

XII do aú. 78 da Lei Federal no. 8.666/93;
12.3- Amigável, por acorclo entre as partes, urediante autorização escrita e firnclanrentada cla aLrtoridade
contpetente, reduzida a termo no procr:sso lioitatório, clcsde que ha.ja convcniência cla Adniinistração;
12.4- En"t caso de rescisão prevista nos incisos Xll e XVll clo art. 78 da Lei n'.8.666193, sem qLre haja
culpa do CONTRATADO, será esta ressarcicla clos ¡rre.juízos regulamcntarcs conlprovaclos, qrranclo os

houver sofriclo;
12.5- A rescisão contratual cle qLre trata o inciso I do art. 7B acarreta as conseqtiêucias previstas no art. 80,
incisos ì a lV, ambos cla Lei rP.8,666193.

CLÁUSULA DÉCIMA TITIìCEIIìA - DOS IìECUIìSoS ADMINTS:I.IìA.I.TVoS
l3,l- Os recursos cabír,eis serão ploccssaclos de acorclo coul o que estabelect: o art. 109 da Lei no. 8666193
e suas alterações.
13.2- Os recursos cleverão ser itttcr'¡rostos nrcdiantc petição deviclarnerrte arlazoacla e sLrbscrita pclo
representante legalda recorrente, clirigida à Comissão de Licitação cla PlcliitLrra MLurici¡ral cle Anrontacla.
13,3- Os recursos serão protocolaclos na Conrissão cle Licitação.

CLAÚSULA DÉCrMA QrJAIìTA - DO FORO
l4.l- Iìica eleito o foro cla Conrarca de Arrontacla, Estaclo do Cearâ, para dirirnir toda e qualquer
contror,érsia oriuncl¿r clo presente, que rrão possa ser lesolvicla ¡rela via aclurinistrativa, renur.rcizìrrclo-se,

clesclc jir, a qualquer outro, llor nrais privilegiado qLre sc.ja.

E, por estaretl acertaclos as partes, firrnam o presente instrunrento contratual elr 03 (três) vias para que
possa produzir os ef'eitos legais.

Anioutacla-CE, _ clc cle20

Orclenador de l)espesa,s clcr

s nc RETAR\,4 D ri ED UCAÇÃO

CONT-RATANTE

Il.epresen lunle
Iinryresu

CON'l'lÙ17'/Dtl

TESTEMUNHAS.,
01.

Nome:
CPF/MF:
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